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Exige o) Reich Male colaboração da Itália 
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Wiadimir Bernardes 


bandonam a região do 


“oie EXERCITO ALEMÃO BATE ano 
RETIRADA NUMA: FRENTE DE 240 
QUILÔMETROS 


A MISSÃO: DO MARECHAL TIMOSHENKO 
NA STARAYA RUSSA 


- fvançam as forças do general Golikoy 

E : LONDRES, (U. P) — URGENTE 

a rádio emissora de Moscou anunciou que os russos re- 
A conquistaram a estação ferroviária de Zmivevka; a 48 
. quilômetros ao'sul de Orel, Gobre a estrada de ferro 
Orel-Kurak. A reconquista foi: anunciada durante uma in- 
formação sobre as atrocidades cometidas pelos nazistas nos 
«distritos Mbertados de Orel, que estiveram sob o jugo ale- 


Diretor: Quarinifeira, 3 de METES o de - 1943 


lago Ilmen. 
Protenendo as rotas do sul contra OS corsários ti im | 


HITLER E MUSSOLINI 
CONFERENCIARAM 


A ALEMANHA EXIGE MAIS SOLDADOS E 
MAIOR ESFORÇO DE GUERRA DA ITÁLIA 



































O CORONEL KNOX ENALTECE A! 
COOPERAÇÃO DOS MARINHEIROS 
AVIADORES BRASILEIROS 
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mão durante 15 meses.” 


, OCUPADA UMA CIDADE INDUSTRIAL 
“ ELONDRES, 2 — Urgente. — (U. P.) — A rádio emissora 


de Berlim anunciou que o alto comando informa que forças 
couraçadas alemãs ocuparam uma importante cidade índus- 


pe na zona de Izyum., . 
RENONA-SE “O 16º EXÉR- 

[E Ad oTTO ' 
- MOSCOU, 2 (U. P;) — O 16.º 
“Exército alemão está so reti- 
rando para O Geste sobre uma 
fvento do 240 quilômetros, en- 
tre 08 lagos Zeliger e Ilhein, em 
consequência, da poderosa ofen-= 
Etva do marechal Timoshenko, 
que rompey as linhas germânt 




















Enquanto isso, Ribbentrop quer que o papa 
intervenha junto aos governos aliados, afim 


BERNA, 2 — (U, P. 
N das em fontes dignas de 
algum ponto da fronteira Italo- 
no domingo, dia 28. 


de sustar os ataques 
ITLDR e Mussolinl, se- 
gundo Informações obii- 
crédito, se reuniram na quar- 
ta-feira da semana passada em 
alemã, iniciando conversações 
que foram concluidas em Toma, 
A referida conferência dos 
dois ditadores do Eixo, corsi- 


aéreos contra o Reich 


neral Warlimont do estado 
maior de Hitler, participaram 
das conversações entre O Tiuce 
e O Fuebrer, 

Concluida esta fase da cun- 
ferência, o barão von Kibben- 
trop —- cumprindo ordens de 
Hitler — continuou sua viagem 
a Roma, em um trem especial 
blindado do Duce, acompanha- 
do por este, enquanto 0 Fuehrer 
regressava a seu Q. G. 



















& derada como uma resposta à De conformidade com a Opi- 
ent rd o o! jeto célebre reunião de Casablanca, | nião sustentada em fontes in- 
y rp tra Lota 2 entre Os srs, Reosevelt e Chur- | suspeitas, durante a referida 


vo Importante, 

Mais ao sul, O general Goll- 
Koy avança impetuosaménia aq 
ecato do IXurslk em 
ticonotop, ; mediante violentas 
Auvontidas, quo dominaram vi- 
: (Conclue na página 10) 





GANDHI TERMINARA: HOJE 








reção nº" 





Mahatma Gandhi 














chi, teve por finalidade orga - 
nizar um pinno de acção de 3 
“pontos te Do cndaEi u intensificar 















XereIt : 


| nerai “Vittorio ATAbrÓBIO, - eo gas ko 

















reunião os dois ditadores dia- 
cutirum diversos pontos do pro- 
grama bélico do Eixo entre os 
E A guintes 

Primeiro -""Eesinicio das ati 
idades namais e nárena, 
= * “ . 

Ea (Conclue na página 103. 


O JEJUM 





e= 

















Õ ar. 


+ 
Frank KH» ox quando da sua última queita os 




































o CR So ao lado da ministro Oswaldo ram adçirêos 
B. f fi TER “Para o povo hindú o| wasminoroM;: — (0. r> [tenso ud : Ea DE: 
[6] em em re Irá | para O asso; fato representa uma vi- secretário da Marinha, co- alienigeras. ; pidais sis 
gorosa demonstração da O ronel Frank Knox. revelou E SIE TOR 
“Faid as tor as de R Lo. ASR i d que na zona do àAtlântico o 
Ç omme força espiritua € SEU | Su, pilotos brasileiros, dirigindo d| 1 
0. lider aviões sub-ministrados em harmô- A ab e, 
[O 8. Exército ocupa posições na linha Mareth | "953 horas da manh, nora | ui CO” O sistema de “empréstr Il Allâniici 
Fornecerá armas] = Os norte-ameri de | d da índia, o niahatma tian- | MOS € arrendamentos * navios 
canos salojaram os A dht terminará oflcwlsente | tripulados tambem por brasilei- = 


E Inglaterra 


alemães de Kasserine e 'Sbeitla 


o seu jejum ds 21 cias de 
duração. 
Os parentes e amígos do dirigente 


ros, estão apoiando a frota nort=- 
americana em sua luta para prote- 








NOVA YORK, 2 — (0, PS 


QUARTEL GENERAL ALIADO NA x rádio-emissora de Ar-*|| 
ÁFRICA DO NORTE, 8 — (W. po | dº Uma retirada em todo o Setur, | indú não estarão a seu lado qiando | ger as rotas maritimas contra os np pirin (dia | 
' Sfã . : u. | para o Passo Faid, situado p 5% | termine o seu prolongado lejum em i lo Ei 5 uncia que o ge- | 
órças norte-americanas qu: ómetros dali Oui idades | virtude de que o governo baixou | “ubmarinos do Eixo neral Giraud falou |' 
. , ' q uilômetros dali, ulras un » e á s : 
A SER Tecla desalojaram as unidades |! S iu rs unia ordem pela Qual 6 vs permi- Acrescentou que a Marinha perante o Conseiho Eco: || 
j ad blindadas alemãs do Passo | Norte-americanas penelraram em Pe: | tirá a presença de seus fics se- | proporcionou auxílio de gi asa] nômico, anunciand - 
apetrechos militares de Kasserine se apoderaram hoj> | Titta, depois de vencer uma teuaz Fundo ne Nenaaro peradas * tam-|timo e arrendamento à Bolivia apoia RR 
p:' A ! po GEE ud ge ; us, respectivamente, sil le lômbia ui: u E 
em troca de maté- | de Sbeitla, e avançaram cinco qui- | Fesistência. Tambem se revelos à | “O canas manto surpresndeu | Brasil. Chile Colômbia, Cuba || nara o periodo de após |! 
à . EEnadtos la dna «cidade posée: tomada da cidade de Kasserine, seus médicos, amigos « parentes | Equador. Mexico, Panamá, Parú guerra a Caria do Atis 
rras-primas indo d AURA / Ez Ainda não foram fornecidas ix | Salndo do seu jejum com forças | Uruguai e Venezuela e que, alem i cia: ot 
! : Eras e perto o inimigo, que, s€ maloras do que as que pojsuta na | de sub-ministrar armamentos, a tico 
I Ss, 2 — (VU. P. E i ú Cort a , E ' nistra rmarr 
BUMNOS AIRES, ? (U. Po gundo se acredita, está empreenden- | (Conclue na pág. 12) sgentine: na ed 10) | Marinha realiza um programa in- | 


Poder Executivo autorizou 

por decreto a exportação de 

armas fabricadas no pais 
tom destino à Grã-Bretanha sob a 
vondição de fornecimerito de ma- 
Ferias primas mecessárias, 

Nos consideranda do decreto 
tão recordadas as negociações 
healizadas pela Embaixada Inglesa 
pará que o governo argentino 
mermita exportar 














apetrechos de 
erra em. excesso até ao valor: 
e 500.000 pesos estipulados nal. 























Berlim novamente bombardeada a pela R.A.F. 





500 PODEROSOS BO BOMBARDEIROS LANÇA- 





RAM TRÊS MILHÕES DE QUILOS 
'DE EXPLOSIVOS SOBRE A CAPI- 
TAL DO REICH 











NEAD trgulha-Se de. de seus oficiais € sargentos 





vei vigente. As referidas nego |, COMPLETA EFICIÊNCIA NOS V NOS VÔOS ESTADOS UNIDOS-BRASI! 
etações baseavam-se no fornecl- a é + ODOS os aviões adquiri- [que se destacam as contribuições | Os sargentos sesuadacam cm 
mento das matérias primas neces-| De Bremen e Hanover já se podia assistir T dos nos Estados Unidos | pessoas e profissionais desses ele- | tudo os ofici 
hárias à fabricação e da não iu- RR A E para à Força Aérea Brasl- | mentos da n cão militar | Etc sol 
: o S < I Om Taoze +Jur Teus 
Ee cu ppt a avo de aos incêndios lira são duda quele país Penido ém alguns ireciies de Pê [a A pá são 33 ida 5 e Bs 
fina éra fins de caio aroma. LONDRES, 2 — (U, E) Esta incursão, que completa o | Dara o nosso, em Drs Equipa: docunientos O seguinte: "Todos os | se mostraram incansa durante 
Pbserva o Poder Executivo que capital do Reich, Que 9 | sétimo dia consecutivo da mais in- Suri Cumiagitõa de oficiais, sub- oticiais, sem exceção, portaram-se | a comissã: ra funda. que fo 
a fabricação em grande escala de aa | marechal Goering disse cet- | tensa ofensiva aérea da história, ocletais e sargentos da FAB, inclu- à alt ura da missão que lhes foi | trabalhosa «o specios 
petrcchos militares destinados à ta vez jactanciosamente | foi coroada do mais completo sive Os pequenos aparelhos de ins- | con fiada, pelas sobejas provas que | Para man: uiu 
Exportação em grande escala, am- que nunca seria bombardeada pelo Oxito, Um céu sem nuvens e um | trução CRMMBGNNS Escola de Ae- deram ae capacidade prol trabalho : ue 
. (Concluo nn pág. 10) ar, foi devastada, ontem à noite, | bom tempo pata voar permitiam ronáutica, O percursQ, é longo E conciência das responsabilidades | exigia comp à lx calreatado 
por uma força compostn de no mi- | sos aviadores identificarem com lies Dor sobre regides sujel- | assumidas dedicação modo po 
- —— 4 | nimo 500 bombardeiros quadri-mo- | facilidade os sous objetivos ante- tas, sempre, a bruscar mudanças entusiasmo 1d , 
EDIÇÃO DE HOJE | | tores das Reais Forças Aéreas. | riormente fixados. Berlim está atmosféricas constituindo verda- Como prova da 55 disciplina S ) sig 
À Esses aparelhos lançaram uns três | cendo considerado tom “o alvo | dera Prova de eficiência m sua | reinante basta dizer-s: que nem | ciplina MUpESSA 
PÁGINAS milhões de quilos de bombas de | iceal” para os bombardeios, pois travessia, De como (vem se desem- uma só vez tão longo xdo to do uistrados 
quatro toneladas, no curso de UM | sous objetiv os são numerosos, Ig-= penhado de suas missões dizem | deixaram os aviões de voar em ] os , > recáGicos 
| NA CAPITAL es poda age Si 7» do desde as fábricas de Deças pa- |Lem os relatórios dos comandan- | formação regular, pelo que cu me | durante todo 3 np que dure 
E INTERIOR rinta minutos, oteste Q 27. | ra submarinos e aviões ahé os edi- tes dás Equinegens ad 1 felicito por haver dirigido tão dis- ERP er : 
- bombardelo de Berlim é o mais fícios do governo, quarkeis mili- equipagens, enviados, Ojo tintos ad em culo meio EN rito A nusto comntritraiaa 
] 4 1) centavos | intenso, Não regressaram às suas que chegam de regresso, Bo mi- reinou sempre a mBlor camarada- | Para o êxito da missão Tetecoda, 
à ó bases 19 dos amarelhos atacantes. | (Conclue ua vágina 10) vistro da Aeronáutica. na tarde em | oem « cordialidades | nada f 
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COLABORAÇÕES ———— Quarta-feira, - 


TELECTU 


Agamemnon Magalhães 
(Para GAZETA DE NOTICIAS) 


AIS/|Apresentem-se sob pena de seremNOTA S 
considerados desertores 





INFORMAÇÕES 


. 








 -Nger mobilizados, 
E th pensarem na querra e no Bra- 
“gil. 


220) No momento, 


“2 Quando fizemos 


“imidade, 
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MO Os Intelectuais precisam tambem 
Mobilizados pa- 


não há mais lu- 


Os 


Higar para os contemplativos. 


migrandes problemas que preocupam 


“BB governo, responsavel nesta ho- 
tra por tudo, devem servir de te- 
tima para os que pesquizam, estu- 
Héam e sabem escrever ou divulgar. 


avA função das elites não pode 'ser 


substimada ou relegada para um 
ácgundo plano. Creio tanto na 
“Anteligência, como tenho horror à 
“mediocridade pretenciosa e inutil. 
a cooperativa 
“editora, foi para congregar e as- 
'aistir aos homens de inteligência, 
Froporcionando-lhes a oportunida- 
de de criar e produzir. O peosa- 
Jmento precisa de elevação e dig- 
Toda obra de cultura de- 
Ume ser séria, patriótica e constru- 
tora, Só os homens de imprensa 
escrevem diariamente, Escrevem 
por um dever de oficio, fixando 
105 acontecimentos ou os fatos. Ão 
intelectual, ao homem de gabine- 
te, que tem tempo e cultura mais 


profunda, cabe fazer a analise 
cesses acontecimentos, fixar as 
reações dos fatos. pesquisar as 


suas causas, disciplinando os seus 
eleitos e a sua repercussão na vi- 
da nacional, Política hoje não é 





| Os novos aspirantes 
a oficial 
m BENÇÃO DAS ESPADAS, HOJE, 
NA IGREJA DE N. S. DA 
CANDELÁRIA 
Realizar-se-á, hoje, hoje, às 0,30 
horas, pa igreja de N. S. da Can- 
delária, a solenidade da benção das 
espadas dos novos aspirantes a ofi- 
cial, que veem de termina” o curso 
da Escola Militar do Realengo. 
A cerimônia será oficiada por D. 


André Arcoverde, e usará da pa- 
lavra, após a mesma, o padre Al- 
aneida Leal. 





Oficiais da Reserva 
chamados 


Por ordem superior, estão sendo 
chamados à Diretoria de Recruta- 
mento os seguintes oficiais: à R.1 
os 1.º tenentes Ulysses Belem, José 
de Oliveira Gomes, Augusto da Sil- 
ve Ferreira, Zoroastro de Mello e 
Reynnido da Silva Matheus; 2Zo te- 
nentes Luiz Salgado Góes, Ney 
Henrique Nletch, Osmar Barbosa 
Ragio, Roberto Velasco Kopp, João 
Wilebaldi Holzer Filho, Alberto 
Gonçalves Vasques, Jucundyr Theo. 

.cdoro, Adriano Guimarães Lima, An- 
tonio Coelho, Arthur Torres, Ulys- 
ses de Oliveira Santos e Oswaldo 

- Franco Werneck Machado, A' te- 
gouraria o capitão Leovigildo Re. 
velo de Souza. 
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ta de Notíclas” 


As carteiras de identida- 
de profissional, desta fo- 
lha, só serão válidas as 
emitidas este ano, de 1943, 
e assinadas pela atual di- 
reção. 

As carteiras emitidas em 
datas anteriores a 1943 es- 
tão caducas, e não teem 
nenhum efeito funcional, 


Carteiras da “Gagze- | 


intriga, não é& mexérico, 
camarilha, Política é cultura e 
ação. O Estado Novo está mo- 
dificando os quadros e os concei- 
tos e o mundo é hoje um teatro 
empolgante de ação e inteligência, 
Nunca, em qualquer outra crise da 
história, o homem foi maior do que 
está sendo na querra que nos en- 
volveu. O intelectual deve fugir, 
pois, do enleio das ficções ec apai- 
xonar-se pela vida real, com os 
seus imprevistos, os seus contras- 
tes e os seus perigos. Deve ser 
realista e sobretudo, brasileiro, 
com inguietação pela nosso des- 
tino. 


não é 





Aspirantes médicos es- 
tagiários chamados à 
Escola de Saude 


do Exército 


Por determinação superior, os as- 
pirantes médicos estagiários Cesta 
Região deverão comparecer, para 
realização do exame final, & lEaco- 
la de Saude do Exército, no aia 5 
do corrente, sexta-feira: 

— às 9 horas — os aspirantes mé- 
dicos que estaglam nos Bt', de 
Guardas, I/lºe BR. R. A. A-Ase, 3.º 
R. I., Bt]. Escola e Regimento Filo- 
riano; 

— bs 14.90 horas — os asptrantes 
que estagliam no 1.º R, €C D., «Dra- 
gões da Independência), 2.*' R. I. 
e Regimento Andrade Neves, 

Os citados aspirantes deverão ser 
desligados dos corpos no dis 11 do 
corrente pela manhã, e apr>senta- 
rem-se nesta Região no mesmo din 
às 15 horas. 





ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 


Gs ———————— 





O Presidente da República assi 
nou os seguintes decretos: 


Na pasta da Agricultura 

Concedendo autorização para as 
pesquizas de minérios em diversos 
Estados. 

Concedendo à Indústria Antoni- 
nense de Papel Limitada e à Hulha 
Brasileira Companhia Limitada, so- 
ciedade por quotas de responsabili- 
dade limitadas, autorização vara 
funcionarem como empresas de mi- 
neração. 

Fixando a lotação numérica do 
Instituto Nacional de Óleos de Cen- 
tro Nacional de Ensino e Pesquizas 
Agronomicas do Ministério da Agri- 
cultura. 

Na pasta da Viação 

Aprovando projetos e orçamentos: 
para prolongamento de uma ponte 
complementar a ser construida pela 
“The Leopoldina Railway Company, 
Limited”, sobre o rio Roncador, da 
linha de Magé: para o lançamento 
de dais cabos alimentadorce de ener 
gia elétrica ao aparelhamento É 
montado no nova cães de Saboá e us 
instalações de óleo combustivel e 
outras, em Alamos, no porto de 
Santos: para a construção do trecho 
rodoviário Cuiabá-Rosário a cargo 
da comissão Construtora da Es 
trada de Rodagem de Penetração 
Culabi-Vilhena: e para o lança- 





Várias designações 
na Coordenação 


O DELEGADO DO MINISTRO 
JOÃO ALBERTO NA AMA- 
ZONIA 
O ministro João Alberto desig- 
nou o comandante Braz Dias de 
Aguiar para assistente regional do 
coordenador da Mobilização Eco- 
nômica e seu delegado na Ama- 
zônia, com jurisdição nos Estados 
do Amazonas, Pará e Território 

do Acre. 

O comandante Braz Aguiar 
exerce, hã longos anos, as funções 
de chefe da Comissão Demarcado- 
ra de Limites do Setor Norte e, 
nessa tarefa, realizou notaveis 
trabalhos, sendo, no momento, tal- 
vez o maior conhecedor da Ama- 
zônia em todas as latitudes. 

Em outro ato, o coordenador 
designou o sr. Leopoldo Afranio 
Bastos do Amaral para assistente 
Especial de Minérios, 
mento de um cabo telefônico suli- 


Ministro Eduardo 
Espindola 


SEGUIU, ONTEM, PARA TAHBA- 
KT, O PRESIDENTE DO SUPRE- 
MO TRIKUNAL TEDFHAL 
Em carro da miministração da 
Central do Brasil, pegutlu, ontem, 
para Lambarf, acompanhado de sua 
ramília, o er, ministro Eduardo Ea- 
pindola, presidente do Supremo 'Tri- 

bunal Federal 


Civís chamados 
4, 1.º O. RB 


Está sendo chamado no Arquivo 
da 1.º Circunscrição de Recrutamen- 
Dagoberto Barros Vasconcellos, os 
cidadãos Haraldo Carneiro de Mou- 
ra, filho de Affonso Cameiro da 
Bilva Moura e Thomaz Peretra, fl- 
lho de Joné Francisco Percira. 


aos Estados 
beneficios de uma bolsa de estu- 
dos; e, criando cinco cargos, clas 
se )J na carreira permanente de 
Tecnologia do Ministério da Agri- 
cultura, S 







Reservistas chamados com ur gência ao Regimento Sariipaio 


Deverão comparecer ao “Re- 
glmento Sampato"', na Vila MiI- 
Htar, no prazo de 72 horas, afim 
de regularizarem suas situnções, 
devendo procurar o capitão 
Nelson Teixeira de Furia, os se- 
guintes reservistas do 1.2 cate- 
gorila, especialistas: Adão Luiz 
Adelcio de Andrade, Achiles Bap- 
tista Vieira, Adiílio Nunes Mo- 
raes, Adalberto Lcocnadio Netto, 
Alvaro de Carvalho, Alvaro Jo- 
aé da Silva. Americo Nunes Dor- 


neles, Antenor Cunha, Antonio 
Carlos Monteiro de Barros. An- 
tonto Dias de Araujo, Antonto 
utas Soares, Antonio Francisco 
Borges! Antonio Gonçalves da 
Silva, Antonio Joaquim Freitas, 
Antonto Matheus, Antonio No- 
guelra Filho, Arístidos Antonio 
Hoyano, Armando Pinto Saba- 
Jho. Arthur de Souza Leite, Be- 
nedicto Alves de Oliveira, Call- 
no Affonso Oliveira, Dellonario 
Mendts. Demecriciano de S4. 
Domingos Ramos Gonçalves, 
Eleuterio de Almeida, Eugenio 
Delfino, Elll Corrêa D'Avila, 
Eloy Bilveira, Ernani de Mello 


Eantos, Francisco Antonio de 
Paulo, Francisco Calixto da 
Fonseca, Francisco Paulo de 
Souza, Genario Gomes, Genarlo 


José da Silva, Genaro Ferreira 
da Silva, Genesio Antonio Cle- 
mente, Genebra] de Oliveira 
Torres, Gracindo Pinheiro do 
Nascimento, Geraldo Carvalho 
Santos, Geraldo Mathias Barbo- 








terrâneo entre o Saboó ec Alamos, 
com o comprimento total de 2.220 
metros lineares, no porto de Saa- 
106. 
Na pasta da Gusrra 

Aprovando tabela númerica para 
o pessoal extranumerário mensalista 
da 5º Circunscrição de Recrutamen- 
to. 


DECRETOS - LEIS 
ASSINADOS 


O presidente da República as- 
sinou os seguintes decretos-leis: 
abrindo, pelo Ministério da Edu- 
cação, o crédito especial de Cr$ 
23.212,00 para pagamento de 
ajuda de custo e gratificação, em 
1943, a um extranumerário da 
Universidade do Brasil que vai 
Unidos gozar dos 





Deixou o comando do 
contra-torpedeiro 


“Santa Catarina” 


O ministro da Marinha designou 
o capitão de corveta Eurico de Fi- 
guelredo Costa para comandar q 
contra-torpedeiro “Santa Catarina" 
em substituição ao comandante 
Luiz Filippe Pinto da Luz. Este 
oficinl vem do prestar excelentes 
serviços nos encargos de patrulha- 
mento dos nossos mures, que ce 
teem efetuado pars a cooperação 
das unidades da nossa esquadra, er 
virtude dos trabalhos que lhe hão 
sido distribuidos, nesse sentido, 


O almirante Henrique A, Gui- 
lhem, ministro da Marinha, enviou 
o seguinte aviso ao almirante Mariu 
de Oliveira Sampaio, diretor geral 
da Marinha Mercante: — “Declaro 
av. ex. que ora resolvo aprovar 
e mandar observar a organização da 
Terceira Divisão dessa Diretoria 
(DMM-3), proposta por v. €x., 
para eficiente execução do Regula- 
mento para a Reserva da Armada, 
aprovado pelo decreto n. 10.439, de 
24 de setembro do ano p. findo, 
Essa organização deverá figurar in- 
tegralmente no Regimento Interno 
da Diretorio da Murinha Mercante”. 


A nova divisão, que será chelizda 
por um capitão de fragata e sub- 
dividida em três Secções sob 9 wn- 
cargo de capitães de corveta, encar- 
regar-seã de tudo que dieser res 
peito à Reserva da Armada: re 
censcamento, atualização, conveca- 
ção, incorporação e mobilização, À 
Divisão de Reserva da Armada Lesá 
por atribuições, entre qutrus, rcunir 
om dados referentes nos recursos ma- 
teriais que poderá dispor a Mariuha 
de Guerra ma Marinha Mercante, 
nas indústrias de construção e repa- 
ração maval é no pesco e elaborar 


sa, Gilberto Pereira Tavaros, 
Glicerio Costa, Gullherme Dias 
Brum, Hilton Vallo Simões, 
Isafas Oliveira Sassul, João Ale- 
xandre Carlos. João de Carva- 
lho, João Cirilo Percira, João 
Evangelista Ramos, João Fran- 
cisco Rodrigues. João Pedro da 
Bilva, João Simplício de Souza, 


João “Theodoro, João Vieira 
Marques. José Zacarias, Jos 
quim Corrta dos Reis Filho, 


Joaquim Pinto de Souza, Jorge 
Antonio da Silva, Jorge Cham- 
billeth, Jorgo Miguel Ramos, 
Josafas Rumos de Ollvelra, Jo- 
mé Avovedo, Jos Ernesto Pa- 
trício. José IYernandes Faria, 
José Francisco da Silva, José 
Furtado do Mendonça, José 
Terreira. dos Santos, José Gon- 
calves Alves, José .Luclo da Sil- 
va, José Martins de Oliveira, 


rêa Belga, Manoel Deolindo dos 
Eantos, Manoel Miguel dos San- 
tos, Mnnoe] de Souza, Manoel do 
Souza Ribelro, Mario Fernandes, 
Marlo José dos Bantos,: Marlo 
da Bilva, Mario Dias dos Reis, 
Militão da Bilva Reis, Nelson 
de Almeida Arenas, Nicomedes 
Freitas, Nilton Soares da Mot- 
ta, Nilo Soares Peixoto, Oswal- 
do Azevedo, Oswaldo Cordeiro 
Barreto, Oswnldo de Oliveira, 
Paulo Alves de Souza. Pedro 
Alves, Pedro do Castro Silveira, 
Pedro de Castro Pereira, Pedro 
Alves da Bilveira, Pedro Gomes 
de Souza, Pedro Jorge Lessa, 
Roque Macedo Tavares, Balo- 
mão Guimarães Reis, Sebastião 
da Stlva, Sebastião Oliveira Lo- 
pes, Severino Marla da Silva, 
Byivio Curlos Lustosa, Thorpp- 
gn Telles Vieira, Turíblo Bispo 


| Corrêa, 








da Silva, Vivaldo Archanjo Fer- 
reira, Vilobaldo Inocencio do 
Barros. Waldemar Albino da 
Silva, Waldemar da Conceição, 
Wuldemar Pereira de Souza, 
Waldyr Dias Bastos, Walter 
Cordeiro Braga, Wilson Fernan- 
des Alves e lJolandino Boechat, 





Jose Pnulo da Silva, José Pedro 
Jomé Pereira Lima, Jo- 
sé Saturnino do Nascimento, 
José Ferissimo da Rocha, Lau- 
delino Maira da Silva, Leonidas 
Dias de Castro, Lindolfo Leite, 
Luiz Barbosa Pegos, Malvino 
Baptista da Silva, Manoel Cor- 
Quis ser sacerdote ; 
UEM diria que Napoleão sentiu despertar em seu espírito 
a vocação eclesiástica? Prova-o, todavia, esta carta que 
José Bonaparte dirigiu, em 6 de agosto de 1785, a um 
amigo de Aix-en-Provence para recomendar o seu irmão menor, 
que, então, tinha 16 anos de idade. 

“Senhor e querido amigo: Aproveito a ocasião que me é ofe- 
recida por um dos meus compatriotas para ter a honra de dar-lhe 
notícias minhas, às quais são, com efeito, tão boas que desejo 
sejam iguais as de sua encantadora família, Em novembro es- 
pero ter a honra de voltar a vê-lo em Aix, onde estudarei Direito. 
Rogo-lhe que apresente meus respeitos à senhora sua mãe, aos 
seus irmãos c a todos 09 meus conhecidos, Creio que um dos meus 
irmãos já será chegado a Aix, ou, pelo menos, estará chegando, 
E' um evadido da Escola Militar de Brienne que, não sentindo 
disposição alguma para servir ao nosso bom Rei, refugiar-se-á 
no pequeno seminário de Aix, onde, à sombra do altar, poderá 
seguir livremente sua inclinação e aumentar o piedoso esquadrão, 
Rogo-lhe que tenha para com ele uma parte, pelo menos, das 
atenções que teve comigo, que ele saberá agradecê-las infinita- 
mente. E'-me muito grato, ao enviar-lhe a expressão do meu 
mais sincero respeito, senhor e querido amigo, ser seu muito hu- 
milde e muito afetuoso servidor e amigo, — BONAPARTE,” 


<a | 


Opinião de um juiz 


vando a conduta de uma jovem de dezenove anos, 

chamada Margaret Muntyan. Esta havia dado queixa 
contra seu próprio pai porque este proibia-a de fumar e 
sair, à noite, acompanhada de amigos. Apesar das razões 
apresentadas pelo pai, o qual assegurou que o cigarro pre- 
judicava a saude da jovem, que não estava acostumada às 
liberdades da vida moderna, o juiz declarou, em sua sen- 
tença, que uma jovem pode fumar livremente, sem autori- 
zação de seus pais, e que o ausentar-se do lar em horas da 
noite nada tinha à ver com a moral. 


LE 


ME: Mark Rudich, juiz de Brooklyn, deu sentença apro- 


Funcionário anão 


EM dúvida, o menor funcionário dos Estados Unidos é 
mr. Charles Robert Lockhart, tesoureiro do Texas. A al- 
tura de mr. Lockhart é só de um metro. Há algum tempo 

este minúsculo funcionário passou vários dias em Nova York, 
Sua visita aos lugares de diversão da grande metrópole norte 
americana deu lugar a ruidosas cenas de regosijo. Os jornais 
e as revistas publicaram sua fotografia e lhe dedicaram jocosos 
comentários, 





Criada mais uma Divisão na 
Diretoria de Marinha Mercante 





e 


Centralizados, na mesma, os serviços da Reserva Naval 


o plano de aproveitamento dos mes- | dos, em tempo oportuno, aos res- 
mos; dirigir a mobilização, convo- | pectivos locais, os incorporados à 
cação, incorporação e utilização da | Marinha de Guerra; preparar todus 
Reserva da Armada; informar as | os elementos necessários para rea- 
Repartições Alistadoras sobre os | lizar a mobilização e facilitar a con- 
contingentes a serem fornecidos nos | vocação e incorporação de rescr-is- 
Corpos de Marinha e Centros de | tas e propor a criação ou a oficia- 
Preparação de Reserva; provxicn- | lização dos cursos ou Centros de Pre: 
ciar no sentido de serem encaminho- | paração da Reserva, 








O presidente da República recc- 
tou, ontem, para despacho, no Pa- 
lácio Rio Negro, em Petrópolis, os 
ars. Apollonio alles, ministro dm 
Agricultura e Oswaldo Aranha, mi- 
nistro do Exterior, Em audiência o 
chefe do governo recebeu o profes- 
sor Jorge Americano, reitor da Unl- 
versidade de 8. Paulo, 


Reunlu-se, no Palácio Itamaratr, 
sob a presidência do embaixador 
Frvderico de Castello Branco Clark, 
o Conselho de Imigração e Colonl- 
zação, que, em seu expediontc, de- 
Hberou sobre numerosos asguntos 
ligados à permanência de estrange'u. 
ros no país, 


+ 
O gal. Mendonça Lima, ministra 
da Viação, recebeu, ontem, em cow 
gabinete, o sr. Pedro Brando, su- 
perintendente da Organização Nacio- 
nal Henrique Lage; sr. Antonio 
Gonçalves de Oliveira, consultor ju- 
rídico deste Ministério; cap. Anto- 
nio Carlos Zamith, diretor da E. F, 
Central do Rio Grande do Norte; 
gr. Remy Archer, diretor da E, F, 
Bão Luiz-Terezina; comandante Mag- 
no de Carvalho; comandante r'reiro 
de Carvalho; cel. João Valdetaro de 
Amorim e Mcllo; diretor da Viação 
Férrea do Rio Grande do Su:; go- - 
neral Castro Alres; cap, Luiz No- 
vaes, do gabinete do Prefeito; co- 
mandante Fróes da Fonseca, presi- 
dente da Comissão de Marinha Mcr- 
cosmo: er. Epitacio Pessoa Caval- 
canti. 


O ministro Salgado Filho recebeu 
as seguintes pessoas: sr. Junqueira 
Aires, diretor da Acronáutica Civil, 
para despacho; srs, João Borges Fi- 
lho e Raphae) de Oliveira Pirajá, 
diretores de Construções Acronáu- 
papi A. ae ras a 

“ a. um um de fotografias 
da Companhia Aeronáutica Paulista, 

No gabinete estiveram ainda o 
coronel intendente Luiz Barreto, 
chefe do Servico de Fazenda, srs. 
Cesar Grillo, diretor de Obras, Fer- 
nando Monteiro Autran, secretário 
do presidente do Tribunal de Con- 
tas, Oswaldo Salusse Lussac e Ma- 
noel Bicalho Goulart, 


O sr. Oswaldo Aranha, ministro 
das Relações Exteriores, de acordo 
ocm exposição de motivos aprova- 
da pelo presidente da República, 
Rea sd Figueira Machado, 

mpenhar a fun - 
xiliar de Escritório viro iágdo: 

Estiveram com o prefeito «da ct- 
dade os srs,: general Meira Vancon- 
cellos, coronel Jonas Correia, drs, 
Horacio de Carvalho Junior, vuBg 
Eduardo de Macedo Sonres, Jeruing 
de Albuquerque, Souza Dantas, 
Alim Pedro e Edison Passos, 


Pelo ministro Eurico Dutra, fora 
recebidos ontem em scu Eabinete sei 
trabalho os srs, interventor federal 
no Estado do Rio Grande do Norte, 


Raphacl Fernandes o min 
pho de Paiva. Istro Ataul. 


. TE 
O interventor Maga- 
lhães Barata dará au- 
diências públicas 
AUDIÊNCIAS PONLICAS 
BELEM, 2 (Asapress) — & 
interventor Magalhães Barata, 
resolveu restabelecer as au- 
diências públicas, no Palácio do 
Governo, designando para esse 


fim as tercas-feiras, dae 9 As 
9 horas, 


| (E inadaad RE 
1 Detenção de qualquer 


individuo suspeito 

NO LITORAL PARAIBANO 

JOÃO PESSOA, 2 (A. N.) 
— Fol distribuida aos Jornais, 
com data de hoje, uma nota da 
chefe de Polícia, apelando para 
a cooperação dos habitantes da 
zona litorânea, no sentido de 
que seja detido qualquer nái. 
víduo desconhecido ou dificil. 
mente identificavel, encontrado 
na faixa de quinze quilômetros, 
daquela meama zona, 


Homenageado o dire- 
tor do D. E. I. P. 
de São Paulo 


O ALMOÇO QUE LHE FOI OFE- 
RECIDO PELOS TÉCNICOS DE 
PUBLICIDADE 

Realizou-se ontem em São Pauln, 
no Clube Pinheiros, um jantar ofe- 
recido pelos técnicos de publicidade 
ao professor Candido Motta trilho, 
diretor do Departamento Estadual 
de Imprensa e Propaganda. Agso- 
cinram-se a cssa homenagem todas 
ng figuras representativas dos le- 
tras e da cultura paulistas. Agra- 
decendo a homenagem que lhe fol 
prestada, o professor Candido Mot- 
ta Filho pronunciou brilhante dis- 
curso. 








Curso de Formação de Oficiais 


Intendentes da F. 


CHAMADOS, PARA HOJE, VARIOS 
Pedro Augusto Bitencourt, Seyd Pe- 


Deverão apresentar-se, hoje, 3 o | 

corrente, às B horas, na Escoia de | reira Deduc, Celio Monteiro Fernan: 
Intendência do Exército, os seguintes | des, Augusto Correa de Azevedo, 
candidatos à matricula no Curso de | 3S-Q-AT-AM — Lourival Lopes 
Formação de Oficisis Intendentey | Bayma, Autacyr Andrade de Quei- 
de Aeronáutica: roz, Semy Ramos, Omar Percira 

Leal, Paulo Fernandes, Jayme Bar- 
bosa, Ruy Quirino Simões, Edgard 
Pinto Ferreira, Louronço Emilio de 
Souza Viana, Ruy Cartegianl, Ge- 
raldo Barroso de Albuquerque, Col 
mar Campelo Guimarães, Morcos 








Aleyr Candido de Almeida, Frar- 
cisco de Oliveira Santos, Here 
Hoineff, Urahim  Faiesol, José 
Alencar de Paiva, Justo Wilson de 
Carvalho, Luiz do Amaral, Nereu 
de Costa Dourado, Paulo Moura, 


A. B. 


CANDIDATOS 

Hazan, João Olivicri Filho Sol 
dado do Exército, Juire Bar 
bosa, Sebastião Nunes Alva 
renga, Eduardo de Oliveira Das 
tos, José Garcia de Abreu e 


Lima, Nilton José da França, Adal- 
berto Tramujas, António Manu 
Toju Couto, José Cesar de Saonza 
Almeida, Wilson de Oliveira Crespo, 
José Schitinni, Ayrton Gluk Pom 
bo e Cesar de Souza Almeida. Wi 
son Pedro Tavares Alves 
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m fabelamento necessário 
O 


S proprietários de restaurantes e bars não 
são comerciantes excepcionais, incapazes 
de se aproveitarem “das circunstâncias para 
promover a elevação dos seus preços. São até esses 
negociantes os que com mais facilidade lançam mão 
de qualquer pretexto insignificante para exorbitar 
na cobrança das refeições e bebidas que fornecem. 
Isso sucede aquí no Rio e em toda a parte, tanto 
assim que er» Recife, onde esses mercadores já es- 
tavam excedendo os limites nos abusivos preços 
gue vinham cobrando, valendo-se da situação anor- 
mal que atravessamos, obrigaram as nossas auto- 
ridades a tomar severas medidas repressivas. 
Agora a mesma situação se observa em Ala- 
goas e é tal a desfaçatez com que os donos de res- 
antes veem aumentando os preços dos seus pratos 
e refeições que inúmeras reclamações e pedidos 
estão sendo endereçados à Comissão Municipal de 
Preços. Pleiteiam os alagoanos, explorados pela 
gânância dos taberneiros de Maceió, que seja insti- 
tuida uma tabela de preços para as refeições, Feal- 
mente, como os negociantes de secos e molhados, 
verdureiros e outros, os proprietários de restau- 
rantes estão carecendo de um rigoroso tabelamento 
dos pratos e refeições que vendem, de modo a evitar 
que as pessoas obrigadas a se alimentar nesses €es- 
tabelecimentos não continuem a ser vitimas dos 
extorsivos preços que eles arbitram, em proveito 
da sua insaciavel sede de lucros exagerados. 
E' claro que estamos aproveitando o elamor sur- 


gido em Maceió, para comentarmos o que se veri- 
fica na capital da República, onde se nota a maior 
disparidade e absurdidade nos preços dos pratos 
“alimentícios” dos restaurantes difundidos pela ci- 
dade. Reconhecemos que não só os habitantes de 
Maceió, como tambem os cariocas estão precisando 
de um tabelamento nos preços dos alimsantos, de 
modo a acautelar as suas economias contra a des- 


medida 


rapacidade de cerios 


exploradores de 


“casas de pasto” e restaurantes, 











Preceitos 
antigos 


ENTRO de poucos dias o 
TD) munco catúlico e apostóli- 

co romano será compelido 
a se conformar com os preceitos 
estatuidos pelo ritual cristão, em 
observância à quaresma. A tra 
clição estabeleceu, entre outros 
preceitos, o banimento da carne, 
em certos e determinados dias, 
quando não poderiam ser prepa- 
tados, como alimentos, senão ani- 
mais habitantes no meio liquido. 
ou seus afins, Isto é aqueles que 
de preferência viviam, ou ainda 
vivem, comumente na água, como 
por exemplo os anatídios em qe- 


ral, pertencentes à vasta ordem 
dos anseriformes. 
* Relatam as crônicas, que, du- 


rante alguns pares de séculos, foi 
hábito inveterado nas vigílias da 
quaresma o aparecimento dos pa- 
tos, gansos e marrecos, nas me- 
sas católicas, guisados, “rotis' 
ou “farcis” uma vez que a biolo- 


gia dessas aves, não sendo conhe- 
cida dos observadores Zoologistas 
da época, e pelo fato de apare- 
cerem, da noite para o dia, na re- 
gião meridional da Europa, eram 
tidos como produtos espontâneos 
fla água e gerados do lodo ou 
fango dos lagos e rios. Leis ri- 
gorosas, emanadas da igreja ro- 
mana, proibiram mais tarde o uso 
de tais aves, quando foi divulga- 
do que os meigos  palmipedes 
provinham da zona nórdica, onde 
nidificavam, e, durante o rigor do 
inverno europeu, migravam, aos 
bandos, para o meio dia onde apa- 
recium, sem que ningueu soubes- 
se como, e, dai, toda a confusão 
encestral. . Investigações  poste- 
riores conficmaram a suspeita de 
gue essas aves, embora aquáticas, 
gão cram produto espontâneo do 
lodo nem dos juncos e ninfáccas, 
Nio cram senão simples aves, 
como outras quaisquer; | punham 
úvo, chocuvam, e, da eclosão dos 
úvos, nasclam os pintos, 

| Grande bulha levantou-se,  en- 
tão, entre os “doutos” da época; 
“Alguns admitiram a origem nór- 
dica dos anseriformes, que passa- 
ram ao rol dos animais de sangue 
quente, outros, mals aferrados às 
suas primitivas convicções, protes- 
taram, quiça, pela privação de 
tais manjares nos dias de proibi- 
ção de carne, 
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Em silêncio... 


= O Ministério da Fu- 
Fa | zenda foi sugerida 
uma modificação da 
lei que dispõe sobre as obri- 
wuções de guerra, para que 
o subscritor voluntário das 
ditas obrigações ostentasse, 
num quadro, o respectivo 
cert ificado . 
O diretor geral da Eazen- 
da. entretanto, com mota- 
vel bom senso, deu golpe de 


morte em tão esquisita 
pretensão, dizendo que “o 


que se faz mistóér no mo- 
mento é que os brasileiros 
possuam o sentido da coope- 
ração firme e decidida à 
orientação do Governo, ain- 
da que dita cooperação seja 
anônima.” Ê 

Aí estão belas palavras, 
eivadas do sadio, do verda- 
deiro patriotismo. 

Não é preciso alarde nem 
foguetório, nem zumbamndbas 


pera a manifestação indi- 
vidunt do sentimento  pa- 
triótico, sendo, muita vez, 


vs atos praticados com dis- 
creção mais uteis e mais 
eficientes que aqueles que 
se fazem acompanhar dos 
tiros de canhões da divul- 
gacão ou da propaganda. 

De tudo isso, fica a gran- 
de lição de que muitos de 
nós ainda não perderam o 
gosto colonial aos retrati- 
nhos a “crayon” e certifica- 
dos dependurados das pare- 
des da sala de jantar, en- 
tre a imagem de São Jorge 
e q indefectivel folhinha... 

Adquirir obrigações de 
guerra, neste momento; co- 
operar com todas as forças 
com o Governo, nesta hora 
é um dever e é um direito 
que assiste a todos os bra- 
gileiros, F para essa chope- 
ração não deve haver pré- 
mio algum — nem mesmo de 
ostentação de papelinho na 
parede... Porque é, afinal, 
para o Brasil e pelo Brasil 
quo essa cooperação É re- 
clamada ! 


APONTAR as falhas das co- 

municações postais e tele- 
gráficas 6 concorrer para me- 
lhorí-las. Dirija-se ao Serviço 
| dat Enformações e Reclamações, 





GAZETA DE NOTICIAS . 


Natação, 
esporte n.º 1 
O sr ITUIU um magnífico 


espetáculo a prova de na- 

tação patrocinada pelos nos- 
sos confrades de “A Noite”, que 
se realizou domingo último, sendo 
ótimos os resultados técnicos al- 
cançados. 

Várias são as vantagens decor- 
rentes do desenvolvimento desse 
salutar e agradavel esporte, consi- 
derado pelos médicos e higienistas 
como o mais completo exercício 
para o corpo humano, pois faz tra- 
balhar harmoniosamente todos os 
músculos, sem entretanto forçar O 
organismo a um esforço superior 
ao que pode dispender. ; 

Assim, todas as iniciativas que 
se fizerem pora incrementar a sa- 
lutar prática da natação deve mo- 
recer aplausos e neste caso está u 
prova de domingo últuno, na qual 
tomaram parte centenas de jovens 
nadadores de ambos, os sexos, 
numa maguifica exihição de força 
e de energia. 

Foi verdadeiramente maravilho- 
co assistir aqueles corpos súdios 
cortando as águas da Guaaabira 
em braçadas largas e cadenciadas, 
buscando alcançar a meta de che- 
gada no meror espaço de tempo 
possível, cada qual tentando im 
por-se lealmente aos seus conten 
dores. 


Nús que sempre temos defendi. 
do e procurado cooperar no de- 
senvolvimento da natação em nos- 
so pais, pois achamos que esse Es- 
porte muito poderá contribuir 
para a eugênia da raça brasilei- 
ra vimos com verdadeira satisfa- 
ção a emocionante prova núutica. 
bela em todos os seus aspectos e 
benéfica por todos -os motivos. 

Assinalando esse memoravel 
acontecimento, queremos deixar 
aqui registrado o nosso sincera 
aplauso no popular vespertino ca- 
roca pela sua iniciativa. que ou- 
tro fim não tera alem do de incen- 
tivar a prática da natação entre 
a juventude. 

Esse exemplo dado pela “A Nos 
te” deveria ser imitado por mui 
tos clubes desportivos que sempre 
colocaram a natação em plane se 
vundário, cuidando em primctro lo 
gar de esportes menos soudaveis 
mas que produziam mais rendy 
para os toires du entidade. 

Hoje, entretanto, parece que a 
mentalidade dos dirigentes do es- 
porte nacional evoluiu bastante 
acreditamos que a natação conte 
com maior apoio, com o incentivo 
prático e constante dos diretores 
cos clubes e agremiações, afim de 
colocá-la no seu devido lugar. 





GERARILIIKO! 

Já fizeste & anos? Tua ctana: 
está sendo chamada à prestação a 
serviço militar, 


Val n Junta de Altstamento À 
Municipio ou Distrito de tua real 
dência e indaga de tum situncho 

- 
O Estado e 
a propegarda 
protessor Candida Mot 
Filho, durante o banquete 


promovido em sua, homena- 
gem pelos tecnicos de publicidade, 
teve ensejo de pronunciar um ka- 
teressante discurso, O diretor do 
D.E.1.P, bandeirante em sus 
oração faz curiosas considerações 
sobre as exigências da vida mo- 
derna, a profunda metamorfose 
social operada nesses últimos anos, 
e a posição tomada pela publici 
dade em nosso meio.  Prossequin- 
do o orador aprecia a citação do 
D.E.I.P. de S. Paulo, as descon- 
fianças à principio suscitadas, e as 
suas atividades desenvolvidas no 
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sentido de impor-se como orgão do 


serviço da inteligência, da cultura 
pública e não. “simples saleta de 
censura”. E finaliza o orador 
com essas palavras que bem ex- 
primem a verdadeira finalidade do 
instituto disciplinado da imprensa 
puulista:  “Spengler, condenado 
pela intolerancia hitlerista, pouco 
antes de morrer, mostrava que os 
povos dignos de viver são aqueles 
que teem estrutura interna c as 
sm  combatia o terror urbano. 
esta tormenta obscura ec barbara 
que vem dos porões das grandes 
cidades, situação essa que os ve- 
lhos teorizadores do liberalismo 
como Benjamin Constant e Guizot 
jamais haveriam de suspeitar. E 
é principalmente contra isso que 
nos resguardamos, contra todas 
essas perigosas utópias e audacio- 
sas fermentações políticas de ori- 
gens estranhas, pela união, pela 
paz. pela cordialidade da família 
brasileira, Observado a esta luz, 
vu Departamento tem cumprido sua 
missão. Encontrou, desde logo, o 
vosso apoio, ce no sew dificil ma 
nejo, ainda novo e inseguro, fun: 
cionários dedicados ec despretea- 
siosos. De seus sonhos c de suas 
dificuldades, criticas justas e injus- 
tas, que lhe foram feitas, o DEIP 
tirará, sem dúvida alguma, esti- 
mulos para novos trabalhos, Con- 
tando com a vossa solidariedade, 
ele será um esforço comum € rea- 
lizará sempre com empenho de 
ser, aqui como em texio o teritó- 
ro Dátrio, a vor do Brasil”, 


as | 


pirar, não tomou conhecimento da nossa realidade social 
e econômica, impedindo tazativamente pelo inciso 72, qual- 
quer veleidade que o Estado pudesse alimentar de intervir 
na vida coletiva para beneficiar ou para auxiliar, ou mes- 
mo incentivar o aglomerado humano e seus esforços. 

Foi preciso uma revolução, uma completa mobiliza- 
ção de vontades e de espiritos para que se iniciasse o es- 
tudo du questão e se cuidusse daqueles de seus aspectos 
tão bem fizulos por Daniel Antokoletz. A velha máxima 
de Kenan, “governar é beneficiar o povo”, só passivel de 
realização o demideratum que ela objetiva com uma ade- 
quada legislação do trabalho, foi posta em prática pelo go- 
verno inaugurado há treze anos. Que essa legislação pro- 
duziu os frutos mais agradaveis e os resultados mais li 
sonjoiros, mus humanos e mais capazes de desejar pelo 
mais altruísta ou pelo mais cristão dos espíritos, subemo-lo 
todos. Hastara — afora wma série de fatos que poderiam 
ser citudos — que o observador descrente se postasse, num 
fim de mês, à porta de wm dos Institutos de classe para 
convencer-se, vendo qu quantidade de entes que comparecem 
aos “guichots", de que sera triste a situação e grande a 
nesérm se o Governo não estendera a centenas de familias 
sem chefe os benefícios de umu pensão e a pequenos urfãos 
a garantia de uma educação modesta mas certa. 

Essas medidas, cntretazto, cujos benefícios não qu- 
saria negar o vamor qlversário das mesmas, se aceso ez 
tisse, corveterizarçum e cnracterizam a mgerência do poder 
pública va que privada da coletividade, a intervenção 
fevtado exesteneim du qpuvo, 

Se tudos aplaulem essa bendita priniciva intervenção, 
se, voz geral, todos acham altamente louvavel essa enge- 
rência, não ht como se pretender que a atuação do Estudo 
cesse, nessa medida, que ele se detenha ou que hesite ante 
outros problemas too sérios ce tão importantes quanto o 
aqui comentado, simplesmente por considerações  qreudo- 
trberais. 

O problema do menor, em nossa lerra, está a recla- 
mar us vistas do Estado, está a suplicar pola sua tinter- 
venção pronta e com a energia precisa. 

wWuo se irata, nv caso, de jundar lactários e materni- 
dades, de instituir cursos de prericultura ou de orgarzar 
campanhas educativas para mãvs e futuras macs. Não se 
trata do aspecto mserul da questão — digomos nesim — 
mes do seu lada político, econômico, social. 

Trata-se da criação, de fato e de direto, 
gitrra, absoluta e msofrwmavel do pótrmodener ! 

Ao lançar um novo ento vo mundo, o pur desse nascer 
turo assume uma responsuinidade: o de manter esse ente, 
alimentá-to, educi-lo, preparí-lo para uma vida util à co- 
tetividude q consequentemente à Pátrma. E" q efetevação 
dessa responsabilidade que se faz precisa; é a imposição 
tesetiva, por força do leve sob penas de ler, que se impõe. 
Se individuo não pode, pur deficiência moral, fisica ou 
econgmca, cunpTir coin “ obrigação, arcar com o crus, 
entiio cobe ao tretado intervir, para exitar que se perca no 
convívio dus sargetns qm qnulivídro que talvez seja uma 
forca em potencial que poderá ser util ao pais. O nosso 
edimussunmento, q nossa civilização, reclamar, exigem, an- 
seciom por essa lei, Não podemos contindar pretendendo 
defender a sociedade ao erigir dos que se habilitam ao ca- 
sameato provas de estado cimil, etcetera, e continuar igno- 
rando sistematicamente a sorte da progênie, o seu destino, 

b' no Brasil, que precisará do trabalho, do esforço, da 
inteligência de todos os seus filhos, para a consecução de 
sena grandes objetivos que devemos pensar. E' para o 
Brasil de amanha que se deve voltar o nosso pensamento, 
a nossa vontade, o nosso espirito. E É esse Brasil de 
emantã quo precisamos principiar a construir, construindo, 
primeiro, os abroiras da sua grandeza, que são, justamente, 
ou menores — todos es crianças, meclustve aquelas que hoje 
perumbulam qu ebasdeno, pelas ruas, oferecendo um triste 


EDITONIAIS — COMENTA 
Cooperação, 
informações, 
; sugestões 
FORA o dogma da “liberdade individual”, insorito no 
seu artigo 72, a Constituição de 1891, espelhando 9 sabido que, nos gren- 
somente o ambiente de outros povos onde se foi ins G des centros jn- 


da 
ne 
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real e po- 
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MM 
0; portador foi ubala- 
do pcr uma noliea, 
vinda de Weshington e 
aqui divulgada por todes 
Os jornais. Dizia a nota 
enviada peias agências te- 
legráficas que os Estados 
Unidos iriam suspender as 
imporiações gerais para o 
Brasil. O susto do mosso 
comércio não deixou de 
ter razão. Após os resul 
tados psuco compeasado- 
res das nossas exporta- 


espotéenio musto de musórim e deprovação, de vimos s de 
abeundona. 
Fensenos po Brtt "] 
ESSO Pr RES E SM E qem pe 
Um susto | 
apenas 
nosso comercio ex- 


| me Tao 


Inúmeros lavradores 


mais de 


Notando que 


ções em café, das nossas que se tornava urgente um auxilia monetário aos 
vendas de pedras precio- prejudicados por meio de emprestimos sem juros para 
sas e de cristais de rocha. os que haviam sefrida perda total e com juros de 
acrescido da situação an- 2 1/2 per cento ao ano. aos que haviam perdido mais 
gustiante em que se en- de 4 por cento de suas safras 

contra a imprensa, em Tal medida do 1 A A so poderia ser recebida 
face da falta, cada vez por todos com aplausos incondicionais, pois tem um 


mais acentuada, de papel. alto sentido econômico, 
o nosso comércio recebeu 
essa noticia bastante as- 
sustado. Que seriam dos 
negócios que já estavam 
encaminhados e das ven- 
das e compras já realiza- 
das? Entretanto, o diretor 
da Carteira de Exportação 


€ Importação do Banco do progresso notado 


Brasil entendeu-se com q progresso resultante de uma orientação <egura e 
conselheiro comercial da certa 

embaixada dos Estados O aumento de produção de alcool motor, o con- 
Unidos, e da “grande tra- trole da produção de açucar. a fixação dos preços 
gédia”, que se formava em desses produtos em uma base racional, são atos que 
diversos espiritos menos recomendam essa entidade oficina] 

lúcidos, ficou apurado tra- A concessão de um milhão de cruzeiros para os 
tar-se de uma simples me- lavradores que sofreram prejuizos com as cheias do 
dida administrativa da Paraiba é mais um ate acertado do | A A 
“Board of Economic War- Sem tal auxílio, muitos desses pequenos agricul- 
fare” que não passa da efe- tores estariam ameaçados de ruína. ou pelo menos 
tivação de medidas já seriam obrigados a contrair emprestimos a juros 
anunciadas e o cancela: altos, o que viria a aumentar os seus embaraços fi- 


mento dos pedidos de ex- nanceiros 
portação serão só os en- 
caminhados anteriormen- 
te no regime de descen- 
tralização. 

Tudo não passou de um 
grande susto 


e o 
pe 
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Medida justa e humanitária 


prejuicos as lavouras de cana, existentes nos 
campos que ficaram inundados, 


f 


“cados com tal ocorrência, sendo grave a situação dos 
pequenos agricultores, pois muitos deies perderam tudo 
na chcia e de muitos outros 
50 per cento de suas 
dificilmente esses 
deriam vencer o desastre financeiro que as enchentes 
lhes trouxeram, o Institrio do Açucar e do Álcool tomou 
es providências necessárias, chegando à conclusgo de 


mostrando de forma 
fismavel o amparo seguro 
dao às classes produtoras quando essas são atingidas 
por prejuizos que em outros tempos seriam irreme- 
diaveis e teriam consequências seriissimas. 

Fundado com o fim de formar um novo ciclo da 
lavoura e indústria canavicira do Brasil, o Instituto 
do Açucar ec do Álcool tem cumprido ficimente a sua 
missão, conforme facilmente se pode verificar com o 
nesse setor de atividade nacional, 


A providência desse orgão 
mais justas ec humanitárias, 
segue a política do Estado Nacional, que é na de dar 
todo o apoie e amparo às classes produtoras do país. 
para que o próprio país lucre com isso. 


ça ' » : ' 
sas ams 
, “ A 








dustriais, importantes 
empresas adotam o sis 
de colher sugestões até dos 
seus operários, no sentido ga 
melhoria da produção e de 
rendimento maior do traba- 
lho. E casos existem, de em- 
presas que prosperaram. apli- 
cando sugestões assim coihi- 
das, entre os seus próprios 
servidores, 1a 


Ante os problemas nacjo- 
nais, em todas as regiões “de 
um país como o nosso — côm 
cerca de 9 milhões de quiló- 
metros quadrados, de super- 
ficie, esse critério daria resul- 
tados excelentes. R 


A um dos nossos departa- 
mentos nacionais seria dada 
essa atribuição; a de captar 
informações e sugestões 
num serviço real da mais eli- 
ciente cooperação, p 


Por meio de incentivos até 
'mesmo com o estimulc dos 
'prêmios, essa prática poderia 
ser realizada. E, então, do 
'Norte ao Sul, do Centro, do 


| recebe: e do Sertão. o Brasi 


receberia à cooperação patrió- 
pica de todos os seus filhos. 

Quanta coisa se saberia ! 
' Quanta coisa se faria, mais 
| de acordo com as nossas rea- 
| lidades, o Governo auxiliado, 
diretamente, por todos os seus 
| jurisdicionados, numa abra ao 
mesmo tempo, de cooperação 
|€ de unidade nacional ! 





Alfabetizar 
é libertar 
LFABETIZAR é conduzir 
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| 4 Liberdade E pois, ala 
| betizar a primeira bataltu 

que uma nação precisa travar 
| para integrar-se nos destinos de- 
'mocráticos essenciais a matureza 
| humana 


ou escravidão » 
Eis por que a articuiação do 
governo central com as admigis- 
| trações estaduais, em relação “ao 
“ensino primário, merece os apláu- 
sos € 6 apoio ativo de todas “q 
brasileiros. 
Tiremos da floresta virgem da 
ignorancia c do analfabetismo os 
nossos patrícios, conduzindo-as: a 
estrada — alísbeto, que é a es 
trada du Liberdade, onde o homem 
deixa de ser, apenas. livre, porque 


| Liberdade, sem rumo, é extravio 
' 
| 





| é um ente racional, para tomar 
se titular da mais essencial liber- 
dude que é aquela que lhe da 


a condição do ser social. 
Os homens livres de umas potna 
te 
essa 


Am -s sis entre os que 


chegado «e percorrido 


oram gravemente prejudi- 


os prejuizos subiam 
lavouras 
agricultores 


a 


po- 


inso- 
que nossas autordades 


oficial €, pois, das 
ao mesmo tempo que 
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ORÇADAS RECEITA E DESPESA DO 
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ip O gigantesco esforço que o go- 
«Merno brasileiro vem despendendo 
para a batalha da borracha está 
« produzindo uma verdadeira revo- 
uslução no norte do Brasil. De to- 
» das as localidades do nordeste par- 
wtem levas de trabalhadores que 
“ão concentrados em Fortaleza, 
“Peresina, S. Luiz e Belem. Ago- 
ra mesmo, e dando início à aistri- 
tuição dos operários mais capa- 
1ãe8 e já conhecedores do trabalho 


avião para OS seringais) 





de corte da seringueira, o Servi- 
ço Especial de Mobilização dos 
Trabalhadores para à Amazônia, 
da Coordenação da Mobilização 


Econúmica, acaba de embarcar 
para Manaus a primeira turma por 
via aérea. Na gravura acima 


aparecem os seringuciros no aserô- 
dromo de Belem, momentos antes 
de tomarem o avião-trausporto 
que os conduziu aos seringais 
amazônicos. 





Professor Bello Lisbôa 





Para dirigir o Setor da Coonle- 
“ nução da Produção Agricola, o co: 
“'prdenador da Mobilização Econó- 
mica, ministro João Alberto Lins de 
Burros, designou o professor Joao 
“Carlos Bello Lisbôa, antigo secreta- 
vyrio da Agricultura em Minas Corais, 
«antigo diretor e organizador da Ls- 
cola Agricola de Viçosa, no mesino 
Estado, e autor de diversas obra: 
sobre assuntos de sua especialidade. 
- Em suas várias viagens de estu lo 
à Europa e ao Oriente o professor 
Bello” Lisbôa, silada tonica entre os 
seus páres, teve o ensejo de coer 
dados e informações preciosas para 
serem aplicadas em nosso meio, 
“onde a vida econômica do país gira 
em torno das nossas possibilidades 
agricolas, como fonte primeita de 
nossas riquezas. 
A escolha do nome do protese r 
Bello Lisbõa, alem de acertada, mos- 








'olhido por um auto- 
-ônibus 


NO largo de Santa Rita, foi 
colhido, ontem, pOr um auvto- 
ônibus, Fernando Dias, branco, 
ile 43 anos, solteiro, comercia- 
rio e morador na avenida 
eira Souto 144, 

A vitima sofreu fratura da 
perna esquerda «e socorrida no 
Posto Central de Assistência, 
retirou-se em seguida pare u 
residência. 


HOJE 


PAGAMENTOS NO 
TESOURO 


Vi- 











No Tesouro Nacional serão 
ragas, hoje, as seguintes Ífo- 
ilhas: 

Aposentados e Abono Provi- 
sório da Guerra, Trabalho e Ex- 
terior (A a Z) Jlvros 1,009, 
1.010, 1.014, 1.015, 1.030, 
1.032, 1.048 a 1.051. 


PAGAMENTOS NA . 
PREFEITURA 


(CAIXA REGULADORA DE 


EMPRÉSTIMOS) 

ú:s Serão pagos, hoje, na Caixa 
Reguladora de Empréstimos, 
da Prefeitura, os pedidos dos 
scguintes gerventuários: 

Matriculas ns.: 
6245 — 118 — 3125. — 

4,287 — 3229 — 1090 — 
8436 — 4128 — 533; — 

701 — 13704 — 20901 — 
| 92 — 535 — 40470 — 

, 9143 — 3474 — 272 — 

TI — TE — 1250 — 

O 4266 — 1402 — 1395 — 

bz — 8996 — 1236 — 

no BD5G — S0248 — 14832 — 
(556 — 47 — 26945. — 

2827 — 7469 — n7OS  — 

suLETO — 30651 — 571 — 

Mboqã36l — 9068 — 12351 — 

aid Re] 21777 — em] — 

inA2023 — 11587 — 16405 — 
nRBSTO — 14819 — 14659 — 
mnadis1 — a — 11605 — 

10928957 — 138 

sum] Atragados — Matrfoulne na: 


09418 — 12054, 


——DD—D——— (DD — am meo me gaga mm 


at eme mm 





AD ma us mm 
Vai dirigir o Setor da Coordenação da 
Produção Agricola 


tra que o Brasil vai disputar toúas 
as suas energias ruralistas, uma vez 


que o auxiliar do minisiro João 


eng 


Professor João Carlos Bello 
Lisbôa 


Alberto é um profundo conhecedor 
de todos os prublemas agrarios. 


BRASILEIROS! Inscrevaimn- 
-se nos postos da Legiao Bra- 
sileira de Assistência, colabo- 
rando para a vitória do Brasil. 


O 














incêndio que des- 
truiu o mercado da 


. . 
capital baiana 
EAtA, 2 (A, N.) — Prossegue O 
inquérito pollical para apurar as 
causes do incêndio que destrulu 
perclalmente p Mercado Modelo, des- 
ta copital. Foram raalizuins os 
exames periciais, Os prejulzos são 
calculados em um milhão e duzen- 

tos mil cruzeiros. 





Terminou a qualificação 


PORTO ALEGRE, 2 (A, N. 
de Santa Maria que terminou a qualificação, 
pela Auditoria de Guerra daquela cidade, dos 
réus civis e militares implicados na diabólica 
trama nazista descoberta em Cruz Alta. Fo- 


ram ouvidos, entre outros, O 


Henrique Hartwig, presidente do Sinado da 
c Alfredo Becker. 


Igreja Luterana do Brasil, 
Terminada a classificação dos 


do procedida agora pela Auditoria de Guerra 
à inquirição das testemunhas, 
Santa Maria divulga um fato sensacional re- 
Como já foi divulgado, tambem 
no crime as mulheres 
Anna Elgner é Thereza Ansenheimer, as quais, 
embora tivessem sido denunciadas, 


velado alí. 
se acham envolvidas 


ram atingidas pelo pedido de 
tiva, ficando em liberdade. 
sada. o dr 





Na 
Francisco Anselmo Chagas diri- 





PLANO ESPECIAL 





DE OBRAS PÚBLI- 


CAS E APARELHAMENTO DA DEFESA 


NACIONAL, 


Orçando a receita e fixando a despesa do Plano Especial, 


PARA 1943 


de Obras Públicas e Aparelhamento da Defesa Nacional em 
1943, o presidente da República assinou o seguinte decreto- 


lei: 


PAMTO o do? 


A execução do “Plano Especial de Obras Pú- 


blicas e Aparelhamento da Defesa Nacional”, no exercício de 
1943, far-se-á com o produto do que for arrecadado sob as 


seguintes rubricas: 


a) 
b) 


Taxa sobre as operações 


c) 


d) 


Crs 


cambiais .... 350.000 .000,00 


Lucro das operações bancárias em 
que o Tesouro tenha coparticipação 
Cambiais produzidas pelo ouro reme- 
tido para o exterior .. . 
Produto de obrigações do Tesouro 


216.900. 000 00 


..... ..... 


Nacional (dec.-lei mn. 1.059, de 19 de 


janeiro de 1939) 
e) 


f) 


Parágrafo único, 


Juro das contas especiais do “Plano” 
abertas no Banco do Brasil 
Saldo presumivel do exercicio de 1912 


25.000.000.00 
10.000,000,00 


..... 


600.000.000,00 





A arrecadação que, porventura efetuar 


neste exercício em consequência da venda de ouro para ob- 
tenção de cambiais e da colocação de obrigações que forem 


emitidas “ex-vi” do disposto no decreto-lei n. 


1,059, de 19 


de janeiro de 1939, será computada nas rubricas respectivas 
(ec cu d) que figuram sem estimativa na descriminação deste 


artigo, em virtude de não ser 


provavel a utilização, no cor- 


rente ano, de tais recursos, previstos, todavia, na lei institu- 


cional do “Plano”. 
Art. 2.9 


Fica aberto o crédito especial de seiscentos mi- 


lhões de cruzeiros (Cr$ 600.000.000,00) para ocorrer, no exer- 
cicio de 1943 às despesas com a execução do "Plano Especial 
de Obras Públicas e Aparelhamento da Defesa Nacional”, 


com a seguinte distribuição: 


z Cr$ 





1 — Conselho Nacional do Petróleo ,.... 15.000.000,00 
2 — Ministério da Aeronáutica ......... 30.000 000,00 
3 — Ministério da Agricultura .........u 25.000 000,00 
4 — Ministério da Educação e Saude .,... 20.000.000.00 
5 — Ministério da Fazenda ..cccreccerro 215.000.000 00 
6 — Ministério da Guerra ........... ns 50.000.000,00 
7 — Ministério da Justiça e Negócios In- 
LETIOTOS ec va cuiiarecessimipa due isção Dara e aca a ee tO 10.000.000,00 
8 — Ministério da “Marinha SS E RS DO 50.000 000,00 
9 — Ministério da Viacão e Obras Públicas 120.000.000,00 
10 — Siderurgia Nacional .. cessar 65.000.000,00 
600.000.000 00 
Art. 3º O presente decreto-lei entra em vigor desde 


1.º de janeiro de 1943, revogadas as disposições em contrário.” 


Ajudantes de ordem 
na Aeronáutica 


Fixando as autoridades que, na 
Aeronáutica, dispõem de ajudantes 
de ordem o Presidente da Repúbli- 
ca assinou o seguinte decreto-lei: 


“Art, 1º — O ministro da Auro- 
náutica e o chefe do Estado Maior 
da Aeronáutica teem direito, respce- 
tivamente, a três e dois cliciais 
ajudantes de rdem, e os brigade 
ros do ar da ativa, quando no exer- 
cício de funções previstas na orpa- 
nização da Aeronáutica, a um cticial 
ajudante de ordem, 


Ar. 2º — O coronel aviador, no 
desempenho de função privativa do 
posto de brigadeiro do ar, tem di- 
reito a um oficial adjunto. 

Arm. 3.º — Os oficiais ujudantes 
de ordem e os adjuntos serão do 
posto de 1.º tenente, excepcional. 
mente do de capitão, dos quadros 
de oficiais aviadores ou de oficin'a 
auxiliares, e devem ter, em qual- 
quer caso, no mínimo, dois anos de 
serviço arregimentado, após a pro- 
moção à 2.º tenente. 

Art. 4.º — Os brigadeiros do ar 
da ativa, quando dispensados das 
funções que exercerem e enquanto 
aguardarem nova comissão, dcedz 
que não permaneçam nessa situcção 
por mais de 60 dias, conservatão 
seus oficiais ajudantes de orcem. 

Ar, Sc — Os oficiais ajudantes 
de ordem e os adjuntos, a coitar 
da data do presente decreto-lei, não 
poderão permanecer nas funções 


-=.0004— [1-0 —— 


1) — Informam 
Guerra, desta 


citação, 
padré Augusto 


réus, está sen- 


O jornal de 


lher, muitos 
H tegralista, 
não Jo- 7 
prisão preven- tue uma nota 


semana pas- | 








dos réus civis e 


giu ao seu colega na Primeira Auditoria de 
uma carta precatória, 
afim de serem ouvidas em Porto Alegre as 
duas mulheres. Ordenado o cumprimento da 
as duas mulheres não foram encon- 
tradas, achando-se em lugar ignorado, A cl- 
tação foi devolvida à Santa Maria pelo audi- 
tor desta capital. 
quela cidade, divulgando o caso, diz que o 
desapar ecimento das duas envolvidas na tra- 
ma nazista de Cruz Alta, 
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Flagrante da solenidade das inaugurações de ontem no Forte 

de Copacabana, vendo-se o ministro da Guerra entre os gê- 

nerais Rego Barros e Milton Freitas de Almeida, em frente 
ao portão principal da referida praça de guerra 


Inaugurados importantes melho- 
ramentos no Forte de Copacabana 


A NOVA USINA ELÉTRICA E AS INSTALAÇÕES DE AR CON- 
DICIONADO DAQUELA PRAÇA DE GUERRA 


Presidiu a solenidade o sr. general Eurico Dutra, ministro da Guerra 


Com n presença 
Guerra, general Eurico Gaspar Du- 
tra, dos generais Rego Barros, co- 
mandante da Defesa da Costa; Sal- 
vador Cesar Obino, comandante in- 
terino da 1.º Região; Amaro Suares 
Bittencourt, diretor de Engenharia 
do Exército; Milton de Freitas Al- 
meida, diretor de moto-mecanização; 
Silio Portella, diretor do Material 
Bélico; do coronel Theodoro Pache- 
co Ferreira, comandante do Grupa- 
mento do Oeste, dos comandantes 
de Fortes e Fortalezas e do ministra 
Macedo Soares, chefe do Cerimouial 
do Itamarati, realizaram-se, na ma: 
nhã de ontem, no Forte de Copaca- 
luna, as solenidades de inauguração 
da nova usina e das instalações de 
ar condicionado. 

Na praça Coronel Eugenio Frun- 
ca, teve lugar a recepção às auturi- 
dades. Ali se encontrava a guarda 
de honra, constituida por toda à 


guarnição. O ministro da Guerra 
sasonecenosanesesesçsos 


por mais de dois anos consecutivos, 
Art. 6.º — Revogam-se as dispo- 
sições em contrário”, 








militares 


capital, 


O matutino “A Razão”, 


do ministro da | 


Os traidores nazistas de Cruz Alta 


da- 


cuja descoberta le- 


vou, até ngora, 26 indivíduos, militares e 
civis, entre os quais dois padres e uma mu- 


pertencentes à extinta Ação In- 
à prisão em Santa Maria, constl- 


nova ce sensacional na marcha 


do processo contra os Lraldores e o: Inimigos 
das inetltuições brasileiras. 











foi recebido pelo general Rego Isar- 
ros, coronel Theodoro Pacheco Fcr- 
reira e pelo tenente-coronel Joaquim 
Alves Bastos, comandante do For- 
te. Realizou-se, após, um desfile, em 
continência na direção do Forte, 
No momento em que o general Lu- | 
rico Gaspar Dutra penctrava no | 





Forte, iniciaram-se as salvas do ce- 
rimonial. No patio interno, s. excia, 
assistiu ao hasteamento do simbolo 
ministerial, recebendo continência 
em conjunto da oficialidade do N>r- 
te e da turma de aspirantes midi 
cos estagiários. 

Teve lugar, em seguida, a imau- 
guração da usina. O general Eurico 
Gaspar Dutra poz em marcha o gru- 
po n. 1. Depois de haverem sido 
postos em marcha os grupos %. 2 
e de emergência, foi desligada a 
corrente da Light, passando o Forte 
a se utilizar de suas próprias má 
quinas. Foi após, descerrada a placa 
comemorativa da inauguração. Se- 
guiuse apresentação da maquirá- 
ria de ar condicionado, dos três 
convertores, e feita o acionamento 
de cada chave. Foi feita, após, uma 
visita à maquinária de ar condicio- 
nado aos paiós Deneficiados com 


a refrigeração. Enquanto | se 
procedia às inaugurações aCiria, 
a tropa se achava reunido no 


jardim dos 18. Ao comando de 
guarnecer, cada sub-unidade ocupou 


seus postos de combate, nas cupó- 
TT — 


Para estudar o proble- 
ma das frutas e 
legumes 


O assiytento responsavel da Setor 


de Preços, da Coordenação da Mo- 
Ilignção Econômica, designou os sra, 
Vicente Carlno, Carlos Vicira da 
Silva, João Guspar da Costa, Lutz 
Mugusto França, Alfredo Cesar Nas- 
clmento FPllho, Manael Ribetro, lvan 
de Souza Villon e Antonio Jtodrl- 
guos Coutinho, para membros da 
Sulb-Comilsesão Téenica de Frutas e 
Legumen, 

Ein outro ato, o profesgor Jor- 
je Kafurt designou pura prentdento 
dessa aubcomissão 2 ar. Mario ce 

| Sousa Hurlinu, assessor técnico da 
Comissio Federal de Preços, 


las, torres, câmaras, postos dc co: 
mando e de observação, posições ce 
metralhadoras etc, 

Depois da inauguração dos pos 
tos de comando, as autoridade: di» 
rigiram- -se para o refeitório dos ofi- 
ciais, onde foi servido um lanche. 


Colégio D. Pedro II 


A Secretaria do Colégio Pedro IT, 
de ordem do seu diretor, comunica 
aos interessados que não haverá, 
no corrente nno, matrícula de alus 
nos transferidos de outros estabes 
jecimentos, visto ter o número de 
candidatos aprovados no examo de 
admissão excedido o das vagas exla- 


“PUBLICAÇÕES 


“O Homem Livre! — Acaba de sair 





-o número de janeiro e fevereiro des- 


te ano da revista “O Homem 1 lvre”, 
dirigida pelo nosso colega de im- 
prensa sr. Hamilton Barata. 

Estão reunidas, em “O Homem 
Livre'', grandes reportagens sobre q 
guerra mundial, o probléma da 
Amozônia, o cinquentenário do prê- 
mio de viagem de Eliscu Visconti 
e diversos outros temas do momen- 
to. Entre os artigos de cultura, con- 
tam-se os de Clodomir Cardoso, 
Eloy Pontes, Loureiro Sobrinho, Sa- 
lomão de Vasconcellos, Ovidio da 
Cunha, Prof, A. Tellea, José iHahel- 
lo, ete. 

Na capa da revista, figura uma 
expressixa fotografin do Eru 
Roosevelt, 


“A ANCORA” 
RGÃO DA ASS. DOS SUB- 

OFICIAIS DA ARMADA, EM 
SEU (UIIMO NÚMERO 


1 Está clreulando o n, 99, nno 
XVI da revista “A Ancora”, 
Orgão da Associação dos eub- 


Oficlatis da Armada, que term cO= 
mo diretor, redator-chefe q res 
ditor-secretário, respectivamen= 
to, os srs, Serglo Sonres de 
Melto, Clovis da Silveira e Heitor 
Machado. Apresentando, como 
sempre, uma bou felção matas 
ral, “A Ancora"! insere em 
suns páginas Iinteressantoy urtl- 
pos c estinlos, no mesmo temyo 
em que trás cireunstânciada 
roportngem com ilustrações, vo 


em O Ce e 


fervente & solenidade ido posse 
da nova Disetoria, ato esse que 
à rol presidido pelo ministro du 


E Marinha, 


à BIN 


"Amazonas 





HOMENAGENS 40 CORONEL 
BARATA 

MANAUS, 2 (A. N.) — Reall- 
rar-se-á, hoje, à noite, um ban- 
quete em homenagem ao curo- 
nel Magalhães Barata, organl- 
cado pelos seus amigos de 'Ma- 
naus, por motivo da eua inves- 
“Udura na interventoria do Es- 
tado do Pará, 


Alagoas 


4 





INSTALADA A A.P.T.J.A., 

MACEIO, 2 (A. N.) Em 
pessão presidida pelo delegado 
regional do 'Trabalhg, estando 
“presentes 0s representantes de 
15 usinas de açucar, fo! Instala- 
da ontém a Associação. Protis- 
plonal dos Trabalhadores na In- 
dústrin do Açucar de Alagoas. 
A nova entidade terá a sua se- 
de nesta capital e uma delega- 
cla em cada usina. A Associa- 
ção deverá Incorporar neste 
Estado 10.000 trabalhadores na 
indústria açucareira. 


são Paulo 





REFORMA DO ENSINO NOR- 
. MAL 


9 


SÃO PAULO, 2  (Asapress) 
—- BReuniram-se no Departa- 
mento de Educação os direto- 
res das Escolas Normais Ofi- 
claíis e nltas autoridades do en- 
sino, afim de estudarem a pro- 
jetada reforma do ensino nor- 
mal paulista. 

Presidiu os trabalhos Oo pro- 
fessor Thcotonio Monteiro de 
Barros, secretário da Educação 
e Saude Pública, 

Pularam diversos oradores 
manifestando-se sobre ag diro- 
trizes da reforma projetada. 

“MONTE ALEBIA!r 

PORTO ALEGRE, 2 (A. N,) 
— Acaba de chegar ao porto 
local, pela segunda vez, O va- 


por espanhol “Monte Alibla"!. 
Receberá, aqui, grande car- 


regamento de fumo, arroz e 0u- 
tros produtos, 


Rio Grande do Sul 


SUPRIMENTOS DE SAL 
PORTO ALEGRE, 2 (A. 
— O Mercado Riograndense 
continua recebendo grande 
quantidade de mercadorias que, 
durante algum tempo, chega- 
va em diminutas remessas.Prin- 
cipalmente açucar e sal cujos 

recebimentos são avultados. 

Ainda ontem, foram descar- 
regadas 8.600 sacas de sal, to- 
das elas destinadas no Interior, 
no intuito de atender às neces- 
eidades dos rebanhos e iIndús- 
tria do charque, 





N.) 








O exame médico dos 
candidatos à Escola 


de Aeronáutica 

A partir de hoje, O exame 
médico dos candidatos à Escola 
de Aeronáutica em 1943 será 
realizado por turmas de vinte, 
A chamada dessas turmas será 
feita pela Imprensa desta capl- 
tal com a devida antecedência. 











Ingeriu um tóxico 

O continuo do Palácio do Tta- 
marati, de nome Pedro Lessa, 
de 30 anos presumivels e resi- 
fência Ignorada, foi socorrido 
no Fosto Central de Assistência, 
por ter, na referida repartição, 
ingerido forte dose de um tó- 
xico. 


O SEU CARRO FO) 
MULTADO ? 


Yo! o seguinte o movimento 
na Inspetoria do Tráfego: 

Desobediência ao sinal — P, 
2416 — 8901 — Ônibus 550 — 
564. 





Contra mão de direção —. €, 
12394. 

Tixcesso de fumaça — 11 — 
15 — 130 — 137 — 145 — 146 
11 — 268 — 271 — 292 — 
— 326 — 353 — 368 — 387 — 
394 — 396 — 397 — 399 — 
427 — 442 — 447 — 444 — 


146 — 446 — bT2, 

Vasar leo — R.J, 24493 — 
C. 10243 — Onibus 319 — 418 
— 630 — 6713 — 716 — 717 
— 801 — R11 — 925 — 026 
— "927 — 966 — 967 — 985. 

Formar fila dupla — Onibus 
174 — 253 — 265, 

Ts Ai Pi BD To E: Co 
Cc. 13809 — 27581 — J6L44 
E. 1914 —. 2825 8709 
11966 — "Price, 322, 

Não apresentar n licença 
C, 2015 — Trlo, 152 — 1653. 

Falta de habilitação — €, 
20594 — 351, 

Recisar passageiros —— 
de 358 — 316 — Ônibus 
— "200 

Não fazer de 

7963. 

Diversas | Infrações P. 
40244 — 5902 — 6649 — 13063 
— 16669 — 22874 — CC. 1528 
— 2226 — 3609 — 3985 — 7830 
— 10247 — 10052 — 12997 — 
13494 — Blelelota 7306 — 8210 
— Ônibus 72 — 388 — 572 — 
681 — 595 — 6958 — 079 — 
ne — 716 — 811. 


Don 
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OS PROBLEMAS DO INTERCÂMBIO COM 
OS ESTADOS UNIDOS, VISTOS PELO SR. 
WALDER SARMANHO, NUMA PALESTRA 
NA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 


Mobilização total da navegação brasileira 
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EM VISITA A MINAS GERAIS É ESPIRITO SAN ANO 










O sr. João Daudt d'Ollvaira, 
presidente da Associação Co- 
mercial, ofereceu um almoço 
nos vice-presidente saque cola- 
boram na sua administração, 

Nessa ocasião O sr, Walder 
Sarmanho, conselheiro comer- 
cial da embaixada do Brasil em 
Wushington, convidado especial 
do sr. Daeudt, proferiu umu pa- 
lestra sobre o uasunto, tão In- 
teressante para todos e tão fa- 
miliar ao conferencista, de In- 
tercâmbio econômico com os 
Estados Unidos. 

Depols de ugradecor a suu- 
dação do presidente da Associa- 
ção Comercial, O ar, Wualder 
Sarmanho declarou, de início, 
que lhe era muito grato con- 
versar com Os homens da in- 
dústria e do comércio brasilei- 
ros. Não la fazer um discurso 
mas apénas uma exposição, em 
muitos pontos de carater con- 
fidencial, a respeito de vários 
uspectos da colaboração vco- 
nômica entre o Brasll e Os Es- 
tados Unidos, 

Realçou quanto a escassez Go 
matéria prima, a Insuficiência 
de material humano e a falta 
de transporte marítimo podem 
contrlbulr para embaraçar a 
ajuda sincera dos Estados Uni- 
dos, às necessidades essenclals 
da economia brasileira, apesar 
de sua evidente boa vontade. 

Seu pensamento é que a na 
vegação é, agora, problema Ps 
mero um do Brasil.  Teorica- 
mente, o intercâmbio entre os 
dois paises deveria contar com 
uma disponibilidade mensal «de 
noventa e olto mil toneladas; e 
é para atingir, na prática, exe 
limite teórico, — contra que se 
acumulam dificuldades — qu 
devemos levuntar todos Os n9s- 
sos esforços, Teremos de cli- 
minar importações desnecessh- 
rias,  Deixaremos de procurar 
bens de consumo para ir bus- 
car penas de produção, que cri- 
em novas fontes de suprimento, 
fortalecendo e ampliando não 
só a nossa produtividade Indus- 
trlal mas igualmente qo noss0 
esforço de guerra . 

Impõe-se tambem, desde l0o- 
go, a mobilização gernl de todos 
os nossos recursos de navegn- 
cão pondo-se intelramente de 
lado, enquanto durar a guerra, 
o critério dos lucros e os inte- 
resses de grupos financeiros. 


“ 


“Todas as questões — declara 
o sr. Wulder Sarmanho — ca- 
pazes de contribuir para uma 


completa e Inteligente utiliza- 
ção da nosso tonelagem maríti- 
ma deveriam ser abordadas 
imediatamente do ponto de vis- 
ta superior da defesa militar do 
Brasil, que envolve não somen- 
te O transporte dos armamen- 
tos e munições de que neces- 
sitamos, mas tambem o tratis- 
porte dos materlals indispen- 
saveis à manutenção da nossa 
indústria e da nossa economia” 

Salienta que o gigantesco 
programa bélico dos Estados 
Unidos, pera que foi votado, no 
corrente exercício, um crédito 
de 74 biliões de dolares, e que 
terá clevado, em 1944, a 97 
biliões, provocou a escassez das 
matérias primas essenvlals à iz- 
dústria de guerra, Tal é po- 
rem, O espírito de decisão ame- 
ricano que, paru economizar 
materiais críticos, O War Pro- 
ductlon Board mandou suspen- 
der a construção de obras no- 
taveis, como o tunel ligando 
Nova York a Brooklin, iniciado 
hã dois anos, com O custo or- 
cado em 80 milhões de dolares. 

Esse espírito não é do gover- 
no, é tambem do povo, que viu 
ãiminulrem os “stocks de 
mercadorias oferecidas à venda, 
sem hesitar, na sua disposição 
para enfrentar Os sacrifícios, 
que talvez ninda tenham qe ir 
mais longe. 

O mesmo pensamento de de- 
terminação | sem limites val 
gular a ação da recem-criada 
War Manpower Comission, que 
tem poderes — expõe O sr, 
Walder Sarmanho — para ue- 
terminar sobre todas as ques- 
tões de contrato de trabalho, 
mesmo para transferir traba- 
lhadores, de uma indústria pa- 
ra outra, q cujo controle se cs- 
tende até sobre O alistamento 
militar, Só nssim ser4A possivel 
manter, em fins de 1943, nove 
milhões de homens nas fileiras 
da Marinha e do Exército, com 
um exército doe trabnlhnadoros, 
na retaguarda, de 500.000 
pessoas. 

Determinou-se, ninda agora 
que todos os norte-americanos, 
entro 18 e 48 anos de Idade, se 
desloquem das ocupações menos 
essenclals (um lista publicada 
abrango 38 indústrias não cssen- 
ctals 229 ocupações supérfluns) 
para as indústrias diretamente 
empenhadas no esforço de guer- 
ra. Os que se recusarem fleam 
sujeitos so alistamenta militar 
compulsório, Independente do 
cetado clvij ou do número de 
pessons que sustentem. 

Nesse panoramn de super- 
mobilização, as dificuldades que 


62. 


todos os púulses da América La- 
tina (inclusive O próprio Bra- 
sil) experimentam em seu In- 
tercâmbio são das mais naturais, 
Essas nações teem, porem, à 
favor do incentivo a sua Indus- 
trialização, o ponto de vista do 
governo americano, “expresso, 
aliás, tantas vezes (friza o dou- 
tour Walder Sarmanho) pelo 
grande presidente Hocsevelt e 
pelo vice-presidente Wallace 
que começou n aparecer como 
uma das figuras mais simpáticas 
senão mats representativas. da 
política iínternactona) dos Esta- 
dos Unidos". 


O próprio governo brasileiro 
poderia promover, Couperando, 
useim, no intercâmbio coumer- 
cial com os Estudos Unidos o 
levantamento minucioso e ho- 
nesto das nossas necessidades e 
das nossas possibilidades, Pre- 
eclamos, tambem, prepurar e 
exceutar um programa de pro- 
dução, utilizando ao máximo os 
nossos próprios recursos. 

De certo, u tendência para a 
cooperação deve ser unânime 
entre os Departamentos umeri- 
canos de direção do esforço de 
guerra, entre as autoridades 
brasileiras no pals e no exterior. 
entre os compradores no Brasil 
e os exportadores nos Estados 
Unidos. O sr. Walder Sarmu- 
uho confia que, após as discus- 
sõezs marcadas para breve. entre 
as uutoridades brasileiras e 
americanas, um entendimento 
mútuo aínda muis estreito ser& 
estabelecido entre os responsa 
veis pelo comércio | brasltelro- 
americano. Selecionados pelo 
coordenador da Mobilização 
Econômica e pela Curteira de 
Exportação «e Importação do 
zunco do Prasil, os produtos, 
muterias e maguinismos que 
deveremos Importar dos Esta- 
dos Unidos, competirã & Curtei- 
ra emitir us “Pedidos de [Ne- 
ferência" que, após a aprova- 
cão da Embaixada Americana, 
serão remetidos ao Board of 
economic Warfare e defendidos 
pela nossa Embaixada em 
Washington, 

Antes de encerrar sua púaies- 
tra, que, pela perfeita lucidez e 
alta discreção provocou um 
grande Interesse nos círculos 
econômicos do Rio, o dr. Wal- 
der Sarmanho fez um apelo 203 
importadores brasileiros, para 
que evitem importar produtos 
não essenciais para à manuten- 
ção da nossa atividade econô- 
mica em buses da guerra « não 
efetuem quulquer importação 
genão depois de esgorudas as 
possibilidades do mercado inter- 


no, inclusive quanto a sucedá- 
neos e similares. 
Acredita, ainda, que, alem do 


preenchimento minucioso e cla. 
ro dos formulários a screm en- 
tregues a Carteira de IExporta- 
ção e Importação, seriu  alta- 
mente interessante que us fir- 
mas brasileiras enviassem “ tBm- 
balxada em Washington dados 
competentes sobre us suas ativi- 
dades, produção: ligações com 
o esforço de guerra € necessida- 
de de importação, O escritó! tó 
Comercial da Embaixada com- 
pletaria. assim, seu arquivo de 
informações sobre firmas bra- 
sileiras e poderia, em mais de 
um caso, evitir delongis no 
processo dos pedidos de timpor- 
tação. 

Conclue, enfim, entre palmas, 
pondo bem alta sua confiança 
no esforço de guerra du Brasil 
e dos pulses latino-americanos, 
a começar pela mobtlizaçi Ro de 
seus recursos de navegas ão, pe: 
jo Jevantaimento do seu panoris 
mu econômico e pelo preparo € 
execução de um progrianst na 
cional — o próprio — da pro- 


dução. Será a melhor maneira 
de colaborar com os Estados 
Unidos, e com o seu npolos tua + 


“pntalha da Liberdade” 


Em seguida, falaram, comen- 
tando a palestra o dr. Waider 
Surmanho, diversos diretores da 
Associação, notadamente os dou- 
tores João Carlos Vital e Va- 
tentim DBouças. 

O sr. João 
encerrou o almoço, 
síntese do momento 
nal e expondo. em rápidas pa 
lavras, mals uma vez. seu pen- 
saumento confiante sobre a apco- 
ximação dia a da malor, entre 
o Brasil e os Estados Unidos. 

Estiveram presentes a reu- 
niião os vice-presidentes da Asso- 
clação Comercial, srs, Arthur 
de Lacerda Pinhelro, dr. Da- 
niel de Carvalho, dr. Gudesteu 
sá plres, Hernan! Coelho Duar- 
te Hortencio Lopes. dr. João 
Carlos Vital, Manoel Ferreira 
Gulmaries, dr. Rodrigo Octavio 
Filho, Valentim Bouças e o vi 
co-presidente técnico, dr. Meltor 
Beltrão, O sr. dr, José L. Sal- 
gado Scarpa não compareceu 
por se encontrar ausente do 
Rio, 


Daudt d'Olivelra 
fazendo uma 
internacto- 


BELO HONIZONTE, 2 CA. 
N.) — Acompanhados pelo go- 
vernador Benedicto Valladares, 
que se encontrava no Hio. che- 
guram hoje a esta capital em 
trên aviões, o miristro Souza 
Costa, o sr. Warren Lee Pier- 
son, o ministro João Alberto e 
vários, outros membros da co- 
mitiva do titular da pasta da 
Fazenda, que, com o presidente 
do Export and Import Dank, 
de Wushington, veem em visita 
a Minas e no Espírito Santo. on- 
de percorrerão o Vale do Kilo 
Loce. detidamente, afim de ob. 
servar os serviços que ora à 





Uma senhora foi 


SÃO PAULO, 2 (Asapress) — 
Impressionante ocorrência Leve logar 
no bairro do Butantan. 

Encontra-se ali em funcionamento 
um circo, O proprietário deste, 
nome Agostinho Delega, afim 
evitar que os moleques penetrassen 
clandestinamente no seu estabele- 
cimento diversões, colocou em 
volta do mesmo uma cerca de arame 
farpado, ligando-a depois u uma ot 


de 


cé 


de 





Suicidou-se, ingerindo 
um tóxico 


A doméstica America PF'errei- 
ra, parda, de 32 anos, morado- 
ra na crua Domingos Lopes n. 
500. casa 16, por motivos ínti- 
mos, Ingertu forte dose de 
tóxico. em sua residência, 
do a falecer em seguida. 

A policia do 24.º distrito ro- 
gistroy O rato e tomou às pro- 
vidências necessárias. 





Hm 


vin 








Matou a mulher 


a machado 


Uma ambulância do Hospliul 
Pronto Socorro, chamada a 
atender uma vitima, na sua Se- 
nador Nabuco, encontrou-a sa 
sem vida, Segundo se apurou, 
trata-se de uma mulher, que fol 
assassinada, a machado, pelo 
seu marido, 


Lesconhecem-sê Os pOrmeno 
res, estando a Políciu proceden- 
do a averiguações., 





Princípio de incêndio 


no Cemitério dos 
Ingleses 
A milista do Corpo de Bom- 
belros do Posto 6 foi, ontem, 


à noite, chamada para atender 
“ um princípio de Incêndio. que 


ce voriticara em u'u mata pró- 

sima do Cembcério dos Inrlszos 

na rua da Gáambõa n. 151%. 
tens) 
de Ajal. 


lo, em poucós minutos foram us 


chamas debeladas. 





Fixadas as matrículas 


Soh o comando do 1.º 
o Armando Croncalves 
na Escola de Marinha 


Mercante 

O ministro da Murinnha cos n- 
nicou ao almirante Guilherme 
Hlieken, diretor ceral do Ensin 
Naval, que de acordo com O Fe- 
gulamento pnra a Escoln de 
Marinha Mercanto do Rio de 
jJanelro, resolveu fixar para O 
corrente ano as seguintes vVa- 


,m 


gas, em número de 1- 
ursos da ref 
cola primetros il 
varitães de Jonco 
vundos maquinistas-motorists 
40: primeiros  maquinistas-mo- 
torístas, 340 e primeiros cOmis- 
sarios, 10. Para Os capitães de 
cabotagem, por so dependa- 
rem do exame de derrotas, O 
número será UVimitado Cópia 
dosse expediente tTol encami- 
nhuda no almirante Mario de 
Cdivelra Sampaio vita Les 
ral da Marinha Mercante. 


“ATAQUE AÉREO” 
A ARACAJÚ 


Os EXERCICIOS QUE SERÃO 
REALIZADOS NA CAPITAL 
SERGIPANA 
ARACAJU, 2 (Asaspress) 
umblente de egrande Interesse, 
população desta capital 
ativamente para assistir 
n um “ataque néreo'. Vários 


“e, mara 
ida 
Os 


diversos « 





curso 


sã 





cipal cartazes indicando que 
mesmos servem de abrigos anti 


«aéreos, onde o povo deverá se re- 


Chegam a Belo Horizonte o mini iso aiRiaEro Souza Costa, o coordenador 
João Alberto e o sr. Warren Lee Pierson 


Companhia Vale do Rio Duce 
empreende alí, reformando a 
Estrada de Ferro Vitória a Ml- 
nas, ampliando as instalações 
para a extração do minério de 
ferro das montanhas de Itabi- 
ra, nos arredores du cidade de 
Presidente Vargas. e ultimundo 
as ubras do porto de embarque 
do rmulnério na capital espirito- 
turitense, 


. Bão Os seguíntes os demais 
componentes da comitiva do mi- 
“ntstro da Fazenda que é BCom- 
'panhado ainda pelo dr. Israel 
“Pinheiro, major João  Punaro 


| 


| 


| 








Num 
s 
prepara -se 
amanhã. 
edi- 
tícios teem na sus fachada prin.) 
os 


colher logo que soem as sirenes de 


alarme e repiquem os sinos das 
igrejas. 
Espera-se que o simulscro obte- 


nha sormomleta áxito. 


Bley e mister Robert K. West, 


DOLOROSA OCORRÊNCIA 
EM SÃO PAULO 


- NG SA o un 
instantaneamente fultuinada 
pela corrente elétrica 


alta tensão. Não colocas. 
porem, qualquer cartaz dando avis9 
do perigo.  Hontem, quando pru 
curava encurtar caininho jara 3 
caca de uma sus amiga, a sra. Ke 
salina Frazão Sanches tocou na cer- 
ca, afim de afastar os arames, para 
dar passagem dois filhos que a 
acompanhavam. Ouviu-se então um 
grito [7 
senhora fulminada 
descarga elétrica 


rente de 


angustioso, cando reteraia 


con viouehio 
A policia está procurendo o dono 
do circo, 





Tentou contra a vida 

Na Avenida Paulo de Frontin uu 
mero 404A, o negociante José Mei 
relles da Fonseca, de 57 anos, 
contra a vida desfechando um 
no toraz. 
ça e atado em estado gra“ no 


H. Ss. 


tentou 


Rigo 


O tresloucado fo remo 


PRODUÇÃO DE LEGUMES 
NOS ARREDORES DO RECIFE 


Apelo do general Newton sa Cavalcanti, no sentido 





de que seja 


RECIFE, ? (Asapress) — Em 
entrevista concedida à imprensa 
pernambucana, o general Newton 
Cavalcanti, comandante da 7: 


Reatão Militar 
fazer uni apelo, 
impre no sentido de 
sificada produção de 
ros arredores da capital 
nicipios vizinhas 
chrer um melhor abastecimento as 
tropas aqui sediadas. 
Esclareceu. ainda, 
início de uma grande 
rrodução que | visara, 


1 Es R$ +. a 
mente, todo O inorgdeste 


teve ocasião de 
por intermédio da 
ser inten- 





a 
e dos mu- 
o fim de 


com 


tratar-se do 
batalha 
oportuna- 

Futura- 
o general, a 
irá até ao plântio 
reais, Toda a área que circun- 
da a pista do Jockey Clube de 
Pergambuco e as terras do subuúr- 
bio de Benai. conforme informou 


nº a acrescentou 


atalha de ce- 


o 








lrá ao Pará o sr. Oscar 


Guedes 








RECIFE, 2 tAsapress' — Eucon 
tro-se Desta capital o engenheiro 
grônoiao Úscar Espinola iquedes 
diretor ds I[ivisão de Fomento de 
Ministério da Agricultura e presi 
dente da Comissão Brasileiro. Am* 
ricana de Frodução de Gêneros Al- 
menttcios. Veio no norte inspecio- | 
nar cs trabalhos Que estão sendo 
renlizados para néximo desen 
volvimento da proqiuçi vuceta! 
Agmunhá, O sr. Qeear Guedes pros. 
seguirá vingr com destinc Ro 
Pará 





Colhida e morta por 
um caminhão 


Quando fazia v'a manovra 
em marcha-ro, na rua Dois de 
Maio, esquina da rua Cadete 
Polonito, O auto-trnsporte de 
| chapa mn 077, dirisido pelo 
| motori ta Joaquim dos Santos. 
colhey a sra. Adelia Monteiro 
decor parda, com 65 anOs 
moradora na rua Lucidio Lag 
sn 

A vítima recebeu fraturas em 
viírias costelas torescida 
temorracia ínterna e uma am 
pulância do Posto de Assiz- 
tência do Meler que fora em 
seu socorro já a não encontrou 


com vida 


O motorista fol preso en petoria em consequência autorigada 
flagrante, por um cabo do | x tomar na médias decorrentes, des- 
Exército e autuado no 19º dis | 389 decisões mandar matricuar sem 


trito pelo comissário FPinklus, 
Esta mesma nutoridinde pro- 


videnciou a remoção do corpo 


da twfeltr senhora para O necro- 
tério ds Instituto Médico Lees) 


legumes | 


- inaugurado o monumental re- 


, 
| 








presidente e diretores da Com- 
panhia Vale do Hio Doce; se- 
nhor Valentim Bouças. membre 
e diretor executivo da Comiesão 
de Controle dos Acordos de 
Washington; embaixador Cyro 
de Freitas Valle, presidente do 
Conselho Federal do Comércio. 
Exterior; consul Hugo Gouthler, 
secretário Ja Embaixada da 
Brasil em Washington: Ionald 
Wichmun, representante do Mi- 
nistério dos Abastecimentos da 
Grã-Bretanha; Mewboldá Wal- 
msley, assistente-chefe da Divi- 
zão das Fepúblicas Americanas 
do Departamento de Estado, em 
Washington; Victor  Bastian, 
presidente do Banco da Provin- 
cla do Jtia Grande do sul; Da- 
miel Murtins do Ministério da 
Fuzenda, José Soares Maciel 
Filho, jornalista, David P. Wiil- 
son. redator-chefe da United 
Press: e Henry C. Dagley, di- 
retor-geru) du Associated Press. 
no Prusil, ' 
Dentre as homenugens que: o 
Eoverno e O povo mineiro pres 
tarão no ministro da Fuzenda, e 


| 
| 














suu ilustre comitiva, destaca-se 
u que o Minas Tenis Clube efe. 
tuurá em suz honra, na tarde 
de hoje 

A comiítva do ministra SOúzs 
Costa deixará esta Capital nos 
mesmos avibes em que chegou, 
amanhã des E e 40 minutos, rU- 
mo a Presidente Vargas, cede 
deverá ches uma hora de 
púis O governador Benedicto 
| Valladares acompanhará. com € 
| dr. Isrsei Pinheiro. « ninistro 
| Souza Costa, o sr. Warren Lee 
| Plers mn e oc ministro Joho A) 
| Eério e todos os demais da cos 
Imitiva, em todas es visitas que 
fturão uos empreendimentos do 


Vale do Bio Doce, desde 
a Vitária 

O ministro 
seguir com sua 
vitória, na munhã do 04) 
permunecendo até q Qua 
quando rerressarã do 


itutara 


deve- 
comitiveo 


Souz 


: “neta 
zo. LoOBLA 


| rá a 
| para 
| 4, ali 

seguinte 
| Rio. 


dei 


intensificada 


comandante da Região ja forair 
postas à sua disposição e estão 
cendo examinadas por técnicos da 
Região Militar. afim de servirem 
plântio de verduras 


ESCOLA NAVA L 


Deverão comparecer, am 
Escola Naval, afim de se 
terem à inspeção de saude, 
guintes candidatos à 
| quele 
Imanhã 


Percira. 


Jo 








sur 
os 
tatricula 


me- 
se 
Da- 





m 
estabelecimento | 
Roberto Yvan Machado 
José Maria Barreira 
Fonseca, Jairo Bento de Faria 
Francisco Amarante Mendes e 
| Carlos Eduarão Jordão JB tene 
gro 

“Turma da tarde 
Lyra. Carlos Joaquim 
Lucio Berg Maia. Tar 
ie Valentim Pereira Fe 


|O relógio gigante du 
Central do Brasil 


No dia 28 do corrente, data 
que assinala o 85.º aniversa- 
rio da Central do Brasil, sera 




















, 
k HH 








Marcello de 
Magalhães 
lor Frazão 


Freira 












logio de quatro faces, insta- 
tado na torre do novo edifício 
da estação D, Pedro TH 'Os 
'tecnicos do assunto conside- 
ram o indicador de horas da 
'nossa principal ferrovia. um 
dos quatro maiores existentes 
[no mundo 





| A situação do ensino 

| nas Escolas Preparato- 
rias de São Paulo 

| e Porto Alegre 


[PROVIDENCIAS DA INSPETORIA 
DO ENSINO DO EXSROITO 





| A Inspetoria Geral do tnsino do 
Exércit dirigtu « ministrs as 
| Gui rra, ontem seguinte aviso: 21 
| O exmo. er. presidente da KrpOs 
| blica resolveu que am Te es €CO- 
vindas pelas Escolas Preparatnas 
de S. Paulo e Porno Alegre sejam 
aceltas com os resultados nelas 
constantes. antes do desmembramen- 
to resitzudo noz eraus de geomálria 
e trigonometrta, TI — Fica essa Los- 


exame os que nelas figuravam rom 
grau meia (6) ou superior; conside- 
rar como aprovados os que “hhara 
graus infertores a 8 (sela) no: cone 
junto Egeometria-triczonometria, pars 
os efeltor de exame de snâminaão' 


- TELEGRAMAS 


Fus 


OS BOM 
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BARDEIROS ALIADOS 


ATACAM CONCENTRAÇÕES 
PROXIMO DE SALWEEN 





A LUTA NA BIRMÂNIA 


CHUNGKING, 2 (U.P.) — O 
Quartel General Stillwell expediu 
toje o seguinte comunicado, de nm. 
64; “As forças aéreas militares 
'norte-americanas que apoiam os 
“elementos terrestres do exército 
“chinês na frente de Salwcen man- 
teem seu constante fustigamento 
sobre as linhas de comunicação e 
instalações japonesas no norte da 
Birmânia e Yunan. 

Entre os dia 11 e 17 de feverel- 
ro os caças "P-40” metralharam 
barcaças perto de Bhamo, instala- 
ções de “ferry-boat” e caminhões 
'perto de Lungling. e armazens mi- 
litares nas proximidades de La- 
Tambem foram atacados 


“ricng. 
um combóio inimigo perto de 
Wanlaikaw e quarteis de Lao 
Chai. 


Na zona de Keng Tung foram 
Incendiados e destruídos 7 cami- 
nhões com tropas, no dia 18 de 
fevereiro, e foram causados dancs 
a outras instalações | mimigas. 
Tambem se causaram danos com 
fogo de metralhadoras a Lashio, 
ponto de partida da ação inimiga, 
no norte da Birmânia. 
do ponto foi novamente atacado 
no dia 19 de fevereiro por apare- 
lhos “P-40” que concentraram sua 
ação sobre as minas de Namtu, 
causando grandes estragos. Tam- 
bem metralharam a estrada de 
Lashio ao rio Salween, onde des- 
truiram 10 caminhões e automo- 
veis. 

No dia 21 de fevereiro aviões de 





Conferenciou com o sr. 
Welles o embaixador 
do Brasil 
WASHINGTON, 2 (U.P.) — 


O embaixador brasileiro dr. Car- 
los Martins Pereira e Souza con- 
ferenciou hoje com o sr. Sumner 
Welles. 

O dr. Martins declarou depois 
da entrevista que tinha conversa-. 
do sobre diversos assuntos, inclu- | 
sive sobre as noticias da guerra 
acrescentando que abriga mais 
ptimismo do que nunca acerca do 
avanço dos exércitos aliados. 





Novos generais 
alemães 


NOVA YORK, 2 (U. P) — 
A rádio emissora de Berlim 
anunciou que três tenentes Ege- 
nerais foram promovidos a ge- 
neruis, Os novos generais =ão: 
Pferrer, de artilharia, Lang, de 
alpinietas, e Breith, das forças 
blindadas. Os novos almiran- 
tes da armada são: Rosrste 
Kummetz e Crancke, O vico- 
marechal Meister, da Luftwaf- 
fe, fo! nomeado marechal. 


| dois 
[operações perdeu-se um aparelho 
« de 
| que o seu piloto conseguiu sal- 


O referi- 


combate e de reconhecimento des- 
trulram 3 caminhões, 2 barcaças 
e uma lancha em Bhamo e Man- 
ghsi. No dia seguinte foram me- 
tralhados dois caminhões em Hu- 
gling. Aparelhos “B-25” com es- 
colta de “P-40”" atacaram pontos 
inimigos de concentração em Man- 
ghsi, durante à tarde do dia 28, 
registrando-se muitos impactos na 
zona do objetivo, onde irromperar 
incêndios. Durante essas 
caça, sabendo-se no entanto 
var-se, Todos os demais aviões 
regressaram sem incidentes”. 





Seguiu para o Chile 
o prof. Valladão 


CONCEPCION, Chile, 2 (U. 
P.) — Partirá, amanhã, paia 
Santiago do Chile o professor 
| Haroldo Valladão, que se fez 
acompanhar de sya esposa, 

O dr, Valladão, que é pro- 
fessor de Direito Internacional 
Privado, visitou a universidade 


local, a imprensa e os tribunais 
de justica, 









GAZETA DE NO 


End 


TS tad 


disciplina e desânimo nas tropas alemãs na Noruco 








Cada vez mais frequentes os casos de roubo, embriaguez ce deserção 


ESTOCOLMO, 2 (U. P.) — 
O “Aftonbladet” estampa uma 
noticia sem procedência, a 
qual diz estar em rápido de- 
clíinio a disciplina e o estado 
de ânimo das tropas alemãs 
na Ncruega, 

Diz a referida informação 
que são cada vez mnis ire- 
quentes cs casos de roubo, 
ceririamiez e desercião. 

Mencicna o “Aftonbladet” o 
Loc. st Jato, q titulo de dus- 
tração: Um soldado alemão, 
ha dias, romptu o cristal de 
uma vitrina dum grande “ma- 
gazin” de Trondheim. para 
apoderar-se de um valoroso 

o de peles. O soldado fu- 
giu e acabou por atacar a ti- 
ros um norueguês que preten- 
dia detê-lo," 

O diário sueco tambem re- 
vela que os noruegueses com- 
provam o aumento do número 
de alemães que perderam toda 
a esperança de um triunfo 
final de suas armas e daque- 
les que escutam com fundo in- 


a e e ms 


UMA DAS MARAVILHAS DA ENGENHA- 


RIA 





FERROVIÁRIA NO EXTREMO 
ORIENTE 


-—— e — 








Atacado pela aviação norte-americana 


o viaduto 


NOVA DELHI, 2 4U. P.) — 
O comando da 10,» Força Aé- 
reta norte-americana deu a co- 
nhecer o seguinte comunica- 
do: “O viaduto de Gokteik, 
uma das maravilhas da enge- 
nharia ferroviária do Extre- 
mo Oriente, foi atacado pelos 
bombardeiros médios e pesa- 
dos da 10.* Força Aérea norte- 
americana. Esse viaduto é um 
elo vital da estrada de ferro 
entre Mandalay e Lashio, e 
tem uma extensão de 660 me- 
tros. Suas nomerosas torres 
de aço sustentam uma ponte 
natural a 165 metros sobre a 
garganta do rio. As torres de 
aço mais altas se elevam a 
96 metros acima da ponte na- 
tural. Encontra-se situado a 
137 quilômetros de Mandalay 
e a 158 de Lashio, que é o 
ponto terminal ferroviário da 
estrada da Birmânia, 

Sem a posse desta ponte, o 
inimigo verá cortadas as suas 
comunicações ferroviárias pa- 
ra o abastecimento das tro- 
pas que atacam os dejfensores 
chineses na fronteira da Eir- 
mânia e na provincia chinesa 
de Yunnan. Esse viaduto foi 
atacado pela última vez no 





ão arrasar um grande comboio japonês 


.0. 





Ed 


Concentram-se os bombardeiros aliados para 
ataque a 14 naves nipônicas 


QUARTEL DO GENERAL MAC ARTHUR, 2 (U. P.) — 
Admite-se que estão sendo concentradas muitas esquadri- 
lhas de bombardeiros aliados para dirigir um ataque ex- 
terminador a um grande combóio japonês que, no momento, 


navega rumo à Nova Guiné, 


Trata-se da primeira exteriorização das concentrações 
de forças que os japoneses vcem realizando há semanas nas 


ilhas ao norte da Austrália, 


O comunicado do Q. G. de Mac Arthur indica que essas 
forças Japonesas se concentram para uma ofensiva e não 





com fins de defesa. O mau tempo impediu o ataque ime- 
diato ao combóio, o qual é formado por 14 naves, inclusive 
um couraçado. Trata-se do combólo maiqr que os japoneses 
até hoje enviaram à Nova Guiné. Um porta-voz oficial ma- 
nifestou que os aliados atacarão o com-sóio apenas o tempo 
o permita. 


de Gokteik 


dia 24 de fevereiro, e com 
bombas de grande calibre, As 
tripulações dos aviões ata- 
cantes informaram que foram 
feitos impactos diretos. e que 
algumas bombas haviam eai- 
do a peguena distância do 
objetivo. 

Os caças japoneses interce- 
ptaram nossos aviões em seu 
vôo de regresso às suas bases, 
sendo travada uma batalha 
que durou 30 minutos. Um 
avião inimigo foi próvavel- 
mente destruido é um segun- 
do avariado. Todos os nossos 
aviões regressaram às suas 
bases. Um dos aparelhos que 
faziam parte dessa formação 
se viu obrigado a repressar à 
sua base. em conseguência do 
desarranjo num motor. antes 
de atingir o objetivo, porem, 
lançou sua carga de bombas 
sobre o material rodante de 
uma estrada de ferro de Pau- 
kan. Foram feitos impactos 
diretos e consideraveis danos. 
No dia 22 dé fevereiro, nos- 
sos bombardeiros pesados ata- 
enram o pátio ferroviário de 
Thazi. Foram atingidos com 
impactos as linhas principais 
e os desvios. Todos os nossos 
aviões regressaram.” 


Vão buscar o barco 


“Foz do Doiriro” 


VIAJAM PARA OS ESTADOS 
UNIDOS VÁRIOS OFICIAIS 
DA MARINHA MERCANTE 
PORTUGUESA 

LISBOA, 2 (U. P) — Os 
oficials da Marinha Mercan- 
te portuguesa, João Fernan- 
des, Marcos Franco e Carlos 
Jorge Rocha, partirão no 
“clipper” transatlântico rumo 
a Nova York, onde vão buscar 
o barco a vela “Foz do Dou- 
ro”, fretado pelo governo dos 
Estados Unidos para navegar 
pelo Comité Internacional da 
Cruz Vermelha. Essa embar- 
cação será utilizada no trans- 
porte de mantimentos para 
os prisionelros de guerra na 


' Europa e para a população 


civil dos paises ocupados. 





tcresse as transmissões radio- 
fônicas de Londres e Moscou 
sobre o desenrolar da guerra. 

Manifesta-se, outrossim, que 
no norte da Norucga foram 
instalados pelo menos três 
acampamentos de concentra- 


ção para os alemães. A miudo 
os alemães que são forçados a 
trabalhar fora desses acam- 
pementos pedem cigarros e 
fumo aos transeuntes norue- 
gueses, dirigindo a palavra 
em idioma inglês. 7 





estabilizada à Campanha Submarina 





WASHINGTON, 2 (U.P.) — 
O secretário da Marinha, sr. Frank 
Knox, declarou que nos últimos 
tempos foi estabilizada a situação 
ro Atlático na parte que se refe- 
re à campanha submarina. Ac 
mesmo tempo, disse que a Alema- 
nha dispõe de 300 a 400 submer- 
qgiveis prontos para operar no 
mesmo oceano, 

Declarou tambem que os vio- 
lentos bombardeios aliados contra 
us bases submarinas alemãs estão 
surtindo bom cícito, ainda que se 
limitem a desorganizar a vida nes- 
sas zonas, Acrescentou que uma 
bom número dos submarinos ale- 
maes não estão em atividade e que 
uma grande parte do tempo dos 
mesmos é dispensada pelus via- 
gens de ida e volta às zonas de 
staque. 

A pergunta de um jornalista so- 
bre o que sabia acerca das noti- 
cias procedentes da Suiça, segua- 
do as quais a Alemanha iria for- 
necer oficiais nazistas parz a ma- 
rinha italiana, Knox contestou di- 
zendo que é muito dificil se im- 
por oficiais estrangeiros às tripu- 
lações italianas, acrescentando que 
jó está claro para todo o mundo 
que os italianos não lutam de co- 





+ 
TEEM SURTIDO EFEITO OS VIOLENTOS 
BOMBARDEIOS ALIADOS 





o 


ração. O italiano é um ótimo sol- 
dado nas cousas em que sabe es- 
tar em jogo o patriotismo, 


Finalizando, o secretário da Ma- 
rinha declarou não ter informações 
mais detalhadas do que os comu- 
nicados “do general Mac Arthur 
sobre as concentrações de tropas 
juponesas ao norte da Austrália 
c o grande combóio nipônico que 
navega com o rumo de Nova- 
Guiné, 





E”, on não, o “Cometa 
Muiioz Ferrada”? 


SANTIAGO DO CHILE, 2 
(U. P.) — O diretor do Ob- 
servatório El Santo diz que a 
noticia de Caracas sobre o 
“Cometa Muúoz Ferrada” de- 
ve se tratar de uma mentira, 
ao passo que Romulo Gran- 
don, astrónomo-chefe do Ob- 
servatório , Nacional, numa 
carta dirigida aos jornais as- 
segura que o cometa avistado 
deve ser o “Whipple”, desco- 
berto pelo astrônomo desse 
nome aos oito de dezembro 
de 1630. 








tigando as forças nipônicas na China - 





AFUNDADOS 
CINCO NAVIOS 
JAPONESES 


“WASHINGTON, 2 — Ur- 
gente — (U. P.) — O co- 
municado do Departamento 
da Marinha anuncia que 
submarinos norte-america- 
nos afundaram cinco na- 
pe japoneses “ avariaram 





Sabotage contra a 
central elétrica 
de Rjukan - 


ESTOCOLMO, 2 (U. P) — 
Os atoy de sabotagem comoti- 
dos na central hidroclétrica de 
Rjukan, provincia de Telemak, 
são utribuidos a moldados no- 
ruegueses com unitormes britã- 
nicos, Innçados de paraquedas. 

A referida usina elétrica é 
uma das mais Importantes e 
modernas da Noruega e abasto- 
ce diretamente um estabeleci- 
mento de produtos químicos, 
dedicado quase exclusivamenta 
à produção de nitrogênio e es- 
plosivos, 

Simultaneamente, a rádio 
emissora de Berlim anuncio 
que “doze agentes britânicos" 
se apoderaram do vapor norue- 
guês *“"Promosund”, fundando 
em um “fjord'' desse pals é 
earparam rumo à Grã-Breta- 
nha". Acrescenta a informação 
quo o referido navio foi mala 
tarde afundado pelos bombar- 
delros alemães, 








O “Nyassa” ainda não 
entrou no porto 


LISBOA, 2 (U, P.) 9) 
transatlântico “Nyassa” que 
está sendo esperado há dias, 
com 600 passageiros a bordo, 
ainda não entrou no porto. 
O barco português deixou o 
Rio de Janeiro com atraso, 





Entendimentos entre OS OVEMOS FUSSO E polonês 


O general Sikorski irá a Moscou conferenciar com Stalin 


LONDRES, 2 (U. P.) — O jor 
nal “Daily Sketch” publica uma jn- 
formação, segundo a qual haveria a 
possibilidade de que o general 
Siãorski e o chefe do governo rus- 
so, sr. Stalin, se reunissem deniro 
de curto prazo com o propósito do 
conversar em torno das divergências 
suscitadas entre ambos os govci 08. 
Alem disso se dá a público, pelas 
colunas do referido diário londrino, 
uma carta do militar polonês na 
qual esto expressa seu desejo de 


Novas melhoras no 
estado de saude de 


Roosevelt 

WASHINGTON, 2 (U.P.) — 
A “Casa Branca” informou que o 
presidente Roosevelt está melho- 
rando da ligeira indisposição in- 
testinal que o incomoda há uma 
semana. A nota oficial revela 
que o presidente não poderá efe- 
tuar sua entrevista de hoje com os 
jornalistas, como se verifica todas 
as terças-feiras, 

Sabe-se tambem que o sr. Roo- 
sevelt não sairá da residência pre- 
sidencial, onde conferenciará com 
alguns membros de seu gabinete. 


Empréstimos e arren- 


damentos com o Chile 

WASHINGTON, 2 (U.P,) — 
O Departamento de Estado anun- 
ciou que os Estados Unidos assi- 
naram um acordo de empréstimos 
e arrendamentos com o Chile, 














manter uma conferência para ajus- 
tar certas divergências. 

Destaca-se que Sikorski preje- 
tára ir a Moscou há alguns meses 


atrás, porem se sabe ter decidido 
cancelar suc viagem pos motivo dos 
desentendimentos entre os governos 
polonês e russo, 





Para a Itália naturalmente... 





Tida como um grande 


acontecimento a visita 


de von Ribbentrop 


MADRID, 2 (U.P.) — O diá- 
rio romano “Il Messagero” desta- 
ca que a viagem de von Riben- 
trop, ministro das Relações Exte- 
riores do Reich, é o principal 
acontecimento do momento entre 
as nações do Eixo, ao que qualifi- 
ca de vitalmente importante para a 
continuação da querra até a vi- 
tória final, principalmente a quer- 
ra contra os exércitos comunistas, 
os quais, diz: “Serão anigulla- 
dos”, 


O correspondente do jornal 
“Arriba”, em Roma, em seus co- 
metários relacionados com a refe- 


rida visita estabelece que o mais 
uvotavel problema da Europa é 
descobrir os meios e as maneiras 
de combater ao comunismo. 
Destaca, a seguir, que Hitler em 
sua recente proclamação declarou 
que os paises derrotados respon- 
saveis pela atual contenda mun- 


dial serão obrigados a dar sua 





contribuição principalmente em 
mão de obra nesta cruzada anti- 
soviética, 


Em ação os submari- 
nos aliados 


WASHINGTON, 2 (U, P.) — 
O Departamento da Marinha 
divulgou, hoje, o seguinte vo- 
municado: “Pacífico e Extre- 
mo Orlente. Primeiro: Og sub- 
marinos norte-americanos de- 
ram conta dos seguintes resul- 
tados do suas operações contra 
O inínilgo, em águas destas z0- 
nas. “Três navios de carga, de 
tonelagem média, foram afun- 
dados. Um petroleiro, uma go- 
letn pequena foram igualmente 
postas à pique, enquanto um 
navio petroleiro e um Outro pe- 
trolefro foram nvariados. Se- 
gundo: Essas ação nhão foram 
enunciadas om nenhum dos co- 
municados anteriores do Depar- 
tamento da Marinha", 
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V'DA E MISÉRIAS DE JOÃO CARIOCA 







IRACEMA HOJE VA! SE REDeSAR 
AQUI EM CASA UMA REUNIÃO D- 
PLOMGTICO DE (cui! vocÊ vipOU 
TÃO INPORTANTE 
e ASSIM? 


TEU PAL VAI REUNIR AQUI UMA 





Não SE! LIDAR COM ESSES 







casam con Araum 
DELES 


CN 


PORCÃO DE EMBAIXADORES « Eu p— 


: DEVEM 
GRAUDOS -SE PUDESEST SER TODOS 


ELHOS HOM! 


CHI QUANTAS 'CHAMINES”. DE QUE VAI TRATOR ESSE 
CONGRESSO DE EMBAIXADORES TASSUNTO DE. 
GUERRA) VOL SAIR PARA EVITAR ALGUM 


E PROIBIDO | 
B 
ENTRADA 


cy pena 


fNcONVENIENCIA [O 
O ad 


A FRENTE 


ESTES QUE E 


CARNAVALESCOS ' E AQUELE PELINTRA DO 
MEU HARIDO - 


ENTÃO OS EMBAIXADOR 





FI BÓLAS COM AS 
HULHERES NÃO HO 





x Quarta-feira, 3- 3- 1943 


“MUNDA NIDADES 


% 





» 
' 





v 
“ “ , 
Aniversários 
szcom anos hoje: 

Dra. ud. Fhouna Mngalhães, espo- 
su do sr. Mario Magulhães, nosso 
prezado confrude de imprensa, diro- 
tor do “Correio da Noite"; : 

— Ministro Antonto de São Cle- 
mente, brilhanto figura de nosso 
corpo diplomático, 

Senhoras: d, Astrogilda Vensecu, 
esposa do dr, Julio Tarkbino da 
Fonseca, do Tesouro Nacional; d. 
Imirence Neves do Amaral, caposa do 
sr, Norberto Fretre do Amarul, at- 
to comerciante; d. Muria Mendes, 
esposa do sr, Antonto Vieira Men- 
des; d. Heloisa de Figueiredo Cor- 
dovil, esposa do dr. rioraciy Vor- 
dovil; d. Coetaninha Villela, espo- 
ma do gencral Marcos Víllela Ju- 

Jor, 

g Senhores: capitão-tenente Aloyuslo 
Galvão Antunes, oficial de gabinete 
do sr. ministro da Marinha, dr. Jo- 
Bé Marinho de Rezende, tesoureiro 
da Casa da Moeda, sr. «serculano 
Nunes Pires, aposentado da Fazen- 
da: sr. Jeronymo Antonio Masca- 
renhas, da Recebedoria; sr. Jium- 
berto Jaçome José Sporvell, da wu 
tindoria Central da República; dr. 
Octavio de Campos Tourinho, Lecre- 
“tário particular do dr. Henrique 
Dodsworth; jornalista Roberto “Var- 
lé; coroncl José da Silva Pereira; 
coronci Alvaro Conrado de Jie- 
meyer; major José de Andrude ka- 
ria; consul Aguinaldo Boulitheau 
Fragoso; sr. Mauricio Barros Bar- 
veto; mnjor Roberto Hamon de Oll- 
velra; capitão de corvela dr, Ar- 
mando Barroso Studurt; ur. Anto- 
nio de Miranda Gomes; sr. Antenor 
Magalhães, nosso colega do “Qurreio 
da Noilte''; dr. Pedro da Cunha, co- 
nhecido cardiologista; jovem Fedro 
de Cervalho, filho de nosso contra- 
de sr. Miguel de Carvalho Fino, do 
“Jornal do Comércio; sr. Mauri- 
clo de Olivelra Castro; advogado 
José Manoel de Freitas; sr. Meanoel 
Murcos, chefe da portaria do Jdínis- 
tério da Viação; jovem Alfredo Val- 
detaro, filho do sr. Agulmalgo He- 
gulo Vuldetaro, da Contadoria Cen- 
tral da Kepública; sr. Car.os Maia 
Ferreira, alto funcionário da becre- 
taria da Marinha, 

Senhoritas; Lygia, filha do sr. 
BErarmo Santos, da Recebeforia do 
Distrito Federal; Entlda, slla do 


industrial Alberto Ferreira do Sil- 
va; Gulomar, filha do comerciante 
José de Alincida. 


Meninas: Soula, filha do sr. Alvino 
Moraes Melo, do Hospital Central 
da Marinha e de d. Calmerinda Mo- 
racs de Mello; Alais, filha do sr, 
Luiz Delavale e de d. Alzira De- 
lavale; Cleyde, filha do sr. Oswal- 
do Pavão c de d, Rosarta Pavão; 
Gloria Maria, filha do sr, Sidney 
Murses e Castro, do D.C LD, e de 
«d, Dulce Cardoso Mornes e astro; 


Olicliga, filha do casal Eurydice- 
Nestor Mercier. 
Meninos; Lulz Augusto, filho do 


capitão de fragata Lysandro de An- 
drade; Ney, filho do farmacéutico 
José de Souza Mello e de d, Sela- 
nira Haydt de Souza Melio, 


Nascimentos 


Maria Helena — O lar do casal 
Moacyr Farelli-Germana de Souza 
*nrelli acha-se em festa com o nas- 
cimento de uma interessante preni- 
na que, na pia ballsmal receberá o 
nome de Maria Helena. 


Casamentos 


Srta, Hcids Zena Montenegro Mu- 
miz-dr. Arnaldo MKocha Filho — No 
belo templo do Sagrado Coração de 
Jesus, à rua Benjunin Constant, a 
sociedade carioca assistirá hoje, O 
elegante acontecimento da união con- 
jugal da srta. Heida Zena Monte- 
negro Muniz, com o dr, Arnaldo 
Rocha Tilho, engenheiro arquiteto, 
muito conhecido e relacionado em 
nosso melo social, 

Nessa cerimônia que se reatizará 
às 16,30 horas, à noiva terá como pa- 
alrinhos o dr, Edison Junqueira 
Pnasos, secretário da Viação c Obras 
Públicas da Prefeitura do vistrito 
Federal e sun exma, esposa, e o nol- 


vo, o dr, Jorge de Gouvela, conhe. 4 alí servem, 


am. 


Dr.Getulio Vargas Filho 


]—— 400. — 
A MISSA DE 30.º DIA EM SÃO PAULO 


S. PAULO, 2 de Março de 
1943 — (Agência Nacional) 
[im sufrágio da alma do sr. Ge- 
lulio Vargas Filho, o saudoso 
presidente da Federação Paulista 
de Futebol, que se impôs pelos 
seus dotes de espirito e de cora- 
ção à consideração c respeito dos 
paulistas, foi mandada celebrar, às 
10 horas da manhã de hoje, na 
igreja Santa Efigenia, pelo gover- 
no do Estado e pela diretoria da 
E.P.E,, solene missa de 30,” dia. 
A nave da catedral provisória de 
São Paulo estava literalmente to- 
mada, vendo-se, ao ludo de secre- 
tários de Estado e de elementos 
«ia nossa melhor sociedade, pessoas 
de todas camadas sociais que, num 
gesto comovedor e espontâneo, 
foram prestar as uúltinas homena- 
qeas ao jovem que escolheu o 
nosso Estado para exercer suas 
atividades de quimico e que aqui 
consolidou amizades e grangeou 
numerosos amigos e admiradores. 
Graças aos seus excelentes predi- 
cados morais e intelectuais € seu 
entusiasmo pelos esportes, a Fe- 
deração Paulista de Futebol, em 
boa hora, convidou-o para dirigir 
Os seus destinos, numa epoca de 
dificuldades para essa entidade. 
Jim poucos dias conseguiu harmo- 


mizar todas as correntes esportivas 


da capital. Infelizmente, não pô- 
de concluir a tarefa que a si mes- 


mo se impuzera, pois a morte 
velo colhê-lo num momento em 
que mais do que nunca era ali 
necessária sua presença, A mis- 





en avó 


eldo médico e clrurgião 
materna d. Thereza de Oliveira Ba- 
ptistu, 


O nto civil se realizará pouco am- 
tes, no forum desta capital, sendo 
testemunhas da noiva, o sr José 
Fercira dn Silva, ex-gerunte da 
Western e sua exma, senhora, e do 
noivo, o gr. Benjumin de Azeredo 
Coutinho € sua consorte, 

A nolva é filha do casal srs. d, 
Zencida Montenegro  Menescal-dr, 
Humberto da Justa Menenca!, enge- 
nheiro civil, e 9 noivo, filho do ca- 
sal d, Maria Cesarina Baptisia-dr, 
Arnaldo Cyriaco de Oliveira Fecha, 
médico nesta capital, sendo nsto do 
político entarinenso dr, Abdon Ja- 
ptista, uma das mulores inluências 
na propaganda republicana, no nor- 
te do Estado de Santa Catarina, Fo! 
governador, deputado e senador por 
uquele Estado sulino, 

Os noivos recebem cumprimentos 
no clegante templo, que se acha ri- 
camente ornamentado para n ato, 

Srta. Dulcimés Aydil Capate-sr, 
José Marinho Falcão — Resniiza-se 
amanhã na 9.º Circunscrição de Ca- 
samentos, o enlace matrimotta! da 
srta. Dulcinéa Aydil Capute, filha 
da sra. Dulce Capute (falecida), e 
do sr. Alvaro Antonio Capute, fun- 
cionário de demtaque dos Correios 
e Telégrafos e flgura de nussa mo- 
ciedade, com o sr. José Marinho 
Faicho, conceituado comerciante des- 
ta praça, 

No uto civil servirão de testemu- 
nhas por parte da noiva o casal Nyd- 
vio Plazzi-Corina Plazzt, e do notvo 
o sr, Jeronymo de Andrad: de Lid- 
ma e d. Doralice Vasconcellva Ara- 
gão. 

O religioso terá lugar às 15 horas 
na igreja de Nossa Senhora da Aju- 
da na ilha do Governador, gendo 
padrinhos da noiva o Gr. Sylvio Ftaz- 
z1i e sua esposa d. Corina Plazzl, e 
do nolvo o casal Leobino Dins Rela- 
Odila Borges Reis, 


Jantar-dansante 


Jockey Clube Brasileiro — Como 
se vem realizando há vários anos, 
terça-feira gorda abrirá o Jockey 
Clubo Brasiistro os seus salões para 
um jantar-dansante, que se revesti- 
rá de grande luxo e alta distinção, 








| Consultório do 


Dr. Cesar Esteves 

CLÍNICA GENECOLÓGICA 
E OBSTÉTRICA | 

Consultas diárias das 13 às 19 





Rua da Assembléia, 115: 
É Fone: 22-0862 
ES PPS CT PVE” 
Viajantes 


Prof. Moreira da Fonseca — São 
Paulo, 2 (A. N.) — Chegou a São 
Paulo, viajando pelo Cruzctro do 
Sul, o professor Joaquim Moreira 
Fonseca, catedrático de Molestios 
Tropicais da Faculdnde Naciunal de 
Medicina e presidente da Academia 
Nacional de Medicina, O sr. Jon- 
quim Moreira Fonseca vem a São 
Paulo renlizar diversas conferências 
e visitas a estnbelecimentos hospi- 
talares da capital paulista, 


Ed 
Missas 

Frcl Luiz — A Caixa Beneficente 
Frei Luiz Reinke O. F. M. manda- 
rá rezar missa no altar-mór do Ba- 
grado Coração de Jesus de FPetró- 
polis, às 9,30 horas amanha, quin- 
feira, pelo seu patrono, uo mesmo 
local em que o saudoso fre] Lutz 
celebrou a sua primeira imisaa, em 
1900. 


Mujor João de Castro Pervcira de 
Campos — Na igreja da Santa Cruz 
dos Militares, será rezada novje, às 
9 horas, missa de 30.º dio, por alma 
do major veterinário João de Cas- 
tro Pereira de Campos, mandada 
celebrar pelo major Almiro Vieira, 
comandante da Escola Veterinária do 
Exército, pelos demais oficiais que 





sa foi celebrada pelo padre Jos- 
quim Moss de Almeida Britto. 
Estiveram presentes ao ofício re- 
ligioso os srs. Fernando Costa, in- 
terventor federal; general Mauri- 
cio Cardoso, comandante da 2.º 
Região Militar; brigadeiro do ar 
Gervasio Duncan, comandante da 
4.º Zona Aérea; Godofredo da 
Silva Telles, presidente do De- 
partamento Administrativo; Abe- 
lardo Verguciro Cesar, Coriolano 
Goes, Paulo de Lima Corrêa, 
Anhaia Mello, Acacio Nogueira, 
“Theotonio Monteiro de Barros 
Filho, respectivamente, secretá- 
rios de Justiça, Fazenda, Agricul- 
tura, Viação, Segurança Pública 
e Educação; Prestes Maia, prefei- 
to da capital; prof. Candido Mot- 
ta Filho, diretor do DEIP; Gabriel 
Monteiro Silva, diretor do Depaz- 
tamento das Municipalidades; ma- 
jor Hippolito Trigucirinho, chefe 
da Casa Militar da Interventória; 
cel, Gaudie Ley, comandante da 
Força Policial; tenentes Alfredo 
Guedes e Costa Junior, da Casa 
Militar da Interventória e outras 
personalidades de destaque do 
mundo social bandeirante e repre- 
sentantes dos clubes esportivos 
da capital e do interior. 
O Idenl do engrandecimento gacio- 
nu decorre do um atento esp 
rito do vigilância a incutir + man- 
tor em todas as esferas do nessas 
atividades, de um sentido cenlista 
do união sólida e fraternal ge to 
dos os prnslletros é da um eentt- 
mento prorundo de poder drfenat 
vo dos nossas conquistas de Nber- 


dnde a independência. (Bsgundo 
Congreso de Drasilidado), 
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O BAILE 
DAS ATRIZES 
O Teatro João Caetano, 


amanhã oferecer à socicdade cardo- 
ca uma festa de puro deslumbra- 
mento; o 11.º Balle das Atrizes, 
de Jouvavel iniclutiva da protgio- 
sa Cusa dos Artistas (Sindicato dos 
Atores Teatrais, Cenógratos «e Ceno- 
técuicos). 

Assistiremon, fm 22 loras, quando 
se iniciará 'o ruidoso bLallc, & co- 
roação da novs Hainha Nena Na. 
poli, cuja vitória despertou os mata 
vivos entusiasmos e regorijos no 
meio tentral. 

O majestoso cortejo, a exemplo 
do ano findo, entrá do Teutro Re. 
creio para o João Castano, onde 
receberá 8. M. a Raínha as maio- 
res homenagens, por uma Juzente 
Kuarda, e sos sons de vibrantes 
clarins. Irão em sua companhia as 
duss jovens e gracionas Princesas 
Maria Alice de Almeida, a querida 
intérprete das canções Jusitanas, 
que no concurso obteve o primeiro 
lugar; o Neima Costa, a festejuda 
“estrela'”” de comédias, que nicun- 
çou o terceiro lugar, merecidamen - 
te, e ambas tambem serão home. 
nagesdas pela muitidão de seus 
admiradores, 

Iniciando-se o Baile das Atri- 
zes às 22 horas, só terminará as 
quatro horas da madrugada, de. 
vendo os espectadores levar um do. 
cumento ou carteira que o ideuti- 
fique, em coso de necessidade. 

A grandiosa Orquestra-Jazs, sob 
a direcção dc Lacy Martins, tosa 
uniformizada, deliciará os Tollões, 
Será irrepreonnsível o serviço de bar 
e buffet, havendo Menú, com os 


preços em todas as mesas, bem cu... 


mo cartuzes bem visíveis com os 
mesmos. 

Os sócios da Caen dos Artistns 
ingressarho, com o recibo do mbs 
de março, 
qutrir dois ingressos para pessous 
de sua familia, com 50% de ata- 
timento, na sede social. Os sócios 
do Sindicato de São Prulo, desde 
que não sejam da Casa dos Artis- 
tas, terão ingressos com sua car- 
teira socinl e recibo do mês se 
março. Os portadores de Ingressos 
pagos terão ingresso pela porta do 
Indo esquerdo (junto à bilheteria); 
os súcios e convidados, pcla porta 
do lado direito. Os Ingressos, pura 
csse monumental baile, poderão des- 
de já ser reservados ou adquitri- 
dos na bílhererin do Teatro à ra- 
são de Cr6 50,00 (selo incluso), na 
Casa Fortes, à Praça Tirudentes, 13 
O NoOvO ELENCO 

DE JAYME COSTA 

A Companhia Jayme Costa inau- 
Eurará sua temporada no Elyal, a 
dezenove do mês corrente, 

Ficou assim constituido o novo 
elenco; Jayme Costa, Jtnla Ferret. 
ra, Aristoteles Pena, Nelma Costa 
Restier Junior, Norma de Andra- 
de, Naphne! Almeida, Cora Costa, 
Sandro Polonio, Grace Moema, Al- 
bad Costa, Daiva Santos e Ado- 
ar. 

E' diretor cênico o artista Res. 
tier Junior; diretor de montagen,, 
Sandro Polonio; e ponto, Israel 
Rvbin. 

Viriato Corrte escreveu a peça 
de estréio — O qauto comeu... 
uma comédia atual, de arte e hu- 
morismo, cujo protagonista Frago- 
so será personificado vor Jayme 
Costa, 

DEFENDENDO E 

PRESTIGIANDO O 

DIREITO AUTORAL 

A Sociedade Brasileira de Auto. 
res Teatrais, em recente Assembitta 
Geral, aprovou, por unanimidac-. 
um voto de congratulações ao ds 
Israel Souto, diretor da Divisão 
Cinema e Teatro do Departamento 
de Imprensa e Propaganda, pelo 
êxito cos entendimeatos ultimados 
entre a SBAT e a UBC, com a 
cooperação eficiente de s. s., dos 
quais resultou um convênio mobre 
a cobrança de direitos nutorais, + 
uma nova tabela em vigor desde 
o dia 20 de feverciro do ano findo. 

Agora vem o dr. Issuel Sonto 
de «dirigir ao dr. Geysa Boscoll, 
presidenta da SEAT, o telegrama 
que n seguir transcrevemos Mui. 
to ngradeço a essa prestigiosa ns- 
socieção os termos do seu telegra- 
ma, comunicando-me a decisão dn 
Assembléia Geral da SBAT no apro- 
ver um voto congratulatório pelo 
feliz resultado a que acabam de 
chegar os esforços conjusados dos 
defensores do direito autoral, A vi 
tória menos pertence n esto Diva 
são, quando na realidade cabe toda 
nos espiritos esclarecidos que dir- 
gem, nesta horn, os destinos das 
entidades que detendem e presti. 
Elam o direita autoral no 


de 





e e e e a ms a 





bem como poderão nd.' 


— ame 


aa ia o E ip rs cr em 


puls. Bolicite geceber e tranam!- 
tir nos diretores e súcios da SBAT 
os meus votos de prosperidade, 
junto dos agradecimentos que for- 
muio pela honrosn decisão que nca. 
ba de trazer so meu conhecimento 
tomada por essa E - Cor. 
diais suuduções. israel] Souto — 
Diretor dn Divisão de Cinema + 
Teatro. "* 

“BATIDA 

PAULISTA! 

Denomina-se, regionalmente, Ga. 
tida Paulista u nova peca que s 
Companhia Beatriz Costa-Oscartto 
cai ensaiar, para q exibir, no Cus- 
sino Atlântico, em São Perulo, 

Os crsalos da próxima revista 
acho ecfvtuados no tridun cernava- 
lesco, em que não haverá espetá- 
culos. 

“INDEPEN. 
DENCIA” 

Está mendo acolhida com entu- 
siuiDo, em São Paulo, 4 Compa- 
nhin Margarida Mnr, que exibe, nn 
Teatro Santana, a revista indepen 
dência, de Freire Junior e Alvaro 
d'Olivetra. 

Agredara, principalmente, na re. 
Presentução, Inerecendo aplausos da 
sociedade lLandeirante, a “estreia” 
Margaridas Max, os artistas Manoel 
Pera, João Martins, Luiz Bross. 
way, Waller Quiíteiro, Nair Fa- 
rios, Juju Baptista e Iracema Cor- 
srta, e, no cauto, e na regência qu 
orquestra, Marcel Kasa. 

UM GRANDE 

MAESTRO E 

COMPOSITOR 

ENFERMO 

Comunicamn-nos de Flndelfia, 2 
(0 P) — O mpmustro Arturo Tos. 
cantni está acamado por sofrer de 
“febre en, O médico, que aten 
de uv paciente, inforsnon que “Tos- 
cnulni não poderá dirteir sun mo 
quesira em Waslinrton, hole, à 
noltw, e cm Enltimore, amanih. 

Os concertos de Tescanta! não 
rerho enncelades, pois n IDRenção 
*taltano merá substituido por Euge- 
ne Ormandy. 


ESPETACULOS 


RIVAL — "Cumbllp arranja um 
noivo", pela Compantia Lino sa- 
labeérry, às 20 e às 2º horas 

RECREIO — ce Mena mn 
ruerra”, preta Companhia wnter 

Entao Me da 22 maras 





MUSICA 


MACHADO Dist NEAHI 
Rentiza-se amanhã, às 21 ho- 


ras, na Escola Nacional de Mú 
sica, a audição das Óperas 
“Otelo, de Verdi o “Andren 


Chenter"” de Giordano, nas suas 
principais cenas, selecionadas, 
com O seguinte programa: 

1* parte “Desdermona'"', 
soprano: Antonieta  Piertzak; 
“Otelo”, tenor Machado Del 
Negri; “Yapgo', baritono Mario 
Bruno; “Ludovico'", baixo Jor- 
ge Silveira, 

“* parte — “Magdelelne de 
Colgny"', soprano Ans: Misliac- 
vo, “Andre Chénier”, tenor 
Machado Del Negri; “Carlo tie- 
rardo”, barítono Mario Bruno. 

AO piana; Griselda Lázzaro. 
4 TEMPORADA DA ORQUES- 

TRA SINFÔNICA BRASI- 

LEIRA 
Soy Os melhores auspícios «e 


apresta à O, 8, B. para a rea- 
lização de sei grandioso pro- 
srama do corrente ano, 


O quadro social que esta sen- 
do organizado para lotar O [en- 


tro Municipal se encontra nu- 
ma fase de desenvolvimento 
que surpreende mesmo Os pro- 
gnósticos mais Otimistas, io 
monstrando assim O crescente 
interesee do nosso núblico vela 
inúsica cinfônion. Contingam 


sendo recebidas as ijnsecriciêm 
para localidades em que ainda 
ex'stem vagas, por todo este 
mes, ficando as propostas que 
deram entrada na Secretaria 
até O dia lá do corrente queen 
fas do pagamento «e jóia, que 
só será cobrada na jurtir desa 
data, Qualquer informação re- 
ferente ao quadro sociat pode- 
rã ser prestuda pelo telefone: 
23-1148 Ou diariamente. na sede 
da Orquestra, À av Nilo Bran- 


nossa | CO 147=7.º-s/711. 





No Instituto de Educação 


O uniforme que as normalistas deverão usar 





Foram estabelecidas, pelo diretor 
do Instituto de Educação, dr. tam 
nel Gonzaga, às seguintes normas 
para o uniforme que as normelistas 
deverão usar em 1M3: 

1 — Blosa branca, de manga com- 
prida, pano liso não transparente 
(Linho ou tricolino), ubotcada com 
botões de madrepérola: gola de Tem, 
de largura, punhos de 6 cmo cinto 
de casemira azulmarinho escuro (tda 
mesma fazenda da saln), com 4 em. 
de largura e fivela retangular de 
metal niquelado. 2 Gravata de 
fital gorgurão n. 12, azulmarinho 
escuro. 3 — Snia de casemim azul- 
marinho escuro, pregueada, sem pa- 
la. 4 — Casaco do casemira azul- 
marinho escuro, com dols bo'sos v 


quatro botões cobertos da merzma 
fazenda. 5 — Sapatos de pelua pre- 
ta, abotinado, salto. tação, bico qua- 
drado, amarrado com a fita do pró 
prio couro, 4 HNhozes quadradess — 
Soquete branca. 7 — Luvas bran- 
cas de flo de escócia, para as cepro 
nentações e formaturas, quaado ext- 
ridas. 8 — Os cadarços Indicadores 
dy nério no cielo ginasial co 
azam-marinho escuro, serão cosidos 
vos punhos e terão melo ecotimetra 
de largura; O primeiro deles (C'onrá 
próximo A borda inferior do punho 
ec os demais espaçados do primeiro 
o entro sl 6 mm, 9 — Para O ciclo 


ar 


em 1943 








de professorado (1º e 2º séries) o 
uetforme será o mesmo do cl o gl- 
nusial, tendo, porem, a Indicação da 
série ou séries em galalito, preca so 
distintivo, 7 dedos abaixo da cos- 
tura do ombro, 


Para a 3.º sério do ciclo de pro- 
fessorado, o untforme continuará o 
mesmo do ano anterior, apenas com 
o novo distintivo no lugar do an- 
go. 410 — O emblema do Lostituto 
será usado sobre o nó da gravata 


1 — As representantes de turmas 
terão mais um distintivo especial, 
12 — Não será permitido o uso de 


outro emblema, distintivo ou jótas, 
de qualquer espécie, 13 Agasa- 
lho — “Pullover” azul-mariaho es- 
curo (A simples, no tom da sala), 


Pontos: sanfona — 7 em, de nitura 

2 meia — 2 “tricot, Ponto da 
blusa: sanfona — 7 meta + “trio 
col" apelo direito), Um bolso do 
tado vsquerda Fecho “óclatr de 
metal no ombro esquerdo, 14 — O 
uniforme obedecerá as figurino atl- 
xado no quadro de avisos do Ins- 
tituto. 45 — O distintivo, os bo- 
tões e a fivela serão dguals aos mo- 
delos afixados, tambem, no quadro 
referido. 

ORSERVAÇÃO: Os sapatos 


outros pertences do uniforme pode- 
rão ser adquiridos na Cooperativa 
do Instituto, 


tm e e e e e mm ms, o 





- Tr ma «> 








Ea é a are rotagurssim we ts sí 
mente uum relativo ostracismo, voltará à Cinelândia, dentoi 
do breve dae, em “Un um pé no coóu”, ene se becea ma 
novela de Hartzell Spence, já traduzida paro o m 

ulioma (edição Pongettri). 4 “lendinalady" é Mactha Seott 


pertencondo « direção é Irerma Repner 


-——— -» 


CARTAZ 


Cik ELANHIA 
BIETLO-PASSEIO 
dino de juvas” com 
“sta Hunt e Lee Bowman 
mcio dia, 2, 4, 6, 8 ce mM 
VITÓRIA “Jha dos ares”, 
com. Maledeine Carol! e MI-ttng 
ilayden, Horário: 2 4,6, € c 0. 


as 
Mar- 
raro 


“Um 
tleiftas 
“u 


MEX — “WFior dos Irópicos”, com 
Robert Taylor o Heddy Lamar. Ho- 
sério: 2, 4,6, 8 e 10. 

PATHE — “O pel da unlegria . com 


Mickey Rooney c Judy Gariano. Ho. 
rário. 2 4,30, 7 e 9,5 
“O mistério 3: 





daria 








Roger”, com hHlúria Montor e pPa-1 
trick Knowles, Horaro; 4 3. 6, * 
* 10, 

ODEON — “Curga maldita cosa | 
Mobert Newton e Walter dus Ho- 
ráriy: 29, 4,6. 8 e W 

CINEAC GLOHIA — Os srimos , 
lornsis da guerra”, “shorts” “pe: 
senhos coloridas”. | 

INPERIO — “Fuga , co k 
Ssbenrer e Nolbórt Tagyiur i 
24,630 10 : 

CAPITÓLIO — “Inbuigos unisto- 
os". com James Urnig w2ency 
lelly. Horário. 2, ZW 5,5, d, Bau 
e I0M | 

O. EK — “Dumbo uemenno co | 
isrido, em grande metragem Ho 
rário: 2, 4. 6 8 e 10, ! 

CENTHU | 

CINEAC TRIANON — “Cs úlm | 
mos jorusts da guerre”, e rem 
sa animada Cinesc” + "Dentuhos | 
bordos” 

ELDORADO Mimba ruvorada 





*aveartia” 1! 
COTASNTAI. — “Legião de abrrga- | 

dos” *e “Traição de irmão”. 
PARISIENSE — Pulse patro- 4 

tas” | 
ÓPERA — “Glurtosu vingança €| 
“Gontil madrasta” ! 
METROPULE — “Tudo por um 

betjo” e “3 bomecas maus. | 
PLORIANO “vnarie Cho na ci 
judo das trevas e “Intrigas desvon 

dadas”. | 
IRIS — “Conlra-esplhoncgem e 
Múzstena, lia e ti 


Ta 
IDEAL — “A companheira ge Tar- | 
zan”. 
CENTENÁRIO “Conquista de 
um Império e “No quarto escuro”. 
S. JOSW "Prolbidos de nar” 
MEM D ESA' — “Até que a mor 
te nos separe”. | 


BAIRROS 


ASTÓRIA e OLINDA — mis | 
tório de Marias Roget”, com Patrick + 
Knowles e Maria Monter. Horário 
2,4,6, 3 € 10. 

SÃO LUIZ e CARIOCA — tha 


dos amores”, com Madeleine Car- 
roll e Stirling Hayden, Horário: 
2,4. 6. 8 ce 10. 
METRO-COPACABANA e ME- 
TRO-TIJUCA — “Quando Eva con- 


sente”, com Rosalind Russell e 
Walter Pidezcon, Horário: 2 4, 8, 
£ e 10, 


AMÉRIOA — “Fantasma risonho” 
AMERICANO — “lima canção pa 
ra você” «e “Fantasma risoaso”, 


DE a mit! ps de= 





RIAN — “2 fantasmas vivam 

RITZ — “Faluos puiriotas 

ROKY “Ersto prullsids 

Ss CRISTOVAO — “Dr. Erosa- 
way, 

TIJUCA — “Escrava branch” + 


“Uma canção para você” 


VELO — “Rato da morte «+ 
lhos erquecidos"” 

VILA ISABEL — “Aassun vive 
eu. 

SITEROS 

EDEN — “lrinãos corsos 

IMPERIAL — “Contras esplone- 
Kem oe CApantisdo em Susenie 

ODEON “Uma mulher crigt 
nar”. 

VETEGPOLIS 

CAPITÓLIO — “Intmgos amisto 
sos” 

D. PEDRO — “Herdeiros ses rpa 
ros 


ASTROLOGIA 
Com a sua babitual regularulido 
esta corvulando “Astrologia” revistos 


Eraser ale 


cienittrias 
NO ite 


nero que temos cem mão lã farta « 


Assuios 


que se edita pese Capital, 


selecionada colaboração sobre wa 
mais interessantes temas, destacar) 
dose: O fim da guerra segundo q 
vaticino de um astrologo ariee tal 


Oculusmo » Mugia A esmdg 
Did — O número 7“ sus 
flucncia nos destinos humanos 
A= aplicações do pendulo na Ha 


de am 


diestesia — Anjos em férias hi: 
dicina e Religião atraves do am 
pos — Guia dos dias favoruves « 
desfuvoraveis de marça, alem jus 
sevções — Grafologia chentilica 

Conhecete pela mão — Neme-alc 
fia epoca — 8) que dizem os as 


tros, ctc.. 

Esta, na verdade, interessantmai 
ma a edição deste mês de “Astro 
gia”, que responde  absolutamene 
gratis às consultas dos seus imune 
ros leitores. 





O regresso do doutor 


Paulo de Bittencourt 


E* ESPERADO, HOJE, O DIRE. 
TOR DO “CORREIO DA MANHA” 
E' esperado, hoje, por via nérea 


jornalista sr. dr. Paulo de Hittea. 
courm, diretor-proprietário do “Car 
relo da Manha”. 


O sr. dr Paulo de EBittencouri 


' Vinja acompanhado de ma esposa 





AVENIDA — “Dr. Brondway . 

APOLO — “Zombie, a legião dos 
mortos” 

BANDEIRA — “Bla queria rique- 
zs". 

EDISON — “Aconteceu em Nava- 
na" e “Cavalheiro das montanhas 
rochosas". 

GRAJAW “No mundo da ca- | 
roecthunha we Apanbado em tidstam 
Le” 

GUANABARA Prisfonciro do 
guerra” “oc “Mela volta, volver! 

JOVIAI Aterrinsnio força 
da” e “O crime do silêncio 

MADUREIRA Assim vivo cu 
o “A sombra amiga 

MARACANA — “Canção de Ha- 


wradi” 
POLITEBAMA — “Punhos de fer- 


PIRAJÁ — “Minha namorada ta 
vortta”” 


“ senhora d. Svivin de Bittencourt 
e de sua (Yha, q senhorita Fy bt 
de Bittencourt 


Reunem-se os professo- 
res regionais 


Comunicam-nos 
Por gentilera da A. B. I 


hate, 3 


+. Tê 
umime-s is 17 horas, na sola 


do « 


onsel| 


19 dessa entidade, os pros 
fessores Regionais da Prefestura, 
que, sob a presidência do profeszsur 

| Nadrr de Ol * Martins, tratarão 
da visita que será feita mo Sr, se 
eretario Gera] de - ducação e Um. 
tura, coronel Jonas Cerrea, sok 
apresentação do Dr. Henrique Be: 
testa Per tra diretor da Departa 


mento de Difusão Cultural. 


are 





o Via a O a rd st cp 















GAZETA. DE NOTICIAS 


Inenslicam-Se 08 preparativos para 









EY guto a Reese 











ra o reinado efêmero de Mom 


OS bailes que Se anunciam para O trídio da folia=0 “cocktail” do Ginástico Português Outras notas 





A FESTA 


crônica carnavalesca co- 
memorou, ante-ontem, o 
seu dia, Pela tarde, pro- 
longando-se até à moite, teve 
lugar na Churrascaria Gaucha 
(nos terrenos da antiga “Feira 
de Amostras") o jantar que o 
Atlantic Refining ofereceu aos 


cronistas, seguindo-se, no Teatro | 


João Caetano, o monumental e 
animado baile a fantasia pro- 
movido pela 4. C. CG. 





O jantar, marcado para as 
17,30 horas, teve início ês 19 
horas, sentando-se todos os cro- 
nistas nuna mesa armada 
em “V”. 

Lã estava o Lourival, o “Va- 
galume”, o Gersan Bandeira, o 
Eduardo hRíagalhãos, o Lopes 
da Silva, o Herencio, do “Jornal 
das Moças”, o Arlindo, o K. 
Fifa, e cutros novos, como o 
Mauro de Almeida, o Americo, 
o Frazão e o Potengy. 

Após deglutir “vários” chur- 
rascos e “entornar” alguns 
“chopps”, ante o espanto geral, 
o Américo levantou-se e come- 
çou a falar. Fez a apresenta- 
ção do orador oficial da festa, 
que em nome dos cronistas car- 
navalescos, ia agradecer na nimia 





gentileza do Atlantic Refining: 
— Gerson Bandeira, 
Enquanto, o Americo, muma 


demonstração de cultura clássi- 
ca, citava algumas frases la- 


tinas, dizia o Rubens Rezende, 
fumando um charuto muior do 
que ele, ao seu colega 
reita: 


— Será que esse discurso foi, 


preparado pelo filho, estudante 
de engenharia?... 
Ao que respondeu o outro: 
— Não. Isso que o Americo 
disse jaz 
processual das delegacias... 





Em seguida, Gerson Bandei- 
ra, o cronista fino do “Diário 
da Noite”, fez uso du palavra, 
dizendo o que significava para 
a crônica carnavalesca o gesto 
do Atlantic Refining e do tra- 
dição que já se constituira em 
torno desse acontecimento. 

Falou, após, o.sr. Cumera, 
do Atluntic Refining que, em 
termos elogiosos, se referim aus 
esforços realizados pela crônica 
carnavalesca em prol do Carna- 
val carioca. 





Enquanto discursavam vs ora- 
dores e outros mastigacant, ain- 
da, o churrasco, Bojudo, o in- 
cansavel presidente da A, E. €,, 
de mangas arregaçadas, suan- 
do, chamava, à parte, o Bicanca 
para lhe dizer: 

— Vê se “convocas” uns vo- 
luntários para fazer “sandwi- 
ches". Comprei dois mil paes e 





da di- | 


parte da linguagem, 


DA A. C.ClC. 


um quilo de presunto cortado 
fino... 

— Queros, 
canca, 


Cristo? 


à peguntou o  Bi- 
repetir o milagre de 


—— a 


Numa dos pontas do “V”, 
Regabofe I contava ao Juca Fia- 
'lho a sua “última conquista” no 
| baile de sábado, no Cordão da 

Bola Preta, terminando por di- 
zer; 

| — O Rubens levantou a caça 
e eu apanhcei-a... 





O churrasco promovido pelo 
Atlantic Refining constituiu wna 
das notas altas do “Dia do Cro- 
pnista Carnavalesco”, que este 
“ano assinala o início das ativi- 
(aaa da 4, C. €. 


ZE' CARIOCA 





Hoje, o grito de Car- 
naval dos “Can-cans 


de Saenz Pena” 


As festas de Carnaval 
dos “Can-cans de Saenz Pe- 
na” teem sido verdadeiras 
apoteoses, Este ano os en- 
diabrados foliões tijucanos 
pretendem conservar o 
prestígio adquirido no pas- 
sado. O seu "grito de Car- 
naval" que será dado hoje 
nos salões do Flamengo, 
está destinado ao maior su- 
cesso, Ary, o piston diabó- 
lico e seus pupilos anima- 
il rão as dansas no decorrer 
das quais serão realizados 
sorteios de prendas entre 
as senhoritas presentes. 
Terça-feira gorda os “Can- 
cans de Saenz Pera darão 
a sua já famosa “despedida 
de Carnaval”. 


O 


e o 
CC e a e im me 








tic Refin 


A diretoria do Atlantic Refining 
Club esteve reunida para delibe- 
“ar sobre o mais palpitante as- 
sunto do momento: Seria ou 
ão, realizado o tradicional bal- 
te de terça-feira de Carnaval no 
Ginásio do Fluminense FP, Clu- 
be?... 

Após curiosos debates, ficou re- 
solvido que o “Atlantic” prestaria 
o seu concurso para o maior bri- 
lho do Carnaval Carioca de 1943. 

A Cronica Carnavalesca da Ci- 

cade, especialmente convidada 
| pela diretoria do Atlantic, compa- 
| ceu a um churrasco, dando pro- 
vas inequivocas do agrado e sim- 
patia pela resolução que acabara 
de ser tomada, 





DR COCO 
OS BAILES DO RÁDIO E DOS ASPIRA NTES DA BOLA PRETA CONSTITUIRÃO 


OS ACONTECIMENTOS PREDOMIN ANTES DA NOITE DE HOJE NOS 


NOS CLUBES CAR- 
NAVALESCOS 


TENENTES 
Os próximos bailes do 
Carnaval 

Reina o malor . entusiasmo 
entre as hostes '“baetas'"" pelos 
balles de Carnaval, 

A turma verdadeiramente in- 

fernal dos Tenentes do Diabo, 
animada de vibranto e tradicio- 
ral espírito de follão, estará to. 
da u postos para mostrar ao 
mundo “que Noma não se fez 
num dia" e que “nem só Ce pão 
vive o homem”, 
Assim, espera-se que au “Ca- 
verna'!. viva, sábado, uma de 
suas grandes noltes, e que pros- 
seguirá nos dias subsequentes 
até quartn-felra de cinza. 


DEMOCRÁTICOS 
O baile Intclal dos folgnedos 
ecurnunvualcsvos 

O velho clube da Alfredo 
Silva continua n contributr pa- 
ra o brilho do nosso carnaval 
com scus balles à fantasia, on- 
de impera a alegria e n entu- 
sinsmio, 

Assim & que sóbado terão 
início os festejos carnavalescos 
e o “Custelo'! como uma das 
sentínelas avançadas do Cat- 
naval Iniclarã a sério de babies 
do triduo da folia, 


FENIANOS 

o “roteiro” em franca eter- 

veseência para os bailes de 
Carnaval 


Os Fenianos estão num entu-= 
giasmo louco, com a aproxima- 
cão do Carnaval e sábado, inf. 
cio da - grande fuzarqueira, oz 
gatos" vão entrar no fandan- 
po úlspostos na desncatar de ver- 
Cade às suas congêneres, pro- 
porcionando quatro bailes, de 
arromba. deveras formidnveis, 
estuantes de alegria, de entu- 
síasmo delirante. 

Pelo êxito que o veterano e 
glorioso clube tem alcançado 


>>> —m el 
= 





grande baile do Allan- 
ing Club 


Assim, devidamente 
que o monumental baile 
será realizado 
consecutiva no Fluminense PF. Clu- 
be, estão de parabens os foliões 
cariocas. 

Cumpre-tos avisar que sendo à- 
mitadissimo o número de convites, 
devem ser procurados com ante- 
cedência na sede social do clu- 
be, à av, Nilo Peçanha, 151-6º 
andar, ou na gerência do Flumi- 
nense F, Clube, 

E quando os relogios marcarem 
a hora da Folia, e S.M. o rei 
Momo 1 e único imperador em todo 
o esplendor de sua gloria, só uma 
pergunta dominará o ambiente: 
“Vamos ao baile do “Atlantic'?... 





D “cocktail” do Clube bis Português 


E A PRIMEIRA VISÃO DO 





No momento em que fuluva 


O Clube Ginástico 


Feunin, ontem, 


Português, 
da 


em sua sede av, 





Graça Aranha os cronistas carna- 
valescos dos jornais cariocas para 
uma ante-visão, do “Sonho da 
Amazúsia”, a magnífica decoração 
idealizada quilos artistas Hippoli- 
to Celo=!, o concrrafo ermpeãa 


——m meme a A mim — cur 


“ SONHO 


tor do Cinásticu 


do carnaval carioca, e o escultor 
Manuel de Oliveira. 

Cronistas de todos os periúdi- 
cos, recebidos pelos senhores Ar 
thur Sobral, diretor de Festas; 
Fernando  Boulhosa, secretário; 


win dire 


Eclmiro Monteiro, tesoureiro e 
outros diretores do Cinâstico e pe- 
los soforidos artistas, tiveram a 


DA AMAZONIA = 


scudaundo ou cronistas 
| efron tende de apreciar alguns 
palneis e cenários que formarão o 
Sanho da Amazônia” 
Ao findar o cock-tail foram tro- 
cados expressivos brindes entre oa 
diretores do CGi- 


filudo oTa- 


jornalistas e Os 


vrástico, tenda vários 


dores 


parativos, 
E seus salões c jardins para 


Os quatro haltes de Carmaval 


; o corpo se escangalhar. 
isto multo contribuirá o velho 
ê Pepe Morace com o seu magnífico 
pela a a pelotão musical. 


mio — Um “Baby! com o uni- 
forme do “Aspirante” da Bola 
Preta, oferta do sr, Antonlo 
Martorell!, para a fantasia mails 
original, classificada em 2.º lu- 


SETORES CARNAVA 


LESCOS CITADINOS 


O Hish- -Life prepara-se para os 4 dias 





O High-Life prossegue: nos pre- 


febrilmente,  ornamen- 


e id O ts e e 


nas festas anteriores, pode-se 
prever facilmente o que não se- 
ri o baile de sábado, que, terá 
como complemento o tradicio- 
nal “mastigo'', à moeda da ca- 


Bl... 


CONGRESSO DOS FENIANOS 

O “Senado! que é tambem 
um velho reduto dos Inimigos 
viver quatro 
orgia, iniclando- 
sábado a  fu- 


da tristeza, val 
noite de 
se no próximo 
zarqueira, * só terminando na 
quarta-feira de cinzas. A or- 
dem é gozar e assim sendo os 
senadores vão calr na farra até 

Para 


NOS CORDÕES 


SERA HOJE O BAILE DOS 
ASPIRANTES DA BOLA 
PRETA 


O cordão da Bola Preta, 
vera hoje, dia 3, 
de noite, com a die do 
baile dos “Agpirantes'' 

sta festa que será a fanta- 
sla, promete destacar-se entre 
as que já foram realizadas na 
presente temporada. Valiosos 
prêmios serão oferecidos às me- 
lhoree fantasias. Para o julga- 
mento já foi escolhida uma co- 
missão, composta do figuras 
expressivas dos nossos meios in. 
A festa de hoje da 
início às 21 


vi- 
uma | gran- 


telectuals. 
Boina. Preta 
horas. 
vários prêmios caberão às 
fantasias mails luxuosas e orl- 
ginais, São eles; 1.º — Um 
“paby'! com o uniforme da Bo- 
ja Preta, para a fantasta mais 
luxunsa; Um estojo da 
perfumes “coty'! para a fanta- 
ja mais orlginal; 3.º prêmio — 
tm colar de pérolas, oferta do 
sr. Antonio Martorell, prestden- 
te do Cordão da Bola Preta, pa- 
ra a fantasia mails luxuosa clas- 
4º 


terá 


9 R$) 


aificada em 20 lugar; prê- 


prêmios que 
por sorteio, 
par de sapa- 
enpatária “A 
eddLoga ia P, se- 


rar; e mails olto 
serão distribuldos 
de um 
da 
um 


constantes 
tos, oferta 


Pormidavel'': corta 





Tenis à fantasia, hoje, no Tijuca 


Repete-se na noite de hoje, no 
parque esportivo da rua Conde 
de Bonfim, a parada de duplas 
“Femininas” do já tradicional tor- 
neto de tenis a fantasla promovi- 
do pelo Tijuca Tenis Clube, 

Os “corujas” andaram espio- 
nando o trabalho das costureiras 
e conseguiram descobrir as fanta- 
slas com que as sizudas tenistas- 
foliães apresentars-e-ão no desfile 
de elegância e beleza, Destacam- 
se do grande grupo de “raquetes” 
inscritas as seguintes, que jogarão 
assim fantasladas: Mario Pires 
(Olivia-Palito), Lucilio de Castro 
(Ballarina da Pavela), [Leonidas 


os quatro grandes bailes de Car- 
Tambores será o “moti- 


da 


naval. 


vo” principal ornamentação 





oferta da Casa 
um vidro de 
o 
ofer- 
Carlos 


da estampada, 
“OQ Mandarim"; 
loção, oferta da camisaria 
Cruzeiro". uma surpreza, 
ta do “Aspirante” sr, 
Carvalhaes Finheiro; um bro- 
che. oferta da Perfumaria Car- 
neiro; um banlangandam, ofer- 


ta da “Joalheria Monroe"; um 
ferro elétrico da casa “Pro- 
vendus". 

Os BAILES DE CARNAVAL | 
NO AUTOMOVEL CLUBE DO 


BHASIL 

Indiscutivelmente o Carnaval 
de 1943 baterá um “record'' do 
afluência aos balles que serão 
realizados nos principais clubes 
e casas de diversões. Em pri- 
melro plano, não só pela situa- 
ção magnífica que desfruta na 
alta sociedade carioca, como 
tumbem pela explêndida locali- 
zuçião da sua sede soclal, npre- 
senta-se o Automovel Clybe do 
Brasll, onde serão levados ua 
efeito quatro magníficos hatles 
a fantasia, patrocinados pela re- 
vista “Deca!', 


Felizmente este 
remos o apregoado 
gelado", Passou de moda. A 
“turma'! convenceu-se que og 
verdadeiros foliões gostam, em 
primeiro lugar, de salões am- 
tlos: luxuosos. Portanto, a úni- 
ca socledade que poderá apro- 
sentar todos os requisitos do, 
conforto, em plena Cinelândia, 
é O Automovel Clube do Brasil, 
As guas magníficas Instalações, 
três salões com capacidade pa- 
ra mails de 4 mil pessoas, IHumi- | 
nação feérica, duas 


ano não te- 
Carnaval 


orquestras 
sob a direção 
vares — são os trunfos que o 
“Palácio do Carnaval” apre- 
sentará este ano, Estão, pols, 
de parabens os adeptos do fol- 
guedos de Momo. O Automovel 
Clube do Brasil vencerá em to- 
da a Unha, a exemplo de 194%, 
2 maratona carnavalesca. 


Para a petizada carioca fo- 
rum organizados três animadas 
mutintes Infantis com a distrl. 
bulção de lindos e valiosos prê- 
mios, O critério da distribui- 
cão será por sorteio, 

Parn evitar atropelos de dl- 
lima hora, os Ingreasos e mesas 
serão postos à venda na Tesou- 
raria do Automovel Clube do 
Brasil a partir de quinta-feira, 


Castello (Anna do Circo), Robert 
Dickey (Solteirona arrependida), 
Antonio Moreira (Condessa do 
Salguciro), Ruy Ribeiro (Hawaia- 
na de Bangú), Osmar Graça (Ma- 





de Napoleão Ta. + 


mãe eu quero), Olavo Leme (Dan- 


Georgino Pe- 
Edgard 


sarina de Gafieira), 
res (Rainha de Sabá), 
Gonçalves (Mulher 


barbada) e 


João Tovar (Princeza da Conchin- 


china) e Fernando Vieira (Vamp). 


As partidas que serão dispu- 
tadas pelo sistema de eliminação 


simples terão Iniclo às 20 horas. 


As Inscrições estarão abertas no 
Departamento Técnico até a hora 


da começo do torneio, j 


x 


a 


este ano. Aqui vemos um flu 
grante do pessoal cenográfico 
trabalhando na ornamentação, que 
promete ser brilhantissima, 





O CARNAVAL NO REÚREIO 
O calor ainda é um dos for- 
tes impecílhos a completa pa- 
godelra. No Recreio, entretan- 
to, esse obstáculo desaparece, 
|, pols os quatro salões desse ten- 
j tro. completamente abertos e 
ventilados, jamais permitirão O 
congestionamento da  atmosfe. 
ra. Dal tornar-se o Recrelo um 
amblente preferido, e proporcio- 
nar magnífica ocasião a que to- 
dos se ntirem entuslasmadamen- 
te nos braços dn folia. 

Dias 6, 7, 8 e 9, a preços pos 
pulares, 0 Wecreio receberf to- 
| Sos quantos desejam mostrar 
tQue são mesmo súditos de Mo- 
Emo! 
| BAILES E: MATINÉES INFAN+ 
TIS, NO CARLOS GOMES, 

DURANTE O CARNAVAL 

Serão maravilhosos os quatro 
bailes populares do Carnaval no 
| Teatro Carlos Gomes nas noltes 
de 6 7, 8 e 9 de março das 22 
horas em deante, o público ca- 
rioca que se diverte nos dias de 
folguedo terá no confortavel 
teatro o seu local preferido pa< 
ra passar as noites de nlegria 
da maior festa da cidade ! 

A platéia do Carlos Gomes se= 
rá refrigerada totnlmente ofe- 
| recendo por essa razão, o mes 
lhor bem estar nos milhares ds 
| nesmons que alí aflulrão, sába- 
do, domingo, 
| feira, 
| Todo O Carlos Gomes npresen- 
tará festiva ornamentação artfs. 
tica e vistosa! Duas orques- 
itras antmarão as dansas até al- 
ta madrugada. 

Domingo, a petizada irá nu. 
! merosa ao Tentro Carlos Gomes, 
onde às 15 horas se realizará o 
nutior e único balle infantil, de- 
dicado a garotada desta eanpl- 
| tal, que poderá ir acompanhada 
de suas famílias, 

No salão de bulle em seu re- 
dor haverão mesas para todos 
assistirem confortavelmente u 
formidavel festa infantil e Jju- 
vendl 11 

Este 
“Trtgh-Life!" 
se renlizará. 


| 
| 
| 
| 
| NAS SOCIEDADES 
| 
i 
i 
] 


segunda e terça: 


substituirá o do 
que este ano não 


balle 


RECREATIVAS 


DANDA PORTUGAL 
A festa de amanhã promovida 
peles Baluarte em homenagem 
a diretoria 
Amanhã será realizada nu 
Banda Portugal, magnífica fes- 
ta dansante, promovida pela 
Comissão dos Baluarto, em ho- 
menagem qn diretoria do clube, 
O tranecurso será fertil de 
atrações e encantos, mercê du 
preponderância do elemento fe- 
minino, que é Indubltavelmento 
o fator prepondorante do bri- 
lhantismo das festas da concel- 
tunda sociedada Juso-brasilelra 
BANDA LUSITANA 
Cs bDalles de Carnaval 

Deverão ter um anunciado 
transcurso Os bulles quo a Bar 
da Lusitana realizará nas qui- 
tro noltes do folia, Berão qua- 
tro noltadas magníficas em que 
a fuzarquelra dominará do ma- 
neira intenso,  extrnordinária, 


(Convlue na pêg, 19) 








arta- 


Drganizal 








feira, 3 - 3- 1943 


DUAS EX 
NO HIPÓDRO 


“ Para as reuniões de sábado n do- 
mingo próximos no Hipódromo Bra- 
dileiro, foram, ontem, orgunizados 
on seguíntos programas: 

SABADO 

1.º páreo — 1.200 metros — Cr$ 

000,00 — Capocira 54 quilos; Ho- 
anita 54, Dalita 60 e Quindim 56. 

2.º páreo — 1.200 metros — Crg 
8.000,00 — Calipso 57 quilos: Ucea- 
mo 48, Itan 57, Galbú 57, Obuz 53, 
Aceguá 48 e Quevi 57, . 

8.º páreo — 1.200 metros —- Cr$ 
8.000,09 — Borbatil 56 quitos,. Aro- 
ma 4, Odrynsio 56, Erix 5d, Arggel 
56, Culiban 56, Risonha 54 e Clne- 
ma 54. 

4.º páreo — 1.400 metros — Cr$ 
8.000,00 — Serodina 58 quitos, Am- 
bar 56, Serranílio 56. Festive 55, 
Grumete 54 e Platão 58, 

5.º páreo — 1.600 metros —- Cr$ 
8.000,00 — Arranca Prosa 5% qui- 
los, YXucoá 57, Victorioso 48, Don 
Carlito 58, Bradador 55, Annjh 64, 
Axzalta 56, Marabout 52, Kemai 51 e 
Égálo 48, 

6.º páreo — 1.600 metros — Cr$ 
7.000,00 — Isolda b4 quilos, Quijo- 
te 58, Rival 58, Muychic 50, Atys 67 
e Mermoz 55. 

Prêmios do betting: QUARTO — 
QUINTO e SEXTO, 


DOMINGO 
t.º páreo — 1.200 metros — Urg 








CELENTES REUNIÕES 
MO DA GAVEA 


8.000,00 — Timbeúva 54 quilos, Ipa- 
né 56, Moleque 56 o Mosca AZ4) bs. 

2.º páreo — 1.500 metros —- Ur 
7.000,00 — Acayá 54 quilos, Hecita 
54, Criqui 56, Ébulo 50 e Cainiilo bb, 

3.º páreo — 1,400 metros — Cr$ 
7.000,00 — Cayrá 50 Sullos, “serrt- 
torio 50, Mirahy 48, Sumaré EU e 
Ely 48. ! 


4.º páreo — 1.400 metros — Cr$ 
10.000,00 -— 'Tetts 53 quilos, dasa- 
nello 55, Cartucha 59, Farsa &ã e 
Taubaté 55. 


5.º páreo — 1,500 metros — Crã 
7.000,00 — Dasts 51 quilos, Acaraú 
55, Buena Pleza 57, Midas 55 e Ma- 
tapan 50. no 

6.º páreo — 1,500 metros — Cry 
10.000,00 — Mickey 55 quilos, tihu- 
vinco 55, Alegrete 55, Banco 55, Sa- 
tenta 55, Astria 63, Itamaracá 53, 
o cena 59, Raffoello 65 e Fenl- 
cia 63. pI 


“7.º páreo — 1.800 metros -— Cr$ 
6.000,00--— dilauá 54 quilos, Uperina 
56, Ovilto 50, Búriti 58, Cabuassó bs, 
Achilles 58, Dulcina 52, Buffulo 55, 
Blen Almmés 48:e Carccho G8, 

8,» páreo — 1.800 metros — Cr5 
8.000,00 — Earulhento 55 quliva, Mo- 
nin 55, Sonambulo 49, Crevallo 57, 
Polux 58 e Santo 52, 





Associação de Cronis- 


tas Desportivos 
CONCURSOS DE PALPITES 
— TURFE 

Com o resultado da corrida rea- 
iizada sábado último, ficou sendo 
a seguinte a classificação dos con- 
correntes inscritos nos concursos 
abaixo: . 

TAÇA “ALFREDO FORD" 

1 A. Bastos .. +. +. 25-38 


2]. L. Costa Pereira... 25-38 
3 Paulo Moneto .. «e «+ 26-37 
4 Samuel Babo .. «. «o 26-34 
S Rubens de P. Souza , 21-34 
6 Isaac Moutinho. .. «o 21-32 
7 Raymundo Chaves ... 21-32 
8 Dario Santos .. «e «o 223 
9 Sylvio Faião .. .. e» 20-31 
IO Oscar de Carvalho .. 19-29 
HJuracy de Araujo .. «. 20-28 
|2 7. B. Santiago Loques. 19-28 
13 Nestor C. Pereira ,. .. 17-23 
14 S. Corrêa Locks .. .. 12-21 


TAÇA “O GLOBO” 


! Paulo Moneto .... .... 39 
2 Samuel Babo.. .. «e vs 39 
"3A, Bastos .. ce co 00 co 27 
| 4 J. L. Costa Pereira .. «o 37 
5 Isaac Moutinho .. «e ve 33 
6 Raymundo Chaves .. «« 33 
7 Sylvio Faião .. «e voo» 3 
8 Juracy de Araujo .. .. «. 29 | 


Prêmios do betling: SEXTO — 
SETIMO e OITAVO, 
9 Dário Santos .. .. vo vw 28 


10 Oscar de Carvalho .. 
I1 Rubens de P, Souza.. 


(oO 
on PA 


I2 ]. B. Santiago Loques ., 25 
13 Nestor €C, Pereira... .. .. 24 
14 S. Corrta Locks .. ,. .. 18 


Resoluções da Comis- 
são de Corridas 


A Comissão de Corridas en: suu 
sessão realizada ontem, delibzrou 
o seguinte; 


a) Multar em Crê 200,00 os jo- 
queis Waldemar Andrade, Oswallu 
Fernandes, Justiniano Mesquitc e 
Herculano Soares por não terem 
conservado a linha na reta de che- 
gada, montando os animais, Cali- 
ban, Capoeira, Guapé e Guajurú, nas 
reniões de 27 e 28 de fevereiro; 

b) ordenar o pagamento dos prê- 
mios das reuniões de 20 e 21 de fe- 
vereiro. 


TURFE PELO RÁDIO 


Em comemoração no segundo ant- 
versário do programa “Turfe plo 
rádio”, irradiado na Emissora de 
Copacabana, rádio Ipanema, Wilsva 
do Nascimento organizou para o dia 
5 de março, de 10 às 12 horas, uma 
grandiosa festa radiofônica. 


) 


AE 


nos Estud 


e 


Pelo seu ritmo interessante, pelos seus compassos 
chelos de vida e, sobretudo, pelo seu sabor carna- 


valesco, há 


alguns anos as melodias regionais per- 


nambucanas veem obtendo grande difusão no sul do 
pais, principalmente aquí no Rio e na época do Car- 


naval. O 


frevo e maraca 


tú, duas fortês expressões 


da música popular do grande Estado nordestino sem- 


pre fizeram sucesso entre 


nós. Foi, apenas, uma 


questão de apresentá-los ao público e, como se cos- 


s 


tuma dizer, na gíria músico-radiofônica, “pegaram” 


bem. E é comum ouwvir-se, todos os anos, 


repertórios de sambas e 


entre os 
marchas carnavalescas O 


frevo, o delicioso frevo pernambucano, com o seu en- 


canto e seu ritmo ligeiro. 


A Rádio Mayrink Veiga é uma das emissoras ca- 
riocas que mais teem propagado esse gênero musical 


na terra carioca e todos os anos, 


nas proximidades 


do triduo momesco, põe em onda interessantes pro- 


gramas de írevos, 


O sucesso é bem grande, não há dúvida e a prova 
está sendo dada, uma vez mais, agora, quando ela 
está transmitindo, às terças-feiras, a “Onda do fre- 
vo”, um programa bem animado que apresenta as 
mais bonitas melodias pernambucanas, na voz de 
Carlos Galhardo, com o acompanhamento da Orquestra 


Passos. 


“Onda do frevo”, no momento, é uma das mé- 
lhores atrações do microfone mayrinkeano e, mesmo, 
do rádio carioca, e deverá ir ao ar, hoje, às 19,15 


horas com boas novidades 
esnecializados no gênero. 


e 
Sibele Marina, 


dos melhores compositores 


Jcovah de Castro e Napoleão Tavares com seus sol- 





Bastos Portella apresenta noje, 
is 22,30 horas, na PRB7, o seu 
programa “Jogos Florais” um “brod 
cast” com cenas de bom humor e 
sentido psicológico admiravel. De- 
sempenho a cargo de Antonio Laio 
Arlette Machado e Maria do Car- 
uO» 

E 

Hoje, às 22,30 horas, a Crugsiro 
do Sul lançará no “ar” mais uma 
audição do seu tradicional “emita” 
de músicas antigas — “Museu de 
Cera”, agora sob a orieniação € 
redação de Euclides Cavalcanti, 

Em sua audição desta noite, “Mu: 
ses de cota” vai relembrar os ino- 
tivos sonoros de ontem que esião 
cervindo meguificamente nas msi 


A 
e 
Mauro de Oliveira, Bob Lazy, 
dados musicais animarão hoje os programas de es- 
túdio da Rádio Educadora do Brasil. 





cas da atualidade. “China Pau” e 
“Ligligle”, “Roberta”, “Telenn" 
ce “Lili” e “Carolina”, “Aurora” e 
“Zizinha”, Um verdadeiro desafio 
entre as músicas de ontem e as mu- 


sicas de hoje, 
o 


. a 

Clorias do meu Brasil, é uma in- 
teressante radiofonização dos [tos 
de nossa brilhante Marinha de 
Guerra que a Nova PRE:3 spre 
sentará hoje a partir das 21,50 na 
interpretação fiel de Tereza Costa, 
Gastão André e outros. 








(N nósso profundo sentido nacional 
deve snber distingulr e saber 
agir para repudiar tudo o que nã 
é nosso, tudo o que não brote dos 
fontea rives da nacionalidade, 





| GAZETA 


ses =] 









Por 


JUCA FIALHO 
— BIGODE NÃO INTERESSA A $S. PAULO — S. PAULO, 
2 (Asapress) — O São Paulo não mais tem interesse 


no concurso de Bigode, depois de ter observado seu jogo 
violento e de verificar que o mesmo não atende aos re- 
cursos que o poderão tornar um elemento de bons predi- 
eados. Somente foi presenciada no referido player a vio- 
lência, que talvez seja o fim de sua carreira. 

CLUBE ATLÉTICO POTIGUAR VAI SE ENQUADRAR 
NA LEI DA OFICIALIZAÇÃO — NATAL, 2 (Asapress) 
— Ao que informa úum jornal desta capital, o Clube Atlé- 
tico Potiguar será o primtiro do Estado a se enquadrar 
na lei de oficialização dos esportes, com a aprovação dos 


seus novos estatutos. 


Acredita-se que logo depois disso, o referido clube so- 

licite ao geverno do Estado as vantagens da lei. 
.- + 

—— SOLUCIONADA A CRISE DO FUTEBOL NO RIO GRAN- 
ALEGRE, 2 (Asapress) 
do Rio Grande, que acaba de ser resolvido o caso surgido 
no futebol local, e que durante vários meses agitou o ce- 
nário esportivo gaucho. O sr. 
o patrimônio da Liga ao clube São Paulo, que por sua vez 


DE — PORTO 


comunicou o fato ao interventor Llopart e à 


Riograndense de Futebol. 





“ + 


NS LET POD pr a EE» hd 


DE NOTICIAS 


— Informam 


Albuquerque Liborio entregou 


Federação 


MARANHÃO EMPATOU COM O SAMPAIO — SÃO | venzano””. 


LUIZ, 2 (Asapress) — DPDcpois de uma partida bem 
disputada, o Maranhão Atlético Cluhe empatou com o Sam- 


paio, domingo último, pelo escore de dois a dois. 
,* 4 


NOVO SUPERINTENDENTE 


DO DEPARTAMENTO 


ESPORTIVO DO MINAS T. CLUBE — BELO HORI- 


ZONTE, 2 (A. N.) — Acaba de ser nomeado superintendente |. 
técnico do Departamento Esportivo do Minas Tenis Clubs tea 
o conhecido “coach” de natação infanto-juvenil Carlos Cam-| E 


pos Sobrinho, 





a meme 
oa a a ra a O O RS 


1 

4 DARA INTERNAR SEUS FILHOS E 
+ prefira o RA 
* COLÉGIO PINTO FERREIRA g% 
+ em Petrópolis j 
% ou sua titia] em Paraiba do Sul d 
* GINÁSIO SUL FLUMINENSE 
Informações: Rio — Na Colegial — Largo de S. Francisco, 33 — de 

Tel. 22-0525 Petrópolis — Avenida Koeler, 260 — Tel 2057 & 
duro tortnoto otro otras 


Os ASPIRANTES DO CORCOVADO F. €. 
VENCERAM BEM ' : 


——————— 4 
Não se realizou o encontro principal, entre 
Corcovado e Corrêa Dutra F. €. 


Uma atitude digna de censura 
por parte do Correia Dutra F. 
C., não comparecendo com a sun 
equipe principal para o anuncia- 
do cotejo com o Corcovado F. 
C.. fez com que deixasse de se 
realizar o mesmo — gesto que 
mereceu a maior repulsa por par- 
te dos que compareceram ao lo- 
cal da porfia hávidos em presen- 
ciar o confronto. Atitudes como 
estas, servem somente paru man- 
char o esporte menor... 


No encontro cntre os aspiran- 
tes, salu vencedor o Corcovado 
F. C., pela contagem de 3 goals 
a 1, tendo dominado inteiramen- 
te a partida. 


O primeiro tento do Corcovado 


Páu Ferro F. Clube 
verdadeiro é o de 
Jacarepaguá 


Atenção fans do esporte me- 
nor. Existe um outro Pau Fer- 
ro F. C., mas o verdadeiro e 
que primeiro nasceu foi o de 
Jacarepaguá. sendo já muito 
conhecido neste Rio de Janeiro, 
onde conta com inúmeras e re- 
tumbantes vitórias. 





Quem quiser conhecer o Pau 
Ferro F. CU. verdadeiro, é só 
lr no estadinho provisório, que 
fica situado na estrada da Ti- 
juca n. 8; aí verão o esquadrão 
que possue as camisas  verde- 
grená. Esto sim, é o Pau Fer- 
ro PF. C. de verdade o não o de 
Campo Grande. 





Crise no Palmeiras de 
Belo Horizonte 


BELO HORIZONTE, 2 (A. 
N.) — Irrompeu grave crise no 
selo da diretoria e do corpo so- 
clal do Cruzelro F. €C. (exPa- 
lestra Jtáliay) em consequência 
dos últimos revezes sofridos 
frento ao 8. Cristovão o ao São 
Paulo, por contagens em desa- 
cordo com as tradições o o va- 


tor do quadro, Pesadas multas 
foram impostas a quuse todos 
os titulares da equipe fragoro- 


samento abatida duas vezes em 
dois encontros | Interestaduals 
do responsabilidade, tendo se 
domitido tambem oq técnico Tta- 
jo Fratezl, mais conhecido por 
HRengala, multas vezes Integran- 
te dos combinados mineiros. 


F. C., foi consignado por Baby. 
seguido de Miguel e Novo, um 
cada. ; 

A diretoria do Corcovado F. C. 
agradece por nosso intermédio « 
diretoria do Correia Dutra F, 
C.. este feio gesto, digno tão 
somente de “clubes de esquina”. 


Rio F. €., 4 x Boderone 
F. Clube, 2 


Conforme era esperado, 
lizou-se no último domingo 
tre o Rio PF. €. e o Boderone 
F. C. de Santa Thereza. na 
praça de esportes “Munoc] de 
Souza Massr'" no Cachambí, 
uma partida amistosa. 

Depois de empolgante luta 
levaram a melhor os rapazes do 
Rio F. C.. que demonstraram 
possuir grande classe em suas 
jogadas, aliadas à grande senso 
de oportunidade para a marca- 
cão de goals, sendo felizes nois 
conseguiram 4 tentos contra 2. 

Na equipe do Rlo F. €C. to 
dos atyaram bem, porem, jus- 
to & destacar-se em primeiro 
plano os players Walter, Mou- 
ra, Durval e Carlinhos, 


Na equipe do Buderore todos 
atuaram no mesmo nivel, po- 
rem cumpre ainda exaltar-lhes 
à grande disciplina e cavalhei- 
rismo com que agiram durante 
tudo o desenrolar da peleja. pois 
que mesmo perdendo, souberam 
conservar sua linha de conduta 
c apreciavel compreensão de 
que saber perder tambem & do 
esporte. 

Os dois quadros estavam as- 





réa- 
en- 


sim constituídos: 

RIO F. €C. — Walter; Juve- 
nal q Moura; Cezar, Derval e 
Almir; IJrelio, Alix. Durval Car- 


linhos e Domingulnhos, 


BODERONE F. CC. — Vito 
rio depois Bispo; Moacyr e Tos- 
ta: Nelson, Edmo e Baptista; 
Chico, Benedicto, Bispo depois 
Jair, Bantista e Verico. 

Oa gonla fcram de autoria de 
Durval 3, Carlinhos 1 e Jair 2. 

No prélio entre os quadros 
de aspirantes, coube ainda a vi- 
tória no Rlo F. €C. pelo escore 
de 4x1. 





“Clube de Re 


| 
E mesmo Clube 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


os os programas de sábado e domingo de Carnaval 





patas Vasco da Gama 


A regata íntima de domingo em Santa Luzia 


A Secção do remo do €. KR. 
Vasco da Game 
miíngo na praia do sunta Luzia 
uma competição interna de re- 
mo a que não faltou nem O en- 
tusiasmo dos disputantes nem à 
concurrência apreciadores 
do desporte, 

O certame proporcionoy tam- 
bem aus dirigentes do Vasco 
vportunidade de spreciar o va- 
lor da maioria da 
concorrente que deverá purti- 
cipar da primeira competição 
oficial que será realizada em 
28 de março sob q patrocínio 
de Regatas 


ce 


Vasco da Gama, 
Os resultados da competição 


foram os seguintes: 


1.º prova — 1.º lugar — bar. 
co “Abib!!! — Patrão: Vasco 
Hibeirão dos Santos — rema- 
dores: Manoe] Maia Hibeiro e 
antonto da Costa Pereira. 2º 
lugar — Barco “This”. 

20 páreo — Doublescull — 


1.0 lugar — barco “Cherubim 
Silva”. Pemadores; Kaymundo 
Fernando da Silva e Carlos Nu- 
nes de Custro; 2.º lugar — bEF- 
co “Teixeira de Lemos", 

3.º páreo — Yolegigs à 2 re- 
mos — 1.º lugar — barco “Pro- 
putrão: Vasco Ribeil- 
vo dos Santos; remadores: Ma 
| noel Corrta da Costa, Juse Cor- 
irãa da Costa; 2.* lugar — bar- 
co “Fernandes”. 

4,9 Fole a 2Z remos 
dé= Principiantes — 1.0 jJugar — 





páreo — 


| barco esbibh! — patrão, AntO- 
Joaquim da silva; remado- 
Jouquim Percira dos San- 





[tos & Munoel Luiz Gençalves; 
[4º lunger — barco “Ibis 

| 5.º náreo — Skifítrincado — 
1.º Jjuzar—barcao “plerrenback'” 
remador — Adolar Siefried Jan- 
sen. 

6» páreo — Yole a 3 remos 
— — 14 ugar — 
barco As + — patrão: Flo- 
siano Alves Cunhas remo Jores: 


promoveu do ' 


.niz e Oscar David Felippe, 


guarnição | 


' Munõel de Souza Gilvelra, José 
Marques Vieira, Múurio de Car- 
valho ec Joaquim Pereira dos 


| Santos; 29 Jugar — barco “Pe- 
paso". 

| 7º páreo — Double-scull — 
1.º ljugar — barco “Teixeira de 

| Lemos"! — remadores: José DL 


» A 
lugar — barco “Cherubim Bil- 
va", 

8.º páreo — Yole 
.-- Estreantes -—— 1º lugar — 
berco “Sumpipas" — Patrão: 
Atonso Mauro; remadores: Do- 
mingos Gonçalves. Arnaldo An- 
drade Pestana, Ramiro de Oll- 
veira, Munoe] Alves Soares, Ar- 
thur de Andrade, Arthur Tei- 
xeira Barbosa, Armindo Lopes 
Lagarto e Carlos de Olivelra, 20 


a & remor 


lugar — barca “Pereira Pas- 
sos". 

9.º páreo — tigs a 4 remos 
— Novíssimos — 1.º lugar — 
barco — “Gago Coutinho! — 
Patrão: Amaro Miranda da 
Cunha: remadoree: Francisco 


HRibesro Vianna, Rozauro Xavier 
de Souza, Antonio de Souza Mi- 


randa e José do Nascimento 
2.º jugar — barco, “Euth''. 


10.0 páreo — Yole a & (prin- 
cipiuntes) — barco “Sines'' — 
Fatrão. Vasco Rubem dos San. 
tos: Munge] Souza Olivelra, An- 
tonio da Costa Pereira. Manoel 
Maia Ribeiro, José Marques 
Vieira, Gaspar Jose Podrigues 
Joaquim Pereira dos Santos 
Mario Carvalho e Domingo 
Moura de Souza. 


páreo — Não 
| do esse páreo. 

12.0 páreo — YTole à &, qual- 
quer classe — barco “Pererra 
| Passos" Patrão.  Affonsc 
| Mauro; remadores; Mangel Gon. 
galvez Artonto de Souza Mi- 
Miguel do Nascimento 


| 11.0 foi 


corri- 


runta 


| 
| 
| Humberto Gomes Monteiro, Ro- 
|savro Faria, Xavier de Souza 
[Joaquim Paes e Jítalo Turanc 


inno AVS CEU 

IGUALDADE NO “PLACARD” DO ENCON- 

TRO ENTRE O LUSITÂNIA E FÁBRICA 
DE BONSUCESSO A. €. 


último, no 
Eonsu- 
da Fã- 


domingo 
Fabrica de 
agremiação 
Q encontro et- 
Luzitênia F 


Realizou-se 
aramado do 
cesso À. C., 
yrica de Máscaras 
os 
um desenro- 
definiu- 


de 4 tentos, 





a supremacia do placard , cos- 
quistarido os do Fabrica, nos G!- 
timos instantes peleja, Os ten- 
tos que igualaram O resultado da 
partida. 

O guardião Plamka do Luzitá- 
cia, atuou com febre, motivo pelo 
qual os dirigentes do grêmio de 
acharam pruden- 


substituição 


DE 


te sus 


Mar 
se 
apezer Goição 
dro ; 
O Lusitânis sempre conseguia 
| 


Suspensa a jóia no 
Flamengo 





gatas do Flamengo avisa, por 

nosso intermédio, que 

cuspenso O paramento da 
para admissão de sócios contri- 

"buintes até o dla 6 de março. 

w Ineresso dos súcios dessa ca- 

tegoria será miedianto q men- 

«nlidades adeantadas e a car 

tetra social. 

e ES 
NIÃO, Disciplina e Trabalho, em 
torno do Grande Presidenrs Var- 

gas. e a Vitória noa sorrirã, (Se- 

gundo Congresso de Brasilidade). 

a eee 








Depois da discussão 
foi ferido a bala 


Com o título acima, 
em a nossas tdição de ontem, & crt- 
me praticado, & porta do tassino 
Atlântico, pelo fiscal de jogos da 
Profeitura. Genaro Ribeiro Gama. 
que alvejou e matou à tiros de Te- 
volver. Hemeterio Fernandes Almet- 
da. gerente de uma empresa de omni 
bus. 

A dama que acompanhava Genaro, 
segundo fot apurado, era a sua not- 
va. srta. Celmira Pessoas da Uruz 

| Marques, filha do ex-deputado pelo 
Paraná, dr. Lindolpho Pessoas é mo- 
radora na rua Buenos Aires n. 19, 
1.” andar. 

Em suas declnrações à policia 
Celmtra terta declarado que não viu 
nem ouviu Hemeterlo lhe dirigir al- 
guma plihéria, parecendo que o seu 


noivo supós ter havido tal =. reti- 
rando-zse do Cassino, voltou mais 
tarde, já então armado e ncompa- 


nhado de um irmão de Celmirs. 


A perícia apurou que on tires to- | 


ram à queima roupa 

O crimtnono soliciton fosse otrrt- 
do. novamente, pela polícia, Conti- 
nunm as averigusções. 


BLENORRA 


Dr. Brandino Corrêa: COMPLICAÇÕES 


Das 14 às 18 horas 





PO O e 


ma o 


A Diretoria do Clube de Re-| 


continua | 
jóta | 


publicamos, | 


O querido jogador vo entretan- 
to foi até o fim da paruda. não 
evitando entretanto pelo seu es 
tado de saude, que o Fabrica con- 


seguisse dois tentos faceis G 
contro avante “luzo” Liliu foi o 
autor dos 4 tentos do Luzitânia 
Tinha a seguinte constituição cc 
quadro de Lusitânia: Planika — 
Ari: — Toninho — Alberio — 
Svívio — Marinheiro — Rato — 
Maduro — Liliu — Movsês — 


“erreira. 

Na preliminar o Luzitânia sa 
grou-se vencedor por dois tertos 
contra um. mantendo desta for 

quadro de Tino o titulo d 
invicto nesta temporada 

O vencedor estava assim for- 
mado: Oswaldo — Justino e Viei- 
sa — Tino — Ernani e Gazolins 
— Rubinho — Marino — Jayme 
— Orlandino e Kacomo. 

Fizeram os tentos para o Luz: 
tênia Ermani (1) ec Jayme (1). 


“Clube de Regatas 


| Vasco da Gama 
DEPARTAMENTO INFANTO: 
| JUVENIL 
o Departamento infanito- 
Juvenil por nosso intermédio 
convida Os seus consócios asp!- 
rantes a visitar, principaimente 
| ROs domirgos 4s dependânciás 
| próprias . do Departamento nº 
EE do Vasco da Gama, Da- 
|] 
] 
|] 





ra Observar as atividades, e at 
mesmo tempo — inscreverem- 
se, orlentando-se sobre O pro- 
grama 
sobre 
das, 
| O Departamento  Infanto- 
| Juvenil do Clube de Regatas 
| Vasco da Gama conta um par- 
| que infantil, onde os filhos dos 
| associados do clube poderão 
| aproveitar as manhãs em exer- 
cícios ginásticos adequados & 
idade e participar de divertb- 
mentos vários organizados por 
técnicos erpecializados, 

Hoje, fol elaborado O seguin- 
te programa que verá rigOrusa- 


geral e em particular 


as competições projetu- 








mente cumprido todos Os do- 
imingo. 
| A's 8 horas — Hino Nacto- 
| nad, 
| £.10 As £f.40 — Educação 
fisica geral 
€.50 às 9 horas — Volei, bas 
| quete e futebo!., 
8.50 4x 10.30 — Atletismo 
10.30 4s 12 horas — Jogos 
de snlão 
| Ar quintas-feira o progra- 
| ma restringe-se: as 16 horas 
vole!, baslucte e utletismo 
Pedem Os diritrentes do De 


partamento Infanto-Juvenil de 
Clube de Regatas Vasco da Ga- 
ma a todos Os associados 
tos. que comparecerem fr horas 
marcadas, nfim de não pretudl- 

” mo integral do pre 


ca n execÊsy 
grama eipborndo, 


inscri- 
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SI ERTE seres 


fixcelente jazz movimentará as to ESPORTE CLUBE JOALHEIRO PROMO- 
VERA QUATRO BAILES A FANTASIA 
QUE PROMETEM ABAFAR 


o 


dunsas. 
Os bniles de Carnaval 
OREFKÃO PORTUGAL 

A diretoria da conceltuada e 
vicganto sociedade du rum do 
Sesndo está Organizando para 
às quatro noites de folia, gran- 
diocos bailes a fantasia, que 
constituirão artísticos  extraor- 
vinários sucessos  carnavales- 
Cos. 

Os salões oOrnamentados a ca- 
rater, do acordo com a fislono- 
mia da época, contará ainda 
com a presença do elemento fe- 
minino, que muito cooperará 
para -O esplendor das noitadas 
carnavalescas, 

INTEIESACIONAT DE 

GATAS 
os bailes do Grupo des Trese 

O Grupo dos Treze, constl- 
tuido pelos mais ardorosos fo- 
liões alvi-rubos, está em fran- 
cos preparativos para Os gran- 
ves baltes à fantasia dos dia 6, 
Tv R e 4 do corrente, “AlO “Tio 
sam" € O motivo que olecdece- 
va a decoração dos salões de 
Luzia. 

O CANTAZ DE AMANHA 

O cartaz recreativo marca pu- 
“a amanhã os seguintes balles; 

Eulle das atrizes, no Teatry 
Joso Cuctuno. 

Butalha de confetti no Penha 
Ulubhe, em homenagem «o 
“Globo”. 

baile de gala do Olimpico 
Clube, no Automovel Cllbo, 

Elite Clube. 

Prazer é Noss0 . 

Jascing Sul América, 

Tupi Dancing. 

For do Abacate. 

O BAILE DE GALA DO FLOU- 
MINENSE F. O. 

A grande festa carnavalesca 
vus tricolores será realizuda no 
próximo domingo, às 23 horas, 
»Oo Ginúsio, com detalhes de cx- 
cepcional beleza, “Noites Tro- 


LTE- 


pical'*, será o motivo da deco- 
ração, trabalho belissimo reu- 
lizado por Souza Mendes, um 


artista que dispensa cloglos. 

Será desnecessário encarecer 
& extraordinário entusiasmo rei- 
nante entre os adeptos do Flu- 
minense, ansiosos pela oportu- 
nidade de tomar parte na Testut 
que já é uma tradição no Car- 
vaval do Kio. 

O Departamento Social con- 
tratou à Orquestra de Napoleão 
Yavares que, pela sua destaca- 
da projeção, é muito justamen- 
to classificada entre as melho- 
res da capital, 

Os trajes para o grande bal- 
1e de Carnaval serão: Fantasias 


de luxo, smocking, summer e 
dinner-jacket, Não serão per- 
mitidas fantasias impróprias 


para um baile de gala, ficando 

É responsabilidade de quem tn- 

fringir estu medida O Impedi- 

mento do seu Ingresso. 

G& CARNAVAL NA ASSOCIA- 
ÇÃO ATLÉTICA CARIOCA 
OQ vitorioso clube de Paulo 

nugusto Siumiles, que revre a 

mocidade esportiva e foliona de 

Vila Isabel, depois de homena- 

seur Os seus co-irmãos da F. 


1. E. com animadissimas fes- 
tus pró-carnavalescas, val, du- 
junte O carnaval, abrir O seu 


sumenítico salão ao ruldoso en- 
tusiasmo do sey quadro social. 
Nas quatro noites festivas do : 
reinado de Momo, das 22 às 4 
horas, qm Associação Atlética 
Carioca realizará os seus Lra- 
dicionais e retumbantes bailes 
enrnavalescos, que serão ves” | 





smados pela esplendida orques- 


tra dos “American-Boys”, A 


Sá Filho na direção 


Os bailes de Carnaval do E. 
C. Joalheiro que sempre consti- 
tuiram a nota “chic” do Carnaval 
carioca, vão por certo suplantar 
este ano, pois que Antonio Sã 
Filho, o dinâmico secretário desse 
querido clube de jóias, encontra- 
se a frente da comissão organiza- 
dora; e todos que teem aconpa- 
nhado o Camaval carioca, sa- 
bem muito bem que Sã Filho nes- 
se Cmetieur” é mestre. — Os 
quatro bailes do Joalheiro, te- 
rão a animá-los uma excelente 
jazz composta de nove figuras 
que não darão tréguas aos verda- 
deiros foliões; durante os bailes 
serão distribuidos grande quanti- 
dade de brinquedos próprios para 
o Carnaval alem de outras sur- 
prezas que a diretoria reserva aos 


A. A, Curioca Oferecerã, 
bem, À petizada, uma formida- 
vel mutinte-dansante no do- 
mingo, das 16 às 39 horas. 

O umplo salão de sun sede 
upresentará artíctica e Impo- 
nente cenografia, num colorião 
bustante sugestivo e pitoresco, 
idealizada pelo tulento de Wal- 
dyr Moura e Waldyr Pitta, Tuas 
promessas das nossas belas ar- 
tes. 

Tudo leva a crer, pois, que 
os quatro balles da Arsociação 
atlética Curloca vão registrar 
o êxito mais absoluto, 

O PROGRAMA CARNAVA- 

LESCO DO GUANABARA 

O Clube de Regatas promo- 
verá em seus salões, ricamente 
ornamentados, as seguintes fes- 
tas carnavalescas: 

Sábado — Balle a rigor, das 
23 horas até às 4 horas da mas 


tam- 


drugada. Traje q rigor e fan- 
tasla de luxo, 
Os eres. sócios terão ingresso 


«jediantoe apresentação do reci- 
bo do ms de março. 

Domingo — Matince Tnfantl, 
das 15 às 18 horas, exclusiva- 





VIDA TRABALHISTA 





CONVOCADO O CONSELHO 
FISCAL DO SINDICATO DO 
JORNALISTAS PROFPISSIO- 
NAIS 

Está convocado o Conselho 
Fiscal do Sindicato dos Jorna- 
listas Profissionais para uma 
reunião, no próximo sábado, 6 
do corrente, às 17 horas, afim 
de examinar us contas da atual 
administração e sobre elas eml- 
tir parecer. Essas contas deve- 
rão ser submetidas à assembléin 
geral que se renlizarã ainda es- 
te mês | 








UMA PORTARIA DO PItiSI- 
PENTE DO CC. N. T. 

O sr. Silvestre de Góes Mon- 
teiro, presidente do Conselho 
Nacional do Trabalho, tenda 
em vista a necessidade de cer 
esclarecida a forma de cobLran- 
cu da quota de previdência so- 
cial, estabelecida no artigu 13 
do decreto n. 22,872, de 1988, 


i quando O frete não é pago no 


Brasil, acaba de baixar Impor- 
tante portaria, determinando 
que compete aos agentes, cOn- 


A Liga da Defesa Nacional vai 
vonlizar o “Carnaval de Guerra” 


Sob a prestdência do general Mar- | 
celino Ferreira da Silva, qeuniram- 
se, ontet, na Lisa do Defesa Na- 
cional, representantes dos diversos 
departamentos dessa instituição € 
vários jornglistas, especialmente cro- 
uistas cornavuleacos, jura tratar clu, 
einboração e execução do plano d- 
Carnaval) de guerra que aquela en- 
tidade val reulizar, Compareceu à 
reunião o sr. Homero Estellita, di- 
retor da Fazenda Nectonal, para 
tretar de empliação e coopereção 
do Ministério da Fazenda so rele. 
sido plano. 

Durante & reunião, o capitão Jeo- 
vah Motta teve oportunidade dc 
embordar as posstbilidade de se em- 
prestar sos festejos carnavalescos 
um sentido mais alevantado, pars 
que, deixando de ser simples ma- 
umifestações da alegria popular, con- 
verta-se 8 grande festa pública 
ruma preparação psicológica dos 
brasileiros pars 0 esforço de guerra. 

As grandes aglomerações, à enor- 
me frequência aos clubes recreati- 
vos, facilitam, nestes cias, as con- 
soequêncies benéficas do uma pro- 
fuuda preparação psicológica. Sen 
do esta uma das finalidades & que 
bo propõe a Liga da Defesa Nacio- 
nat, conpetia a ela, a Iniciativa, 
realizendo, assim, uma campanha 
tendente a auxiliar o esforço de 
guerra do Erasll, aproveitando a 
oportunidade da propagenda, Nu 
sua Blusa) campanha, visando & pre- 
puração psicológica do povo, & Li- 
so da Defesa Nacional visará on 
segulntes temas: 


1.º—-Apoto so governos 
2.º-—União Necional; 


3.º—Esforço de guerra: pctrólico, 
borracha, siderurgia, eto,; 
4*—Campanha das Obrigações de 
Querra; 


6e—Apolo à L BA. ch GV B,; 


6.“— Cooperação Militar Pstictas 
tados Unidos; 





mo-Ericiência militar do Bras 
nas tarefas que lhe possam cuber, 

&.º—União Continental; 

9º-—Carta do Atlântico — Parto 


) 
das Nações Unidas: | 
10."—FRepulsa sos torpedenmentos; | 
iLo—Critica sos chefes totalitá- 
rios € às suas exóticas doutrinas; 
12,*—Apoteosc à Vitória. 

Para levar » efeito o seu piano. 
e L.D.N. mobilizará, na medida 
go possível, todos os meios de pro- 
pasgsnda, mediants um amplo 
eficiente plano de ação, com o fim 
de imprimir às reuniões do povo 
um sentido digno e compativel com 
uv grave momento que a Fátria 
mtravessa. 

Paralelamente so movimento de 
exnltação patriótica, Rca Node] 
-Be-& 3 arrecadação de contribuições 
espontânesa para « “Campanha das | 
Obrigações de Guerra", afim de que 
o povo aplique com grande opar- 
tunidade a seguinte fórmula: “Co- 
laboro, mesmo quando me divirto". 

As obrigações de guerra assim 
adquiridas, serão encaminhadas à 
Legião Brasileira de Assistêncis e 
à Cruz Vermelha Brasileira pars o 
natural desdobramento de scão des. 
sas uteis instituições 

A propaganda deverá so estender 
a todou os bairros da eldade e, 
hem como mn mobilização dos re- | 
cursos finaneciros, terá o apoto dos 
poderes competentes e & Cooperação | 
do “Conselho Anti-Nazists de Vigi- 
lência e Trabalho dos Funcionários 
do Banco do Brasil”, da Legião 
Brasileira de Assistência, da Cruz 
Vermelha Brasileira e da União Ns- 
cional dos Jstudantes quo val res. 
lizar o “Cortejo da Vitória", objs- 
tivando, em carros nlegóricos 8 de 
crítica, os temas escolhidos como 
fundamentais para orlentacão dl 
povos 








geral da propaganda 

seus associados e corvidados, -— 
Como sempre acontece nas festas 
organizadas por Sã Filho, Lamar- 
tine Babo o amigo inseparavel do 
Sã nos carnavais, comparecerá 
doando assim com sua presença 
mais uma prova de solidariedade 
ao Joalheiro de quem é fan nú- 
mero um. — O ingresso dos só- 
cios do E. C. Joalheiro será fei- 
to mediante a apresentação da 
carteira social e de um convite 
fornecido pela diretoria: para os 
convidados que desejarem parti- 
cipar dessas festas terão que so- 
licitar um convite especial por in- 
termédio de um associado,  — 
Qualquer informação sobre esses 
quatros formidaveis bailes pode- 
rã ser fornccida diariamente das 
20 às 21 horas na sede do Joa- 
iheiro, à rua do Acre, 21, 1.º, 





mente pura menores, Os adul- 
tou sÓ terão ingresso, quando 
acompanhando menores e não 
poderão em absoluto tomar pur 
te nos folguedos, 

Terça-feira — Grande balle, 
das 24 até às 3 horas da ma- 
drugada. liga festa não será a 
rigor, entretanto só serão ndmi- 
tdas fantulas calecionadas, 

Ingresso mediante a carteira 
social acompanhada de convita 
especinl, 

lim toda sas festas Locurá O 
jazz de Nanoleão 'Pavares. 

O Bira DE GALA DO 

onímMPpiron 

Nealiza-se nmanhã, 
feira, nos salões do Auloninve) 
Clube, O seu tradicional baile 
de gala À fantasia, 

A diretoria comunten nos sous 
nesocindos, que acham-se à dis- 
posição dos mesmos, Os convites 
pára esse huilo, esto ano dedi- 
endo exclusivamente ao quadro 
social, 

Praje — A rigor Ou fantasia 
de luxo, a critério dy coniisaão 
te porta. As dansas começarão 
us 23 horas, 


quinta- 





signatários ou representantes, 
que tenha carater eventual. o 
paramento da referida quota, 
cuja nrrecadação incumbe às 
companhias de navegação es- 
trangelras, 

O MINISTRO INTERINO DO 
TRABALHO VISITA VONVIA 

REDONDA 


O sr, Oscar Saraiva, quo res- 
ronde pelo expediente do Mi- 
nistório do “Prabalho, esteve em 
visita às obras da Usina da Si- 
dervrgia Nacionn], em Volta 
Hedonda. 


Aquele alto funcionário da 
Administração Federal foi re- 
ccbido pelos diretores e téonlt- 
cos da grande uzina à frente o 
tenente coronel Macedo Soares, 
percorrendo as principais do- 
pendências da Obra que val 
marcar O início da Indústria pa- 
cada no Brasil, 

O sr. Oscar Sarulva, que ul- 
moOgou em companhia dos dire- 
tores da notavel orgunização 
que tem toda n assistência do 
lbistado Nacional, colheu agra- 
davel impressão de tudo que 
viu, sobretndo da parte técnl- 
ca confiada a um grupy de 
brasileiros inspirado no ariento 
desejo de servir no Brasil. 

SINDICATO DOS OFICIAIS 

BARBEIROS CABDLEIREI- 

ROS E CLAESES ANEXAS 

lisse orgão trabalhista reall- 
zarã assembléia gerais, afim de 
resolver diversos assuntos, Os 
quals, desde jJ4, estão empol- 
gundo os profissionais  barbel- 
ros e cabeleireiros, 

A sua esforçada diretoria, 
que não mede sacrifícios, Insta- 
lou em sua sede, um ateller, 
ufim de preparar técnicos, ete- 
vando, assim, aquele numeros 
€ lJaboriosa classe, 

Dessas reuniões, daremos O 
portunamente detalhadas noti- 
cias. 

BINDICATO DOS TRABALHA- 

DORES NA INDÚSTRIA DIS 
PRODUTOS QUÍMICOS PARA 

FINS INDUSTRIAIS 

Puso sindicato realizará no 
próximo dia 5, às 19 ou 20 ho- 
ras, em primeira e segunda 
convocações uma aasembléia 
geral ordinária, na qual, trata- 
rá, dentre outros sasuntor o do 
Relatório da AuUministração e 
Orcamento para 0 corrente ano. 


cc 
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Melhora o estado de 
saude do cardial 
Hinley 
LONDRES, 2 (U. P.) — S0- 
bre o estado de saude do car- 
dial Hinley foi dado a conhe- 

cer o seguinte boletim: 


“Durante o dia foi registra- 
da uma leve melhoria,” | 






































































sesuida. 
cões que 
da nazista, 








(Conclusão da pág. 1) 
rtas guarnições alemãs, e lhe 
permitiram reconquistar bae- 
tantes pontos fortlficados e po- 
voados. 

Irespachos do setor do Voros- 
silovgral dizem que foram re- 
pelidos com fortes perdas para 
O Inimigo vários contra-ataques 
ajomães “o sudoeste dessa cl- 
dade, Afivyma-se que diminula 
muito o vigor dos ataques ple- 
mites, talvez em consequência 
da laam produzida pelo degelo 
de primavera, aparecido prema- 
turamente, 

Poucos detalhes são conhecl- 
dos sobre O desenvolvimento das 
operações na bacia do Donstz, 
onde o inimigo concentrou 
enormes quantidades de tropas 
entidades blindadas, para uma 
butulhn decisiva pela domina- 
ção dessa zona. 

A ofensiva russa que hã oito 
dias se vem desenvolvendo na 
frente norte continua sem In- 
terrupção, pois as forças do 'Tl- 
moshenko estão aproveitando 
de forma magistral seus êxitos 
Iniciais. Nesses Oilo dias foram 
revoncuistados 402 aldeias e 
destruida a principal linha for- 
tificada do 16.º corpo de exôr- 
cito alemão. sob os golpes da 
artilharia e tanques russos, (la 
peritos militares dizem que essa 
linha era a mais fortificada de 
toda n frente de 250 quilôme- 
tros 

Os tanques, à artilharia e a 
infantarir russas avançam ra- 
Pidamente dus cidades que wa- 
bam de conquistar; Luchkov e 
Zatuchie, a primeira a 65 qui- 
lômetros a leste da Staraya rus- 
sa, en segunda a 47 quilâme- 
tros a sudeste da mesma post- 
ção. 


Os despachos oficiais de on- 
tem à noite dizem que a nova 
Ofersiva limpou de nuziatus 
uma superfície de 42.600 qui- 
tômetros no sul do Ingo Tlmen, 
causando ao inímigo oito mil 
mortos e três mil prisioneiros. 

A quantidado de baixas dá 
uma láfia da ferocidade da Iu- 
tn, pois geralmente O número 
de nristonolros & superlor no de 
mortos e feridos. | Acredita.se 
que multns guarnicios nazistas 
ee negiram q camitular, sendo 
antaulladas em consequência 
disso. 

O 16º Exército alemão havia 
conquistado a zona agora lher- 
tada em setembro de 1941. Em 
a rodeou de fortifica- 

segundo a propagan- 
comnreendinam eta 
mesmo uma “ecldade suhterrã- 
voa”? 

Informn-se que  Timoshenka 
ntacou no momento preciso em 
one os nazistas se dispunham a 
lançar uma nfensiva confra as 
mails importantes comunicações 
russas na frente setentrionnl. 
principalmente contra o entron- 
camento de Eolozne, situado na 


vita fírrea de Leningrado-Mos- 
cou. 
Tm formal russo referindo-se 


a acãa de Timoshenko contra a 
“Portaleza, de Demyansk"! disse 
que centenas de conhões e mor- 
telros de tiros rápidos reduzi- 
ram q ruinas as defesas avan- 
cadas num curto espaco de tem- 
po o quo permitiu a Infantaria 
russa penetrar profundamente 
nas linhas alemãe. 

As tropas russas, em seguida 
— continua o Jornal — aniqui- 
laram a várias guarnições e 
destruíram erandes campos ml. 
nados e cerendos com arame 
farpado. Denola de uma prepa- 
ração da artilharia, os russos 
levaram apenas três horas nara 
tomar de assalto Demyansk: fa- 


to que & considerado como um 
Inilhanto feito, 
Simultaneamente, outras uni- 


dade» russas que avançaram em 
tinhas paralelas se apoderaram 
de um sezundo ponto importan- 
te. 

Os russo mantiveram, sua 
pressão de forma crescente e 
consezulram efetuar um grande 
avanço, apesar do concentrado 
fogo dos canhões e morteiros 
alemães. que procuraram. na- 
sim, Conter a arermetida russa, 

Alem do fogo de artilharia, 
os nazistas empreenderam vA- 
rios contra-ataques com tanques 
e poderosos grupos de Infanta- 
ria, porem invariavelmente fo- 
eim, conter nu arremetida russa 

Para Impedir o cerco, o 16.º 
vxército nlemão | empreendeu 
wma ríáplda porem ordenada re- 
tirada, abandonando várias de 
suas melhores fortificações e 
ernndo quantidade ds equina- 
mentos 

Ym uma pevista Ilustrada ale- 
mã, se vê o poderio da Unha 
fortificada que 'Tininahenko des- 
trulg apenas numa semana. A 
alta revista mostra fotografias 
do la 


de fortificações Do zona 

£o Iimn. T'ma. dessas fatogra. 
filas tem a enlurale “Cldade 
subterrânea” — por onde se 


conelue que 02 alemães tinham 
dado amplas comodidades às 
suas tropas, ns quala estavam 
nlojalas em zona fortificada 
cujas estruturas exteriores reve- 
Jam uma construção ds cara- 
ter permanente, 

A referida linha servia do H- 
gacção entre as forças inimigas 
das frentes tds Leningrado e 
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NDONAM A REGIÃ 
DO LAGO ILMEN 


central. O romplmenty deasas 
fortiticações  exiglu mintucioson 
preparativos, antes da ofensiva, 


O silêncio com que fol cercada a 
missão de TVimoshenko no verão | 
pesssdo Indica a Importância 
que o Alto Comando Russo atri. 
bula ás atuais operações, 

As forças russas foram espe- 
cinlmento equipadas para essa 
tarefa cuja magnitude ao evi- 
dência quo recordar-se que no 
inverno jpussado O mesmo 16.” 
Exército alemão quebrou O cer- 
co que lhe foi imposto em Sla- 
raya Russa, e desde então ue 
converteu em uma das forças 
mais formidaveis, estabelecidas 
em sólidas fortificações e em Ji- 

| gação com poderosas forças na- 
zistus em eua retaguarda, 

O comunicado russo do meio 
dia não se refero a novidades 
sobro a ofensiva do norte, po- ; 
rem em troca Informa que ou- 
tras forças russas atúpliaram 
penetração na Ucrânia a neste 
de Khbarkov com a reconquista 
de mais posições inimigas, Diz 
tambem que as forças ruseas se 
uproximuaram de 'Paganros. 

Mais de 500 nlemães foram 
mortos, quando Os russos repa- 
Hiram um contra-ataque q geste . 
de Kharkov. O inímigo perdeu : 
ul muitos equipamentos, Em 
Outro setor, tambem a Oeste do 
Kharkov, os soldados russos, fir= 
mados com metrnlhadoras, pe- 
netraram na vretagnnrda alernã 
& aniquilaram multos inimigos. 
Na mesma zona, q aviação rus- 
sa derrihou sete nviões nozis- 
tas. 


Ão mesmo tempo, O comuni- 
cado diz que a audoente de Vo- 
roshilovgrad o rustos conti- 
ncuam  repelindo contra-ataques 
ulemãea, Bm uma das zonas da 
referida frente, foram mortos 
mil alemães. 

AS tropus russas 
nam sobre Tazanros 
uma elevação Importante e nnlt- 
quilaram 180 nazistas, enquan- 
to Outras forças russas se apo- 
dermram de muitos pontos de 
defesa. do Inimigo. T'ma sá unl- 
dado rusas destrulu 26 casama- 
tas e aniquilou 200 alemães, 
enquarto que no norocento ge 
Kharkoy foram destruídos 10 
tanques alemães e ahatidos 171 
neroplanos Ininiiros em comba- 
tes néreos, 


Forneceráã armas à 


Inglaterra 
(Conciusão da mãe. 1) 

pliaria, a indústria militar e per- 
mitiria a ocupação de maior nú- 
mero de pessoas, facilitando tam- 
em a formação de operários 
tecnicamente capacitados. Assina- 
Ja-se, alem disso, que a exporta- 
ção das mercadorias teria o sim- 
ples efeito de uma re-exportação, 
depois de sua industrialização, 
mediante a mão de obra produzi- 
da nas instalações existentes no 
ais. Finalmente, invoca-se a 
urgência da resolução no Congres- 
so, para ser autorizado por decre- 


que avane 
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| Berlim no 
bombardeada pela 


R. A. F. 


| (Conclusão da pãg. 1) 
lares e oImportante acrúdromo de 
Tempelhoff, 

Os primeiros aparelhos que no- 
| brevoaram a cidade descarregaram 
i milhares e milhares de bombas In- 
cendiárias que provocaram enor- 
mes sinistros, cujas chamas eram 
percebidas pelos tripulantes das 
máquinas posteriores, quando se 
encontravam ainda a 20 minutos 
de voo da capital alemã. Alguns 
dos artilheiros dos aviões manifes- 

Itaram que de Hanover e Bremen 

“já se podia distinguir 03 incêndios. 
Ao terminar o ataque, espessas cos 
lunas de fumo cobriam extensas 

' zonas da cidade, 

A RAF procurou revestir o seu 
atague com certa irônia, esco- 
lhendo por isso o “dia da Luftwaf- 
fe” para realizar o ataque, como 
; coroamento das celebrações do dia, 
Todos os anos os nazistas teem co- 
' memorado o dia 1º de março como 
| “dia da Luftwaffe”, pois foi neste 
idia que ela foi criada. 


O Ministério do Ar faz notar 
que todos os aparelhos empenha- 
idos na operação eram quadri-mo- 
tores, cuja capacidade de carga de 
bombas é enorme, Esses aparelhos 
: conduziram projeteis de 4 e 2 to- 
es cujas explosões devem 
haver causado terríveis estragos, 
à Uma caracteristica da operação 
foi o fogo anti-aéreo relativamente 
fraco com que os alemães recebe- 
ram os aparelhos britânicos. Os 
pilotos informam que muito em- 
Lora houvesse abundância de re- 
fletores elétricos, em troca o fogo 
unti-aéreo não esteve à altura do 
propalado por Berlim. quanto a 
seu volume e precisão. 

A Rádio Berlim deu conta des- 
se ataque várias horas antes que 
os meios autorizados de Londres 
o confirmassem. À emissora ma- 
nifestou que o bombardeio foi te- 
vado a termo por muitos apare 
lhos, acrescentando que os britâni- 
cos procuram “concentrar o atas 
que”, embora perdessem grande 
quantidade de máquinas”, 

Mesmo assim, como de costu- 
me, as rádio-emissoras nazistas 
disseram que o bombardeio foi 
“ineficaz sob o ponto de vista mi- 

e que somente foram atin- 


Í 
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litar” 
gidos objetivos civis, onde foi re- 
gistrado certo número de vitimas. 


Berlim foi atacada cinco vezes 
este ano. À incursão anterior 
mais recente foi a efetuada aos 30 
de janciro quando os alemães es- 
tavam reunidos para escutar Goe- 
ring e Goebbels exalçar seu regi- 
me e dar explicações sobre o de- 
sastre de Stalingrado. 

AS VITIMAS DO ATAQUE 

LONDRES, 2 (U.P,) — Ur. 
gente — A rádio-emissora de Ber- 
tim informa que o número de vis 
timas da incursão de ontem à nois 
te contra a capital da Alemanha, 
verificado até agora, aponta 19L 
mortos e 268 feridos,  Acrescen- 
ta que são 21 os aviões incursores 


to o Executivo a proceder as ex- pesei isto segundo as últimas 


propriações projetadas. 





informações. 
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HITLER E MUSSOLINI CONFERENCIARAM 


(Conclusão da página 1) 
clalmente estas últimas, no Me- 
diterrâneo, A esse respeito, us- 
sinala-se que Malta não tem «l- 


do bombardeada hã mails de 
um mês, 
Segundo — Aumentar a par- 


ticipação italiana na frente ori- 
ental afim de deter O avanço 
russo. Recorda-se, em tal sen- 
tido, quo a maior parte das for- 
Cas expedicionárias italianas 
enviadas q Iússia regressou à 
Peninsula para serem substi- 
tuídas por tropas frescas, 
Terceiro — Estudou-ze, no 
mesmo tempo, uma nova e mai- 
or contribuição dos trabalhado- 
res italianos para a maquina- 


ria Industrial alemã, mediante 
uma mobllização clvit itailana 
similar q alemã, 


Em vista da presença daque- 
les militares na conferência, 
acredita-se que fol estudada a 
precária situação dos forças do 
Bixo em consequência da pr6- 
xima e decisiva luta nas fren- 
tes de guerra du WFússia e Tu- 
nísia. 
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MAIS TROPAS IFALIANAS 

ZURICH, 2 (U. P.) — UR- 
GENTE — Notícius colhidas em 
fontes diplomáticas revelnum 
que o ministro das Relações 
Exteriores do Tteich, barão Von 
Ribbentrop, teria solicitado de 
Mussolinl dez divisões de tropas 
frescas italianas para serem 
enviadas imediatamente & fren- 
te russa, nlem de outras para a 
contra-ofensiva da primavera, 

RECONDUZIDO A ITÁLIA 
LONDRES, 2 — URGENTE -= 
(TU. P.) — Transmiesões ratos 
telefônicas do NWixa revelum 
que o Oitavo Exército Stalinno 
foi reconduzido da frente orlen. 
tab para a Ttátia, afim de gozur 
um perfodo de repouso. O lJo= 
entor da Ttádio de Berlim de 
clarou que serão preenchidos 0s 
claros do referido  Iixércita. 
Por suu parte. a rádio de To- 
ma atribve ao alto comando a 
declaração de que q período de 
descunso será breve. Em aua 
ordem do dia MussalInl expres- 
sa que as perdas dos Italianos 
foram elevadas. 





GANDHI TERMINARA HOJE O JEJUM 


(Conelusão da pág. 1) 
semana anterior no início do mes- 
mo. No décimo primeiro dia de 3e- 
jum Gaundht sofreu uma grave crl- 
se. Desde então seus aniigos falam 
temerosamente dos “poderes cepiri- 
tuala”” que sustentaram o mubatma 
ante o assombro dos médicos, O ve- 
lho Jider indá que betra nos 74 anos 
do idade adquiriu novo vigor uma 
ver que pe corpo aparentemente se 
sdapta às novas condições de vida 
impostas por ele mesmo e 1550, me 
diante o prinetplo de congumir os 
seus próprios tecidos 


Esta tarde faltando-Hio aponas 16 
horus para o tim do jejum, o diri- 
gente Indú descansava com tranqui- 
lidade co seu estado não sofreu mo- 
dificações desde ontem, 

Depois de conhecer-se a resolu- 
cão do governo de não permitr-lhes 
participar na cerimônia da conclu- 
são do jejum, os amigos de Gandhi, 
Rajagopalacherl e or irmãos Bíria 
e outros partirão eutn mole de 
Foona. 


Cumpre destacar a possiblildado 
de que sob o ponto de vista prã- 
tico ocidental, o jejum de Gnndhi 
tenha redundado num fracasso, pos 
rem de acordo com n opintão reli- 
giosa-politca abrigada pets mas 
hatma o mesno poderia ser cunsi- 
derado um êxito, 

A verdado é que não se advertem 
resultados concretos do Jejum, o 
qual fot um rude golpe para q es- 
cassa Influência política do Gandiy, 


Cunvem, no entanto, não esquecer 
que o mahalma €& mesmo assim 
um dirigente religioso. O fato de 


que tenha sobrevivido no seu Jejum 
depols de sua perigosa crise — na 
curso da qual os médico abandona- 
ram q esperança de salvar-iho a 
existência — Impllea para o povo 
Ind tuna vigorosa demonslração do 
neu poder espiritual e do apolo que 
lhe concede Deus, O fato curlomo de 
que Churchill, Roosevelt e o vicos 


ret tenham caído doentos duranto e 


seu Jejum, convenceu alguna iIndúm 
superstictosos que o mahatma pos- 
suc poderes sobrenaturais, 
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Prometia “divórcio a vínculo” é 
novo casamento no estrangeiro 





Censurado pela Ordem dos Advogados do Brasil 


Um anuncio, publicado num ma- 
tutino, deu ensejo a que a Ordem 
dos Advogados do Brasil aprovosst 
» seguinte acordão, relatado pelo 
sr. dr. Odilon de Andrade: 

“Vistos e examinados estes au: 
tos de processo disciplinar imatuu- 
rado “ex-offício”, acordam os mem- 
bros do Conselho da Secção do Dis- 
tricto Federal, da Ordem dos Advo- 
gados do Brasil, aplicar ao advo- 
gado querelado a pena de censura, 

Tendo sido publicado no “Josnal 
do Comércio” um: anuncio sob a 

"* tpigrafe “Divórcio Absoluto”, em 
que um advogado cujo nome € 18- 
“ecritório não so designavam, indi- 
cando-se apenas uma caixa postal, 
se propunha a tratar de “divórcio 
-garantido e novo casamento no Me- 
“xico”, o presidente desta Secção de- 
terminou providências para se apu- 
rar qual o advogado responsavel 
por tal anuncio. 

Identificado o anunciante e ins- 
taurado o processo, defendeu-se 0 
querelado com a alegação de que O 
anuncio se entendia apenas com 
casais estrangeiros, em cujos paises 





fosse permitido o 'divorcio, 
processado fora do Brasil, 
Os termos vagos do anuncio, O 
cuidado do querelado em ocultar 
seu nome e seu escritório, indican- 
do-se apenas uma caixa postal para 
a correspondência, denotam que c 
intuito evidente do anunciante cru, 
não o períeitamente lícito, aduzico 
na defesa, mas o de explorar a in 
dústria rendosa desses divórcios e 
novos casamentos no estrangeirs, 
que não teem nenhuma eficácia ju- 
rídica”. 
me ee me 


FALÊNCIAS & 
CONCORDATAS 


Carvalho & Teixeira Ltda. — 
O juiz da 4.º Vara Civel denegou 
a falência requerida contra a fir- 
ma supra, condenando o requeren- 
te nas custas, 

M. J. Ferreira — O juiz da 7.º 
Vara Civel nomeou síndico, em 
substituição, o liquidante judicial. 

Francisco & Cia, — O juiz da 
8º Vara Civel homologou a con- 
cordata da firma supra. 
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EDITAIS 





JUIZO DE DIREITO DA 11.9 
VARA CIVEL DO” DISTRITO 
FEDERAL . 


Edital de citação com o prazo 
de trinta dias à Olympla Vaz 
Borges Rodrigues o seu mo- 
rido Luiz Diniz. Rodrigues e 
Oswaldo Vaz Borges, na for- 
ma abaixo: 


O doutor Hugo Auler, Julz 
Substituto em exercício no Jui- 
zo de Direito da Décima Pri. 
meira Vara Cível 
Federal. capital da República 
dos Estados Unidos do Brasil. 

Faz saber que por parte de 
Noemi Vieira de Mello Borges, 
nos autos e ação executiva mo- 
vida por Clympla Vaz Borges 
Rodrigues e seu marido Luiz 
Díniz Rodrigues, — contra Os- 
waldo Vaz Borges e sua mulher 
WNoemí Vieira de Mello Borges, 
lhe fol dirigida a petição do 
teor seguinte; — “Excelentfssi- 
mo senhor doutor Juiz da Dé- 
cima Primeira Vara Civel. — 
Noemf Vielra de Mello Borges, 
brasileira, desquitada, residente 
nesta capital, vem, por seu pro- 
curador é advogado abaixo asst- 
nado. Inscrito na Ordem sob o 
número três mil e vinte e olto, 
expor e requerer a vossa exce- 
tência o seguinte: — Primeiro 
—- Apesar de desquitada por 
sentença de vinte e seis de ju- 
lho de mil novecentos e trinta 
e quatro, homologada esta por 
Acordão da Egrégia Terceira 
Câmara, de vinte e cinco de ou- 
tubro daquele ano, foi a supli- 
cante, envolvida, sem nenhum 
motivo para isso, no executivo 
movido, contra seu ex-marido 
Oswaldo Vaz Borges, pelo irmão 
e cunhado deste, respectivamen-= 
te, Olympia Vaz Borges NRodrl- 
gues é Luiz Diniz Rodrigues, 
cujos autos se encontram pura- 
dos em <artório há cerca de 
pete anos; — Segundo — A pe- 
tigão inícial desse executivo é 
de vinte e novo de janeiro de 
mil novecentos e trinta e cin-= 


co, isto é, depois de homologada 
a decisão concessiva do desqui- 
te; — Terceiro — A dívida exe- 
quenda, no valor de três contos 
e quarenta e dols mil quatro- 
centos e setenta réis (três con- 
tos e quarenta e dois mil qua- 
trocentos e setenta réis), é pro- 
veniente de uma reposição a 
favor dos exequentes, na partt. 
lha efetuada no Inventário do 
pat do ex-marido da Suplican- 
te, — em data do vinte e qua- 
tro de setembro de mil novecen- 
tos e trinta e quatro, conse- 
quentemente, depois de senten- 
clado o desquite; — Quarto —. 
Parn esso executivo, diz-se ha- 
ver sido citada a ESuplicante em 
data de quinze de fevereiro de 
mij novecentos e trinta e cinco, 
quando para todos os efeitos 
nenhum interesso mals poderia 
ter om causos dessa natureza, 
que dizem respeito exclusiva- 
mente a seu ex-marido; — Quin- 
to — Como medida preliminar, 
foi sequestrado um imovel per- 
tencente no dito seu ex-marido, 
isto 4 um terreno À rua Ilamos 
da Tonseca, junto e untes do 
número quatro da referida rua 
o lUmitando-so digo Umitaundo 
pelo lado cequerdo com os fun- 
dos do prédio número cento e 
noventa e sete (cento e noven- 
ta e sote) da rua Aquidaban, 
medindo de extensão pouco mails 
Du menos, conforme declaração 
do próprio executado, estando o 
referido terreno todo cercado, 
sendo que pelos fundos com a 
parede da garage do prédio nd= 
mero duzentos e um (duzentos 
e um) da vua Agquidaban, resh- 


do Distrito 





dência do exccutado (folhas vin- 
te e nove verso); — Sexto — 
Esse terreno, segundo declara- 
ção constante dos autos, fol ad- 
quirido pelo ex-marido da Su- 
plicante, — depois do desquite 
folhas vinte e olto verso), — 
Bétimo — Como se vê dos au- 
tos, verificada a clreunetância 
de nada mais poder ter de co- 
mum a Suplicante com seu €Ex- 
marido, e de nada ter, por fgual 
com a dívida contraída após o 
desquite, não teve a Suplicante 
ciência do andamento do pro- 
cesso, que Correu à sua revelia, 
por consenso das partes interes- 
sadas: — Oitavo — O ex-mari- 
do da Bunlicante entrou em 
acordo com O advogado dos exe- 
quentes, — afim de Hquidar a 
divida amigavelmente folhas — 
(quarenta o nove) continuando 
sempre a suplicante extranha. a 
toda e qualquer. combinação; — 
Nono — Esso acordo não foi 
cumprido, sendo, então,  imnter- 
posto agravo de decisão conde- 
natória de folhas — quarenta 
e seis verso a quarenta o sete 
verso, da qual jamais teve co- 
nhecimento a Suplicante, como 
se vê dos autos; — Décimo — 
O agravo Interposto — pelo ex- 
marido da Suplicante desertou, 
por não ter — sido preparado 
dn o prazo legal folhas (cin- 
coenta e oito verso). Acontece 
porem, que — Décimo primeiro 
— Precisando a Suplicante ven- 
der O único bem que lhe coube 
na partilha do desquito (do- 
cumento em apenso nos autos), 
tevo essa venda embaraçada, 
por não lhe ter sido possivel ob- 
ter certidão limpa, conforme 
decloração do oficial compe- 
tente, por constar da distribui. 
ção anotada o nome da Supli- 
cante envolvido na ação; — 
Décimo segundo — Dillgenciou, 
a Suplicante no sentido de ser 
dada a necessária baixa nessa 
nota, o qua não lhe fol possível 
obter, pelos meios que lhe pa- 
receram mais adequados; — Dé- 
cimo terceiro — Não podendo, 
porem perdurar o atual estado 
de colsas, vem a Suplicanta pe- 
dir a vossa excelência se digne 
providenciar no sentido de pros- 
seguir o executivo, proposital e 
maliciosamente paralisado há 
seta anos. — Para Isso, — Dé- 
cimo quarto — Pede a vossa 
axcelência, — se digne ordenar 
a Intimação do advogado dos 
oxequentes, doutor Joaquim Pe- 
reira da Cunha, com escritório 
à rua da Quitanda número cen- 
to e trinta e dois, sezundo an- 
dar, bem como o advogado do 
executado, doutor Antonio de 
Padua da Cunha Vascancellos, 
com escritório à rua São José 
número cincoenta e nove, pri. 
metro andar, bem com | mesmo 
— executado doutor Oswaldo 
Borges, cuja residência «é Ilgnôó- 
rada, podendo entretanto ser in- 
formado pelo seu próprio ulvo- 
gudo, para que deem seguimen- 
to ao dito processo, q manos 
que O mesmo executado se pron- 
tfique à solucionar a divida 
Imediatamente, — Décimo quin- 
to — |' evidente o propósito 
dos exuquentes e do executado 
em protelarem a ullimação do 
feito, incorrendo, assim, na san-= 
ção do artigo terceiro do Cúdl- 
po do Processo  Vigento. nlem 
de estarem sujeitos às demais 
penas e Indenizações occaslona- 
das pelo seu procedimento ma. 
licloso e propósitos protelató- 
rios. — Décimo mexto — Peda, 
pola a vossa excelência se digno 
ordenar na forma de direito, 
ntim de fazer cossar O utual os- 
tado de colar, causador de gra- 
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ves prejuízos para a Buplicante, 
impossibilitada de vender q seu 
imovel e ameaçada de pagar 
pesada multa por essa demora 
de que não é nem pode ser cul. 
pada, — Décimo sétimo — Re- 
quer, assim, que vossa excelôn- 
cia Ordene, na forma do artigo 
oitocentos e oltenta e cmels do 
Código Naclona] do Processo, a 
citação não s6 dos exequentes 
como do executadp seu ex-mari- 
do, para que, no prazo de dez 
(dez) dias, instaurem a execu- 
ção sob as penas da 16), Íncor. 
rendo todos eles na de respon- 
derem por perdas e danos re- 
sultantes dos embnraços e prO- 
telações a que teem dado causa, 
e das quais poderá resultar afl- 
nal vir a Suplicante a pagar em 
dobro o sinal já recebido pelo 
compromisso da venda dc pré. 
dio de sua propriedade, — Dé- 
cimo oltavo — A Intervenção da 
Suplicante no processo resulta 
openas do fato de haver o dou- 
tor Juiz prolator do despacho de 
folhas sessenta e oito verso e 
eessenta e nove entendido que 
a suplicante é parte no feito, — 
o que determinou a reclamação 
número trezentos e setenta e 
cinco, para o Conselho de Jueti- 
ça, a que se reporta o ofício do 
folhas setenta e um, e não pro- 
vida, sendo, por conseguinte este 
O único melo que à suplicante se 
oferece pora se |ibertar da situa. 
ção vexatória a que fol injusta- 
mente arrastada. Com os pro- 
testos necessários E. R. D. — 
Ttlo, dezesete de agosto de mil 
novecentos e quarenta e dois, — 
p.p. (assinado) — Alberto FRo- 
sell — Número — três mil e 
vinte e olto"!, — Despacho: 
“3. — Rito, dezoito — oito — 
quarenta e dois. (assinando) — 
J. Pp. de Siqueira''. — E como 
por parte da Suplicante tenha 
sido requerida a citação por 
editais de Olympia Vaz Borges 
Rodrigues e seu marido Lulz 
Diniz Rodrigues e Oswaldo Vaz 
Borges. foram ordenados aa ci- 
tações por via do presente eidl- 
tal, com o prazo de trinta dias. 
— | para que chegue ao cO- 
nhecimento dos mesmos, se pas- 
sou O presente edita] que serk 
afixado no lugar do costume e 
publicado na forma da let. — 
Dado e passado nestn cidade do 
Rio de Janeiro, capital da He- 
pública dos Estados Unldoa do 
Brasil, aos dezesseis dias do mês 
de fevereiro do ano de mil no- 
vecentos e quarenta e três. — 
Eu, Victor Thomas. escrevente 
juramentado, o datilografel, — 
EB eu, Talma Campos Guima. 
rães, escrivão o subscrevi. (a) 
Hugo Auler. — Está conforme 
o original. Data supra. — O 
escrivão “Talma Campos Guima- 
rães, 
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JUIZO DE DIREITO DA 3: 
VARA DE ORFÃOS E 
SUCESSÕES 


TERCEIRO -OHÍCIO 

Pe primeira .praça, com o pra- 
zo de vínte dias, para venda 
e arrematação do imovel da 
rua  TIsolina número noven- 
ta-A, na forma abaixo: 
Q doutor Xenocrates Calmon 
de Aguiar. Juiz substituto em 
exercicio, da Terceira Vara de 
Ortãos e Sucessões da Capital 
Federal: 
Faz saber a todos os que 0 
presente edital de primeira qpra- 
ca, com o prazo de vinte dias 
virem ou dele conhecimento ti- 


verem, que, no próximo dia 
cinco de março próximo vin- 
douro, às quatorze horas, será 


levado à praça, no adro do Pa- 
jácio da Justiça, na rua Dom 
Manoel. para ser arrematado 
por quem maior preço oferecer 
acima da avaliação, de Cr$ 
10.500,00 (dez mil quinhentos 
cruzeiros) o seguinte imovel de 
propriedade do Espólio do Ave- 
jino Moreira: Prédio e torreno 
situados na rua Isolina núme- 
ro noventa-A4, em feltio de cha- 
16, edificado à esquerda do ter- 
reno e afastado do alinhamento 
da rua; construção de frontal 
de tijolo, coberto de telhas, 
tendo à direita duas portas e 
uma janela; são de madeira os 
umbrata, de madeira e cimén- 
tndas us soljeiras; está em regu- 
jar estado e se divida em uma 
enta, um quarto e corinha, ct- 
mentudos e em telha vã. sendo 
a cozinha coberta por meta 
água de ginca » de telhas, ava- 
lado em dez mil cruzeiros. se- 
guindo-se um barracão, cons- 
truido de pau a pique, coberto 
ror mela ácua de zinco, tendo 
três portas e dois postizos: dt- 


vide-as em três cômodos e CO- 
2inha, cimentudos e em telha 
vã. seguindo-se meia áqua abril. 
gundo W. O. à frente ha dols 
tanques cimentados e uma cle- 
terna. com bomba de =tvcão. 
movida À mao, Encontram-se 
vegas edifigações e dependên- 
ctas em terreno de nivel supe 


rior so do leito da rua e com 
acesso por esenda cimentada, 
fechado nm frente por muro de 
sustentação e gradij de madel- 
ra à esquerda por muros é pa- 
redes; aberto À direita e aos 
fundos: mede oito metros de 
largura por trinta metros de ex- 
tensão, confrontando pelo Indo 
direito e nos fundos com o prê- 
dio número noventa e dois. do 
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NOTICIAS Fe 


OS DIVERE£NS 
MERCADOS 
CÂMBIO 


Ontem, € marcado de câmbio 
funcionou sem e Eaenco do Brasil 
operando em repessos para os ou. 
tros bancos & Cr$ 66,76-3/8 em M- 
bra e wu Cr$ 16,68 em dolar. 

No mercado livre comprava & l- 
bra a Cr$ 78,46-7/]6 e o dolar & 
Cr$ 19,47 e no mercado oficial & 
Cr$ 66,49-1/2 e a Cr$ 16,50, respe- 
ctivamente, 

O mercado fechou inaiterndo., 





COTAÇÕES DO BANCO OG BRABIL 
O Banco do brasil comprava ie 
tras de cobérrurs com as seguinte 
taxas: 
MERCADO LIVRE 





4º VISTA 
CH 4 
fSDIS. , rsersantosao TRAGI/36 
Dolar. ce cpsorascsácrra MA] 
Peso argentino ..cuces 4,59 9/16 
Peso uruguaio .» ; 
Franco euiço . 
Escudo. ongs 
Peso chileno . « «ess. 
Corda sueca .. .. 
MERCADO OFICIAL 
> a! Vista 
E CH + 
Libra . . cuescrssicooo 66,49 1/4 





Para sussa cobranças, cosranção O+ 


outros baccos, a “ rerseras 
para timporiação, o Bapor do Hrams 
síixou es seguintes taxas: 


4, Vista 
CHI 
LADA. Tosca» 79.58 9,16 
Dalar e vorosesesoos UI.6U 
Franco EUIÇO . cererenco 1.64 
Escudo cocorcoonsas 0 
Corôs sueca .- centosos ..72 
Feso argentino ..c..vo 4,65 1,72 
Peso uruguso ........ W,45 
Pezo entleno . . ceu. 0.63 sy 
REPAGEES 
OFICIAL 
cHa 
Libra , » +» cosccessccco S6.TE 9/U 
Dolar . coscosococorscooo JEM 
COBERTURA DOS BANCOS 
“Hs 
Libra (venda) cs.  FSBH 9/18 
Libra (compra) ........ 75.46 7/4 


PAISES BUL-AMERICANOS 
Taxas do dela! em viger: 
COMPRAS SOBRE A COLOMBIA 

Livre Oficia) Crese 


A vista: 

Cr.3. os UEM AB AM s7 

COMPRA SOBRE A VENEZUELA 
Livre Ofteial Frer- 

A! vista; 

CS. cesso. 19.35 18.40 14-:8 
OUTRAB REPÚBLICAS SUL- 
«AMERICANAS: 

Livre Oflcias rretr 


A vista: 

Cr3 Vhs cos ADASS Midd ty. 3% 
COMPRAS SOBRE O URWGUAI: 

Livre Oficias Frets 

A vista: 

CU:O xosocee 18.87. 40440 19.57 
COMPRA SOBRE O MEXICO 

Livre Oficial Frete 

A vista; 

CT.3. correr - 18.33 16.35 19,3% 

VENLA SOBRE BUENOS alHES 

A' vista: Dolar (livre): 

Crs.  mesrrovo ossaro csrass AB08 
LIVRE ESPECIAL 
O Banco do Brasil afixoy ss es. 

guintes cotações no ntercado isvra 

especial: 

Wma 
3.46 so 
19.54 Ayle 
PR 
coemncóvos  AMSU 
Livre Oficiais Frete 

“Taxas de câmbio pars compras ar 
letras em Ótúiay sore buenos aires 
A vista: 

Crs. 


Libra, 
Libra, 
Dolar, 
Dolar. 


susana st 


emas 49.4) Gem is.» 
3U ctas: 

Cr.$... 19.45 4,6 
60 dias; 

Cr.£... 19.43 11,716 16.47 9,8 LE.03 
90 dias: 


t6.145 Livio 


as dy 


19.43 16.46 15 .2y 
TAXAS DE COMPRA DA 
LIBRA 

a visto: 
=ivre 
crs 
.8,05 T/lb 
77,92 7/06 
77,78 7/16 
77,64 7/16 


30,00 .ues 
BO/120 ses 
90,150 
90/180 .. 

A! Vista: 


Cr1 
718.46 T/16 6,45 1/4 
72.84 7/16 
78,18 7/36 
78,04 7/16 
OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava + 
grama do ouro fino & Cr$ C3,3uU, emu 
barras ou ampedado, os base dr 
1.000/3.000, 

OURO COMPRADO 


O Banco do Brasil afixou as se- 
guintes aquisições de ouro fino 
QRALéDA: > es onmséseandos 7.780,027 
Desde 1º do més..,.. . 6. 382, 197 


90 dias .. 
120 dies . 
150 dios . 


150 dies . 56.15 


Total Valsa ado a se dios 


TÍTULOS 
Na Bolsa de Titulos foram ceau- 
rp ontem. os seguintes ocgo- 
cios: 


ANUNCIOS DIVERSOS 


DO MEÉDICOS-—|— DIVERSOS — 
Dr. Geraldo Vieira fa Silva |zescosconeneneconesene: 


ig dada (Dia | 8 Rádios pa 
eraia. Oudas-Curtas, ete.) |Se refrigeradores dos me-s 
Consultório: Avenida Graça |9!hores fabricantes, váivu a 
Aranha n. 20 -—: Rdificio Pe-:| o 128, consertos, trocas, Pre-? 
a - 9. andar - Balas 011 |9 08 baratissimos, longo pra- e 
e 912 — Tel. 42-5204 AE onipetabg  aid 

- aro Ra-|º -PHIL s . 
genáencia: pum Aro bar 2, , gal Pede 39 pi 
"tone 26-T78. o Tel 43-41; : 

As terças, quintas e sábados. CASA RUY LES, 
das 16 às 15 horas Coccosocoscscenonccaca: 


SE e um e e 





SS O E a O é 
Professor Madeira 
de Freitas LIVRARIA 
CLINICA MEDICA GERAL | FRANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSEO CATA- 
10G0 GRATIS 


Rio — Rus do Ouvhier 186 


S. Fasio — RB. Libero Ba- 
daró 2372. 


B. Horizonte — Bus nio; 


; de Jametro G55. ? 


CONSULTAS Cr$ 5.0 

Olhos — Ouvidos — 
Nariz e Garganta — 
Dr. Fortunato E 


co, tongr 
prática nos hospitats da m-mopn 


Fisioterapia — Eletricidade | 
médica — Tratamento do 
DIABETE 


as da nutrição 
AI $*.. Reumatismo 


Consultas diariam<ate. das 
15 horas és 19 horas 
Praça Getulio Vargas, 2. 
10.º andar 
Tels, 42-7097 e 7838-0431 


e Pu a a Sa o Sa O aa, 














Dra. Magdalena Hilde- 
gard Stoltz 


MOLESTIAS DE SENHORAS 
— PARTOS — Cons. r. Sena- 


dor Dantas, 54-12" - Apt. 1 Z11 one da, Cutes, E nndss dpro: 
— Das 15 às 18 hs. ou com hora | £ largo Ftosa ne 
marcada — Tel. 42-1532. Resi- | “rrutamento sum do Esshor «r 


dência: Tel. 22-37 juz e aparethagero elétrica. 
UC CCLCCULCCCOCUOCOLCOCOracose neoon co essas. 








4APOLICES GEHAIS MERCADO DE ViITéAHa 
Untas Sacas 
Cs EXISTENCIA . 163 64 
15 Uniformizadas 850,4] Idem, no ano passado .. — 
65 Idem , «o cceesrersaveas 860,00 | Preço tipo 7/6 ........ Cr$ : ZI,1m 
10 ldem . ccescercsirares « 858,09] Mercado . .. «suecas os Cutne 
9 UU do Parto ....sese . 544,00 a 
é. Emusões nom! seo) MOVIMENTO AÉRE9 
7 Idem pOTT. «vesseereess “4 . 
neo ÃE nd 840,00 | AVISES ESPERADOS 
1 J6em CH S Vi porcos 64] sho Paulo — Vasp .... = VÃ 
536 D. Emissões port. Cau- | Sho Paulo — Vasp «ee 3 
teias ., cocracas Co. 265,00] São Paulo — Vasp 
Obrigações Parro Alegre — Vasp ; 
166 Tesouro 1939 1 055,00] Porto Alegre — Panatr a | 
12 VWerroviárias Cc t70,00! Mnpaus — Panair 
munterpas | Buenos Atres — Panair ...... ! 
18 Empréstimo 1906. port 20. Poços de VUaldas e Sho Paui 
13 lóem “931 ..scemess- o 23260 — Pansir é . Kaws 
“a Idem . ceesseerenssscso c31,5W| Poços de Culdas e Belo Hori. 
municipais dos Estados | onte — Panair . a 


| Porto Alegre — Cruzeiro do Sul 


das — Panair 


Horizonte ...... 992,0) 
o 28) de Cr$ 20,0, 6% | AVIDES A SAIR 
nom. . ccccoscereroro 165,00] São Paulo — VBED .ecresecereo 4 
q Recife 464) cispessasãdo | 2509! São Paulo — Vasp ........ esa E 
, estaguais | São Paulo — Vasp ..cecs j 
100 Minas 7% port 1 08,00 Porto Alegre — Vasp .. 
40 Idem de Cr$ DOU AM... Wo | Porto Alegre — Pnaomir ..... 4 
= Minas 1034 1.º Sério 195.5)| Fvenos Aire — Fanatr.....,. 3 
43 Idem A rios 198,00: Recife — Panair 2 
| 2 Idem =* Série E co são FPwuio e Poços de Unidas 
| 50 Idem 3º Série secos Ei RE — Panatr 
j ns Idem Belo Horizonte € Poços de Uui- 
| 


| 


l 


14 142 224) 


| 


Espólio, e pelo esquerdo com 
terreno baldio de propriedade | 
de Otilta Alcantara Gomes, ava 

lado à barracão em quinhentos 
cruzeiros. A praça será, roaliza- 
da no Jocal, dia e hora acin 

designados. mediante o quga- 
mento à vista ou caução ISo- 


nem ressalvado « 
vem os parágratos do artiso no 
vecentõs q se soto do 
Código do Yrocessos. Para que 
chegue ao conhecimento de to 
dos os Interessados, mandel 
passar este o mais dois de lzual 
teor que serão publicados e afl- 
xados. na forma da let, Dado € 
passado nesta cidade do Rio de 
Janetro, aos oito de fevereiro de 


que prescre- 


ssentn e 


mil novecentos e quarenta «e 
três, Du, Guaracy de Gomes 
Coelho, escrevente substituto, 


datilogratel o subscrevf. — 
Xenocrates Calmon de Aguiar. 


73 Paraná 
4 Pernambuco 
2 Idem R ENEM S 
Wy Rodov E. co Elo 
“O Hodov. R. 1. do Su 


Na 


m Cruzeirr 


Fortulria — 


Bei do Sul 





Os problemas de im- 


Jus Idea Es e 
sad portação e exportação 
29 Idem UMA PALESTRA DO SR 
5 idem GASTÃO VIDKAL. NA AS 


vil Idem Unisormizades 1 SOCIAÇÃO COMERCIAL 








»* . , ? 
: same Na reunião semanal da diretor 
3 Brasil js as À - my : ' 
Ações de Compannias da Associação Comercial E] Ro 
de BUUÃ O issoswas iuineesé 157.00. de Janeiro, a realizar-se hos 
“mo TD, Santos, nom v52.0)| 15 horas, o dr. Gastão Vidig; 
Wo Força e Luz de finas am) 00 | diretor da Carteira de Exportação 
Gerais oth,t 
mw B. ES ÓEA aré “96. 00 Importação do Banco do Br. 
130 Idem st — gos 00| sd. farê uma palestra sobre o 
U Sul Mineira Eletriciãs- problemas do nosso intercâmbio 
e 
únde, Preí 4.0) | comercial no momento que atr 
alvaras | fz 
200 apa D. Emissões nom  S55,00 Rim ; 
Divida externa | Essa conferência esta desper 
$es.00) — Emp. Federal ce | rando. como é narural, um grand: 
RE Abner 
Sado 0 d/o Soo PA. interesse nos circulos mais ativos 
21.000 8 50000 . : 
| GAS Ciaaxes prextutoras gado 
- + 
CAFE | oporrunidade do assunto sobr 


o qual o dr. João Daudr d Oliveira 
presidente da Associação, 
dou Gastão Vicmal q 


O mercado de cofé funcionou em 
posição calma e com o tipo 7 co. 
tado 4 Cr$ 25. por der quilos 


aii 





o sr Er tar 





Durante os trabalhos foram De-| - 
gociadas 55)! sacas | . + : 
O mercado fechou vem alteração. | A nova diretoria da 


COTAÇÕES (por dez outms: 








a | Associação dos Empre- 
Tipo 3 es, 20 a = 
OS à 00 | gados no Comércio 
Ttpo 5 27,20 OS NOMES QUE A COMPONM 
Tipo & + 280 | A assembléls deliberativo da AS 
Tipo 7º cecemeneac 25.20 | cociação dos Empregados no Comer 
Tipo 5 25,7 | cio do Rio de Janeiro elegeu a q 
PAUTA | retoria da referida instituição par 
Estado ce  Mines. csier f- | novo biênio de 1943-1944, 1 qua 
DOS 6» meesesaric osso rsss 834 | mou aasim constituida 
Estado de Minas cuite | Diretor-presidente, João Pim Me 
MuUDe 2. cccccorrroreroesoo SIW | pezes Camaras: diretor vice-presidem 
| Estado do Rio. cafés comuna.. 2au | te. Herscivto Valente, diretor 1º 
| MOVIMENTO ESTATÍSTICO | gocretári “Johs Pestana, diretor 2º 
(Sacas de 60 quilos) secretário, Franklin Mazza do Nur 
sacas | ciment diretor social. Eduardo de 
ENTRADAS 13.416) Faria Braga diretor tesoureiro, Hi 
idem. no nno passado .... 6474] gordo José Restrigues “ ' 
DPesdo 1 do mês ,.cesese 13.316 | Contabtitdade, Lu! D de Lina 
Média : vo. .... 13,416 | Rodrigues: diretor do Matert t 
| Desde 1.º de julho........1. 293.526 | mando Ribeiro Machado: «ires 
| Média o seprca mena s+ , 5.29) Clinicas, Walter Lima Torres. + 
Lresde 1.º de julho do aDc [ir do Ensino, Luis Jo Nuns te 
| passado hã 3.059.522) vetor do FPatrimin) adeil o 
Menos consumo local . 1.20) | tos Peretra 
| EXISTENCIA j Do B67499] Para suplentes: Mario 3. de Cas 
Idem, no ano psssado 298.932) valtu Anatolio Monteiro de Mo- 
MERCADO DE SANTOS | emp Aristou Avila Cicero Pete 
Sucas | xoto Heitor Coupé « Arminda 
ENTRADAS 14.838) Gomes Gula 
Desde 1,º do més ..c..vas 200 258) 
Idem, no ano passado .,,..2.523.577 | O idea! do engrandecimento natio 
Desde 3.º He julho... 8.772.508 | nni decorre de um ntevto esp! 
EMBARQUES . ..cceseema 5) S62 | rito de vigilância s tncutis man 
Desdo 1.º do mt .eoves. 565.496, ter em todsm as esferas de pomsas 
Desde 1.º de julho........2.433.7]4 |] atividades, de um sentido cesltuis 


Idem, no ano passado.,...4.055.758 | ds união sólida e fratermal de te 


EXISTENCIA . caes 00. 1.854.067 | dos os brasileiros e de um meDiS 
Idem, no ano passado....1.673 482) mento prorundo de poder tr tens 
Freço tipo € (mole) ,....+» ess vo Gus nossas conquistas Se Jber 
Idem, idem, (duro) ...ecres dade « independência. (Ergueda 


Mercado ,.. 41» coosesnos + NomiDAL 4 Comgresro de Erasilidades, 
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DE NO 


O embaixador Luzardo homena- 


veou o ministro Marcondes Filho 


— e... 





O ministro Serrato falou, ratificando a sua franca adesão à causa aliada 


MONTEVIDEU, 2 (U. P.) — Kes- 
uzou-se hoje na Embaixada do Bra- 
vil um baúquets oferecido pela em- 
xudor, dr. Baptista Luzardo, em 
honra à Delegação Extracrdinária 
Brasliletra à posse do novo prestden- 
to urtuguato, delegação que é che- 
ada pelo ministro do Trabalho do 
Brasil, dr, Alexandre Marcondes 
ribo. Compareceram 4&o bpauquete 
tutuistros de Estado uruguatos + ou- 
tras personalidades, No momento 
Jos brindes, o dr, Luzardo usou da 
palavra, destacando os velhos vin- 
vulos uruguato-brasHeiros, extertor!- 
sados atruvés dos diversos slus em 
que participaram o dr. Murcondes 
vio e seus companheiros nos úMl- 
mog atas. Terminou brindando pela 
seticidade do Uruguat 

Segutu-se-lhe com a palavra o dr, 
Mavcondes Filho que, depols 1 elo- 
glar a atuação diplomática de seu 
compatriota, dr. Luzardo, cómo ene- 
hatcadoer no Uruguai, acentuow que 
n erecção do monumento ao barão 
ds Mauá, monumento recentemente 
inaugurado, tal como outros atos, 
leva u marca do nome, espirito € 
generosidade do povo uruguao. 

Pxprimtu tambem conceitos landa- 
cório à personalidade do cx-prest- 
jJente Baldomtr e do novo manda- 
tário, dr, Juan José Amezaga, 

Pluulmente, pronunciou um eto- 
quente Improviso, impregnado de 
sundo sentido continental, o Ininia- 
tro de Relações Exteriores do Uru- 


gual, sr. José Serrato, o qual des- 
tacou que a festa lhe proporciona- 


vi a oportunidade para pronunciar 
w seu primeiro discurso de chan- 
rater, ratificando sua franca adesão 
k causa dos aliados, que é :: causa 
da nação, Recordou a respelio sua 
contribuição à dita causa, como pre- 
sidente do Comité Pró-Allados e de- 
prlarou que em matéria política in- 
ternactonal seguirá sem variações a 
orientação traçada pelo governo do 
general Baldomir, sem que seja pos- 
uivel dizer-se que o fato correspon- 
dard & sua decisão pessoal, uma vez 
que tol propósito se encontru radi- 
cado mas aspirações do prasiden.e 
Amezaga e no autêntico sentimento 
popular do país, 
Fez referência às 


velhas ligações 


com o Brasil, que o tempo «empre 
tem ampliado e à atuação do cm- 
baixador Baffista Luzardo em ta- 
vor da vitória desse sentimento, qs- 
sim como ao brilho da embaixada 


CAT a q E aa 


Ministro Marcondes Filho, 

chefe da embaixada especial 

do Brasil à posse do pre- 
sidento do Uruguai 


presidida pelo ministro Marcondes 
Filho, cuja personalidade elogiou. 

Terminou retribuíndo o brimec du 
ministro Marcondes Filho, erguen- 
do sua taça pela saude do presiden- 
te Getulio Vergaz e pelu grandeza 
do' Brasil. 

HOMENAGEADO O SR, MAKCON- 
DES FILHO 
MONTEVIDEU, 2 (UU, P)y — q 
embaixador especlal brasilelry 5 pas- 
ae do novo presidente da Pepública 
do Uruguai, dr. Alexandre Mnrcon- 
des Filho, acompanhado do embal- 
xador Buptiísta Luzardo e dos mornui- 





BATEM EM RETIRADA PARA O PASSO 
FAID AS FORÇAS DE ROMMEL 


(Conclusão da página 1) 
formações oficiais solwe as aticida- 
de do Bº Exército, que ocupou po 
acções em frente da linha Marcih, 
ga Tuuísia meridional tÁpenas 
disse que cominua sem intercupr 
q atividade das patrilhas. O 
1 Menteomers 


Jo 
tem ugora quonas 
Con ibundim ) Ot 
para 
e apresente uma oportunidad: 
voravel, Os circulos militares opi 
nam que tal oportunidade se epie 
sentará, quando o primeiro Exérci- 
to do general Anderson atacar no 
nOrtz 

Os olservadoras militares conce- 
dem muita importância à reconquis- 
in de Sbeitla, que só esteve em po- 
der dos alemães dez dias. F' uma 
cidade de valor estratégico, porque 
antes fornecia água qotavel a Sfax 
» cutros pontos, por seu aqueduto 
de 159 quilômetros, embora os nor 
re-americanos tivessem interron'g ido 
asse fornecimento, quando ocuparam 
pela primeira vez a cidade em no 
embro último, e tivessem desteui- 
15 a= bombas, so deixálda em 17 de 


ds suas tropas 


atastecimentos, atacar a! 


fevereiro. 
No norte da Tunisia, foram vepe 
todos os ataques do 


Lujoz “piso 


que sofreu importantes perdas em 
homens e material. 

Os ataques aéreos aliados pross 
guem sem interrupção, Omesmo fo 
destruídos 25 aparelhos ue 


18 dos vela 


ram 


k 
quacs arts 


OS, 
unti-gérea norte-americana. Ac quê 


das aliadas foram apenas de d apo 


eelhoa, Alem do: 25 aviões perdi 
dos pelo “eixo”, dois o três mais 
foram abatidos na noite de 28 ds 


favereiro para primeiro de maço, 

O primeiro Exército de Andersun 
repeliu um vigoroso ataque alémão 
no nordeste de Aroussa. Os nazis- 
+45 tiveram 200 mortos, e os britã- 
nicos lhes destruicam vários ainhos 
de metralhadoras e embasamentos 
de artilharia. As duas primeiras in: 


vestidas do ataque foram feitas com 
infantaria, enquano que q bo cesta 
compreendia tnmberm taniqres ( 
maine pão conquistou um st pal 
no de terretio nessa ação, que tes 
por + [ME um ponto situ ida 1 6 
quitomelrãs do noroeste de 1 
pari investida E de q , 
mocnitude, e dinmguda contra i 
sOuDO umas | 4 quilos 
Que d " *Z Ci H 
a estrada que Cor enttc É 
Localidade e Beja 
Enformouse oficialmente qt Ju 
El no d prtociros dias de tu! 
vo rode Medivz cl Bal f 
feotar no frente voa fe ho 





| géregs 


aniquilarum uns 300 inimigos. Uul 
cula-se dis=o, 


destruídos entros seis tanques, o to 


que, alem [sita 


eleva o total dessas iotgutra U 
de combatecno norte, desde que vo 
meçou nm luta, a 2h am Bunda vm 
tanque * Mark 6.º 

À retirada de Hoturma | di k Me 
rine é Sbeitta + a evacuação do Fe 
viaga signtica que ele estã cus 
emenda Men retirada para f [a sst 
Faid. 


As esquadrilhas gúreas britáricas 
e norte-americanas continuam leçau 
do ataques às colunas. concenta- 
ções e linhas de abastecimento ini 
migas, empregando toda a classc de 
aparelhos, Duus formações de 
“Fortalezas Voadoras”, escoltádus 
por aparelhos de caça “Lightnins” 
atacaram, em plena luz do dia, us 
segunda-feira, us instalações perití 
rias de Palermo, na Sicília. Neca 
oportunidade foi posto a pique, no 
citado porto, um grande nawo met 
cante, sendo avariados vários ou- 
tros. As “Fortalezas Voadoras” fo. 
ram atacadas por 24 caças innnigos, 
sete dus quais foram abatidos, sem 
que os bombardeiros norte-amectoa- 
nos tivessem experimentado a reznor 
perda, Os “Lighining” 
uma outra maquina inimiga, Bom 
burdeiros 
vequena 


abnici gu 
eMscauder atacaram de 


altura, uma  iuportame 
pome ferroviária na linho de alas 
tecumento dos teutos, entre Som 
» Sax. A estrutura da da pot 

despedaçada e várias baterias atm 
do ATO 
Un dez 


caças jninigos procuraram Jateros 
caças procuraram in 


in=taluódas em volta 


tivo foram silenciados, 


tatnigos 


terceptor os “Marauders”, po: 


rem estes abateram quatro “Mes- 
190". Uma segunda formação 
“Marauders”, escoltada por “Light. 
nings” foi atacada por oito má qui 
nas inimigas, cinco das quais oram 
derribadas, 


“ 


Na noite de 29 de levereio a pá 


meiro de 


Maron, Dbombiaedsiros 


“Wellinaion do RAI piacarate O 
porno, estação e quitas justulaco 
de Hizerta, con trois resultado 1+ 


actore central ( forte 14 





de cuco é 4 ] 

pita h! H Ha ' 
tralk " 1 ptitrões TR 
tmn ros f AT) ] ] ! 
/ e 1 [ th ] ) ( + 
Penedo estes HH pros iul te 

cat. No sul, ouiros « quado tra 
voltadas por CSpihin apura q 
Hubo Moreth, sol Poquatia 

pane t “Messerschmito q 








bros Ge sua missão, visitou, gole, O 
escritório comercial do Drasti em 
Montevideo, dependência oficial de 
suo pasta aministorini, no Uragual, 
No salão de honra do Escritório Co- 
merclal fot inaugurado um rvelrato 


do dr. Marcondes Filho, Por essa 
úcoslão, o sr, Serio Treitas pro- 
nunciou breve discurso nlusivo à 


cerimônia, ciogtando a perzonalido- 
de do homensiggcado e sua geatão no 
Miulatório do Trabalho, Pronanciou 
tambem breves palavras 5 êembai- 
xador Bnptista Luzardo, Fmnien- 
te, o minlatro  Motrcondes 
agradeceu a homenagem em 
improviso, “que mereceu 
apinugos dos presentos, 


| 
[| ATACADOS OBJETI- 
| VOS MILITARES 


breve 
velórosos 





NA FRANÇA E 
NA BÉLGICA 


LONDRES, 2 (U. P)— O 
Ministério do Ar expediu um 


comunicado em que declara 
que as Reais Forcas Aéreas 


continuaram hoje sua ofonsi- 
va contra o Eixo, atacando 
objetivos militares no norte 
da França e Bélgica, onde fo- 
ram danificadas várias fábri- 
cas e combóios ferroviários. 
O comunicado acrescents que 
um dos aparelhos britânicos 
não conseguiu regressar. 
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O arcebispo de Nova York | dos polacos combatentes, Cerca 
absnçou uma das ambulâncias | de cem mt! cidadãos norte-ame- 
doados recentemente às forças | ricanos e polacos assistiram ao 





—a 





Prossegue à ofensiva russa na região de Karkor 


A ALEMANHA ENVIA NOVOS REFORÇOS A RÚSSIA 


MOSCOU, 3 (Quartu-feiva) — (4. 
P) — O Alto Comanão russo expe- 
diu o seguinte comuntendo; “Duran- 
te o dia de ontem na nossas tropas 
continuaram a sus ofensiva nas di- 
reções anteriores, 

No mar de Barents os nogsvs na- 
vias de guerra afundaram um na- 
vio transporte Inimigo de B.WUO to- 
neladas c us navio de pacrulha- 
mento de SM toneladas, Ao Deste 
de Ronstoy us nossas unidades com- 
dinusram n sua oiensiva, Nossas 
forcus venrerono q tenas posperencia 
do intro bem asso cosmo tam- 





DEVEM INVADIR O TERRITÓRIO 
FRANCÊS 


de Luxeil-les-Bains fez um apelo 
aos governos aliados 





O “maire 


LONDRES, 2 (U. P.) — 
André Marosell, senador fran- 
cts e ex-“maire'" de  Luxell- 
“es-Balne, vecem-chegado u es- 
ta capital declarou que se os 
alludos Invadirem Imediatamen- 
te o território francês “produ- 
“ir-sela um levante que Causa- 
rá pasmo ao mundo", 

Opína Murcsellil que os alia- 
dos devem apressar o desembaur- 
que em território da França 
antes que todos os jovens do 
pais sejam envinãos ao Relch, 
A sabotagem o a resistência, 
norezcentau, deve estar barmo- 


nizada com O desembirque alia. 
ido 

“Toda a vez que se regista 
| um sto de sabotagem ou de re- 
sistência os alemães tomam re- 
tens, matum nosso povo e dizl- 
mar nossas Jinhos preparadas 
pota grande momento em 





o: 1 Os americanos estarão 


prevenidos 

WASHINGTON, 2 (U. P) — 6) 
diretor da Defesa Civil, ar. James 
Landis, “o comentar a advertência 
da rádio alemã de que Washington, 
Nova York e Boston não estão se. 
guras contra ntaques néreos, diase 
que Hitler podia enviar seus bom- 
bardeiros aos Estados Unidos, pois 
queria dar &O seu povo o quadro 
das cidades norte-americanas tn- 
cendtadas. Exortou os defensóreas 
voluntários o permanecerem ativos 
e prontos 





LEILÃO DF POTROS NO JOCKEY CLUBE 
BRASILEIRO 


— ga 








tropas continuaram sua oteneiva, U 


bem oq seus contra-ataques e pene- 
inimigo trouxe roservas com as quais 


trarani nos defesas alemãs, Destrul- 


ram B tanques inimigos, 18 canhões, 
24 metralhadoras, 20 caminhões e 
outro material, Foram derrubados 
4 aparelhos alemães, Ao sudoeste 
de Voroshilovgrado as nossas unida- 
des repelliram os contra-ntaques iní- 


empreendeu sem êxito vários com- 
tra-ataques. Durante a luta 39 com- 
provou a presença da 167.º divisão 
germânica de infantaria, recente- 
mente chegada da Holanda, Depois 
de eliminar a resistência do lntmt- 


migos e destrulram dola tanques ao 
mesmo tempo que aniquilacem uma 
coluna inimiga. Pot totalmento ant- 
quilado um contingente de explora- 
dores durume a luto num importan- 
te ponto povoado, 

Ao cesto de Kharkov os 


go ay notsas forças avançaram € 
ocuparam um importante ponto Do- 
vondo. O inimigo teve 400 niortos 
e feridos. Foram destruídos 4 ton- 
ques alemães, 7 canhões e b coami- 
nhúca, Noutro setor as nossus uUmi- 
dades cercoranv ma localldudo que 
concegulram copturar depols de Db 
dica de luta, Pot antquilada u guar- 
nivão Iulmiga, Fol apreendida grau 
de cuantidado de material. 

Ao neste de Kursk as nossas Lro- 
pas cupturaram posições fortifica- 
dna inimigas. Nossa artilharia dea- 
trutu um determinado número de 
casamatas. Foram silenciados um 
morteiro de trincheira e Guas bate- 
riag de artilharia, «Na região de 
Kuban as nossas. tropas continua- 
ram a sua ofensiva: e capturaram 
vários pontos povoados, Num des- 
tes pontos foi apreendida grande 
quantidade de material, Durante o 
dia 1.º de março as nossas forças 
néreas destruíram ou danificaram 
100 caminhões com tropas e provl- 
sões e gilenclaram 18 baterias de ar- 
tilharia fazendo voar um depósito 
de munições”, 


nossoo 


—— 


——— 


que oa aliados pinarem territá. 
rio gaulês,*? - 

Tambem afirmou  Maroselli 
que os alemães creem na posst- 
bilidade de um ataque muito 
em breve de parte dos aliados, 


DEIXAM O CHILE SÚDITOS 





“DO EIXO | 


—— —o 


Partirão de Buenos Aires com destino a Lisboa 

SANTIAGO DO CHILE, 2 (U. 
P.) — As autoridades policinis re- 
velaram que no domingo à noite 
partirão de trem para Buenos Ai- 
res 28 diplomatas italianos e 66 su- 
ditos italianos que se dirigirão q 
Lisboa num navio espanhol. Os ja- 
lianos serão reunidos na quinta-fei- 
ra à tarde na Embaixada da Espa- 
ha para que seja efetuado o exan.s 
de suas bagagens. 





aguardam as negociações de per- 
muta com os diplomatas chilenos. 
Entrementes não se registraram 
novidades nas negociações paca a 
permuta de diplomatas com o Japão. 


A direção do Senado 


uruguaio 
MONTEVIDÉU, 2 (VU. P.) — Fo- 
ram designados primeiro e esgundo 
vice-presidentes do Senado os srta, 
Andres Martinez Truecba e Cyro 
Gtambruno. A prestdência do Se- 
nado corresponde ao vice-prestden- 





Anunciou-se ao mesmo tempo que 
dentro de oito ou dez dias tambem 
partirão para Buenos Aires 1.00 





te da República, dr, Alberto Guaní, 


q . PRST A 

ato no decorrer do qual foi hon= 
rada a memória do herói pola 
co Pulaski, que lutou ao lado da 
Washington, — (Foto da Inter- 
americana, especial para q GA- 
VETA DE NOTICIAS), ? 





Imunidades jurisdicio- 
mais às forças norto- 


-americanas |... 


“CATRO, 2 (U. P) — Comuntcg-no 
oficialmente que o primeiro minis. 
tro egípcio, .Nahas Pacha, e o ml- 


mistro estadunidense Alexandro 
Kirk, assinaram um acordo pele 
qual o govérno egipcio coricedo, 


durante todo o tempo que dure 
a guerra, imunidades jurisdicionais 
às forças norte-americanas, -- Do 
acordo com este convênio, o Esta 
reconhece um foro jurlsdicional el- 
mallar ao que já fol concedido bn 


forças norte-americanas pelos fO- 
vermos da Gra-Bretanha, Austrália 
e India 

dem 


O Segundo Congresso de Erunilt=: 
dade € um movimento Intenaivo, 
de exaltação patriótica e, mi hora 
presente, a mobilização contenta” 
de todas as energias em dal, dm 
Pálria ofendida, . vinis 





Destroçado um com-; 
“bóio japonês 


QUARTEL ENERAL DE MAQ 
ARTHUR, 2 (U. P;) — Três bom. 
bardeiros pesados norte-americanos 
dispersaram um combóio japondç,/ 
ao norte do cabo de Gloucester; 
Dois grandes transportes | foram 
aful dados e" outros av'iiriados. 

Acrescenta o comunicado oflciaf 
que treze aviões japoneses forana 
abatidos no decorrer do encontro 
travados por ocaslão do ataque. qu! 
combóio inimigo. Outros sois fo. 
ram abatidos durante um etaque 


da aviação nipônica contra > porto 
de Darwin, | 


mad? 


Semana de Devoção 
ao Sumo Pontífice 


LISBOA, 2 (U. P.)— A Ju- 
ventude Católica íniciou hoje 
a Semana de Devoção ao Su- 
mo Pontifice. O cardial Ce- 
rejeira oficiou solene “Tg 
Deum" na catedral lisboeta, 

A rádio-emissora nacionah 
divulgou as comemorações e 
transmitiu o discurso pronun-, 
ciado pelo presidente da Ju-' 


BRASILEIROS! Inscrevam- 
-Se nos postos da Legião Era- 
slleira de Assistência, colabo- 
rando para a vitória do Brasil! 











cidadãos alemães, Coma Be vecor- 
dará, a embaixada alema tinha pe- 
dido o repatriamento de 3.000 'na- 
cionais, porem 2.000 se recusavam 
a regressar, Os diplomatas alcindes | 








| 
| 





LONDRES, 2 (U.P.) — O Al- 


ricanlado deu, hoje, o seguinte 





| As vendas atingiram o total de Cr3 613.000,00 comunicado: | | 
| Um petroleiro inimigo de gran- 
| ia 15 Fal | Crê 72.000,00, Arándu Cry te tamanho foi afundado na sex- 
di ' USA | 65.004,00; Aladim Crh 34.000,00, | lu-feira, no Atlântico, pelo cru- 
+ 3] 9 lã tt | Bea. Flor, Crf 42.000,00, Pura: | zador britânico “Sussex”. logo 
[au ibiza 19 | ued vo Grh 28,000,00:0 Moseni- | após ter sido localizado por um 
[99 rindo Al pita, Cr3 2500000, mimo total de laparelho “Liberator” que opera 
; ; los Pol o OC 55,000,00 sob a: ordens do comando de 
| ! i | Iã ot put Nos “quir O lelocito uregoou | Cosa, ape 
(e Faro ( 32.090 05 estalos de tres amos e mois ida. O petroleito [oi uvistado às 2,47 
| ad, Crh Soo, Pav 1» | de, obtendo franco Cito, com um | horas de sexta-feira próxima pas» 
| Crt 36.000,00: Preclata,Crhce | dtado de Cit 1080000 sada, a umas 500 milhas a oeste- 
[SO G,0), Comança Grê a resultado “de Ch -19B 000,00 sudoeste do Cabo Finisterra, e evi! 
4G MOMO Plottha, Cr% 24,600,00 As vendas atingiram a Crh dentenente procurava burlar o 
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